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Ovos de Páscoa

túrgido de promessas,0 ovo não cabe em si,

natureza morta palpitante.a

B r a n c o tão f r á g i 1 g u a r ti a u m sol o c 1 u s o,

que vai viver, espera.o

< Bagagem, 36)P -
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INTRODUÇÃO

detido sobre os três primeiros livrosU ui o 1 h a r

poesia de Adelia Prado (AP),de r e s p e c t i v a m o n t e , Bagagem,

Coraçrão Disparado e Terra de Santa Cruz, faz vernos q u e a

p o e t a d e D i v i n ó p o .1. i s t r o u x e c o n t r i b u i ç ã o d i s t i n1: a p a r a nossa

própriopoesia. Sua P o e s i a t e m lugar pe los temas e,

sobre tu do, P e 1 o e s t i 1 o . I tuiasseuque

produção são os a-Fazeres de dona - de -casa,constantes

c u i d a r dos de s u b 1 i in e , deo

humano e sensível nestes afazeres. dentro da

P e r -F e i t a -F a i n a c o t i d i a n a , a T 1 o r a in lai vos r e F1 e x i v o s,m a i s

per manecorá;i. n t u i ç ò e s . S u a p o e i ainterrogações sempree

n ã oa t i t u d e c e r e b r a 1; por conseguinte,descon-F i a da d a st-

t r a d i ç ã o c a b r a 1 i a na,à qual quer •Forma deFilia q ue nega

i nspiração. (1.)poe taironizar o

poesíareencontrar o caminho do cotidiano, daAdélia v a i
pr óxi mas,exper iene iasd o ni és t ic a , Tala de um mundo deque

acessíveis. qu i n t a i s , hortas,S e u s es paç. os

c e m i t é r i o s, j a r d i n s; seus assuntosi 9 r e j a s,cozi nhas, salas,
saudadea morte,d e a m i g o s e F a m i 1 i a r e s , a

da mãe mortos, d e s e j o s d o c. o r p o , o u t r apaid o ose
por t adores dec a r r’ e g a d a s d e s e u s m i t o s,imagens, seussuas

bule de ca Té,noiva, o

bemde c o t i d i a n onasci daEs t a poesianavios, etc . u m

s a b o r c: o m p a r á v e 1 d a comi darevela-nospar t i cular, aoum

casaSj

v i d a ;

o ovo,

são os

sonhos; são a

Inumeras vezes,

Até chega a

na sua

cerebral"

há de pessoal em

o trem de Ferro,

s ã o a s c o n v e r s a s

■Filhos resgatando o que há



casei» a, tem perada, c he i rosa, anunciando cie longe seu sabor.

S e a p o e s i a cl e A d é 1 i a recusa o caminho da poesia cerebral,
por outro lado, para
n o s s a p o e s i a m o d e r n a . de Mário deLembrem o-- nos, por exemplo,

tentativa de resgatar ex per iene: ias populares;

t r a cl i ç: o e s F o 1 c: 1 ó r i c. a s,falares, sua

negritude. Adelia retrata um modo de vida interioranoda

próprias, cl i F í c i 1at i nge*nFalas guecom a

A p o e s i a a d e 1 i a n a p r o p o r c i o n a u in a e s p é c i e d eu n i v e r s a 1 i cl a d e .

reii giosoreencontro com o sagrado (outra Faceta). Seu veio

há de mais pessoal de nossaq u e

A d é 1 i a n á o e s c o n d e •Fé, r e v e 1 a m o m e < 11 o s d econta-a,poesia. a

tambémêxtase, 1grejaa smas

éi nabaláve1C a t ó 1. i c a S e u erot i si no

revestido do potente poder de sedução. A poeta sabe de s e u s

<E) .poderes e dos da poesia -

Embora náo conste do corpo do trabalho, vale

A dé1i aob ra deapontar as

H á p e 1 o m e n o s t r ê s r e F e r ê 11 c: i a s o b r i g a t ó r i a s : CarlosPr a do.
Joáo Guimaraes Rosa e sobreD r u m m o n d d e A n d r a d e , a

erot ismo.bíblica Falaremos guando tratarmos dei n Fluênc ia

Há I: e m sabor1i nguagem aeoque apoemas e m

E1 a d i r áda escrita à moda rosiana. A r a :i n t e n c i o n a 1 i d a d e
llánáo nasci prá pernianénc.i.a desta duvidaçáo", < 3) .eugue

t o ind e s u a d i F e r e n ç a ,a qui a
háe n t a n I: o,rosianas. Modasindagador umpersonagens

6

m e t a F í. s i c: o

experiênci a

i conversas.

111 í r i c: a e p o d e r o s a11

a marca

d i v e r g ê n c: i a s c: o m a

Andrade e sua

e r ó t: i c o é o

esperança em Deus.

a 1:5 :í b 1 i a,

e a

religiosidade e a naturalidade como incorpora a

apega-se a outro veio gue muito rendeu

o u d e J o r g e cl e I... i n i a c: o m

inFluências mais decisivas na

as dúvidas,

recusa do

n a h i s t ei r i a



i.i ni v ti) rs o rural rosiano em q 1.1 is» a p o e t a ni e r g u 1 ha. Parec e- nos

que ela consegue assimilar à mui tas
m :í t :i. c o cl a s p e r s o n a g e n s r • o s i a r i a s . Em A estória de Li noVSZ8S

aquele encontro cheio de encanto

magia entre o jovem (ingénuo, P u r o ) vel ha (c he i a dee e a

ésabedoria, de g» atui dade) mui tas desejadovezes por

A dé1i a. impressão de que 1 :ír ico ca mi nha para u m

d o n a L é 1 i a é o p a r a d i g m a . nãomodo de ser Comoem qu e v er

re Fiexos do erotismo de, no erotismo de AP

m :í 11 c: aprincipalmente dono

( 4) .amo r

llá poesiamomentos dem u i t o s s u a u m ae m

simplicidade Franciscana •••• quando Fala do caFé, do bule, das

dos J ar d i ns,da comida, d a natureza,pa nelas, do s a l:i o r

c e m i t é r i o s . coisasE n +' :i. m, dascanteiros q u. ii?pequenase

compòem v i go rS u a p o e s i a g a n h a sempre que

n e s t e v i v e r s i g n 1T i c a t i v a m e n t e c o t i d i a no .mergui hae 1 a o

NãoFazer poesia e p r e p a r a r

c o n c ii> p ç ã o p a r n a s 1 a n a d o p o e t a - m o n g e . d ohá aquela
visãoe s t é r i 1 t u r b i 1 h ã o d a r u a 11 ? tampouco a

sãod o r o m ã n t i c o - d o e n I: e , Alguns temasdo mundo.evadi ?ido -se

i s t o,tristeza •••■ ma istoda a obra-.recorrentes que aae m

amor -ercí t ico •,incansável tris k«za;contra1 u t a osoa

vontade de alcanç.ar a plenitudedesejos do corpo; s e ra
a c e i t a n d o c o m n a t u r 1 i d a d edor,santa ••• vivendo q prazer

P u 1 s a r d o s s e n t i d o s .o

7

(Olavo feilac);

"Luas-de •He1"

"Longe

a t :i v i d a d e s i r m ã s .o almoço são

o coti diano.

o euDá a

e Lélia^ de Guimarães Rosa,

e a

que se reFere à contaminação

s u a e >c p e r i é n c i a o m u 11 d o



8 u a poesia maitasreve la, V8 Z8S , uma

que

et c) s ã o iíi o s t»• a d o s n u m t e m p oo s e 1 e m e n t o s ( p 1 a n t a s, a n i m a i s,

chamamos ílimensão mítica' a esta Facetaespaço diverso, dae

poesia de AP.

Visão geral da obra de Adélia Prado

not íc iadar d o perc ursou m a

1i terário P r e s e n t e m o m e n t o . Embora a

tresperspect iva de t r a b a 1 h o c o n t e m p 1 enosso apenas os

necessár ioi n i c i a i s d e p o e s i a, a c h a m o s1ivros concisamente

apresentar a obra completta da escritora mineira.

primeiro livro de pões iaBagagem

□divididos em 5 par tes (de IIP poemas,AP . Com cercade

modo poético", s?a m o re

produção até o momentoé o melhor de sua

o u t r o s 1 i v r o s q u e j á n ã o e s t e j apubliçado.

•F o iEste 1 i vrodesenvolvi do1 a t e n t e e/ou Bagagem.e m
próprioP u b 1 i c a^ç ã o d a p o e t a j á m a d u r a ,
depoise s t i 1 o,

r i a 1 g u n s m o m e n t o s,Bagagem,de c remos

tom,

A poesia de Adélia é aqui u Kl

c he i a
poesiaacostumadode novi dades c o Kl apara

(.1

I

Pr ocuraremos

ti"

"modo poético". Não há evolução

"Al-Fândega") ,

"Um jeito ", "Sarça Ardente 1 e

com seu modo

p e r p e c t i v a m :í. t :i. c a , e n t e n d i d a c o m o c o n s t r u ç: ã o p o é t i c a e m

de A dé 1 i a Pr a do a t: é o

o mesmo

s :i. n t o n i a a d a c o m s e u

a p £• n a s c o n f i r m a ç: ã o e,

relato simbólico de uma experiência muito particular,

a m e s m a a b u n d ã n c i a ti e i m a g e n s .

(1976) é o

Mão há nada nos

o leitor já

q u e h á a t: é a 1 g u r i s r e t r o c e s s os, um não alcançar



urbana, que incorporou o ritmo da modernidade. 0 leitor va i

e n1. o n t r ar em A dé 1 ia •F a 1 a p r o v i n c i a n a , com sabor na tura 1>u m a
da experiência quemas ao

universal. di-lerenc ia daBagagem poesiaassomam ao s e

a t é e n t a o experiênc iapubliçada t e r o depor pes o u m a

lá 1 i v r o m a r c a n t ed i v e r s a r e t r a t a d a 1i nguagem Por te. danuma

t r a d i ç ã o 1 i t e < ■ á r i a b r a s i 1 e :i. r a .

0 segundo livro de poesia de AI"', publicado em

Coração disparado, cont inui dade do1978,
P» ocedimentosqu e -F o r a i ni ci a d o e m Bagagem: Os mesmos temas,

Há aqui tendênciavisão de mundo.est i1 is ticos, uma pai a o

a n t e r i o rdo livrod i-Perene iamais longo, e mopoema

lá, poema maisq u e p r e d o m i n a m p o e m a s c u í t o s . noa

n :í ve 1 densida dea 11 o dealcança umP o e t ac u r t o que a
grandes1ongospoética, te n haiuo 5 nalgurisembora poemas

r e a 1 i x a ç o e s . lá q u e I > á P o e m ano

da reFlexão ■Fundante .P a 1 a v r a d e s n e c e s s á r i a, valord a sem

d e d e s 1 i e: e é c o m e t i d o n a 1 g u n s 0t i poI" s t. e poemapoemas.

1 e m b r ainicial de CE) no

revelaçãol-bí deé a qu igeral.e n t a n t: o suaumame nos

tornas,mostrar de onde suasu m
•F i 1 iaçãodá conhecerA poetap e r p 1 e >< i d a d e s . s u anos a

não tem nada de académico, escola.depopular que
poe t aHá nestasabedor ia P a r e c eque auma

transmissão. todo I: (•? mresponsáve1 0 livrops la umasua

4) l:> :í l.> 1 i c a , que apontae p í g r a F e (em Bagagem temos P a r a o

■Foi1 hedoauto - -entregad e s p r e e n d i in e n t o , queaP a r a

9

"Com Licença Poética","Linhagem",

"genealogia"

"genealogia"

nossso ver,

mesmo tempo com verdades reveladas

grupo ou

é c 1 a r a m e n t e u m a

que o

longo o risco do esticamento,

nascem seus



transmi t i do . inquietaçao0 problema da

d a a g i t a ç á o d o c o r p o ,i nter ior > •Força do sentir.a

Terra de Santa Cruz, t e r c: e i r o 1 :L v r o d e p o e s :i. a

éd e AP, 1 i v r o o n d e p r e d o m :i. n a de st., on For t: o d i a n t e doo

qu estões'so-1'ri mento. Sof r imento aqui envo1ve t a n t o as

s oc i a i s ui a i s amplas <a Fome, doença, e t c )a

p a r t i c: u 1 a r (a s p e v • d a s d e e 11t e s q u e r i d o s,quanto o o me do d a

também háHá o sofrimentovel hice, e t c ) . mas a esperança, a

confirmação há di me nsaocerteza deda que u ma

v i v é n c i a d e m o m e n t o s de d e a s s o s s e g o .

Jó, encontra,que se

P r e d o m i n á 11 c i a d o s o f r i m e n t o . TSC,alusoriamente,c o n f i r m a , a

suporta

Sa graçáo", 1 i das r e s p e c t i v a m e n t epodem ser

li) r a s i 1 iii a r c a d o p e il. a dor,i) 0 lugar do sofrimento, ocomo :

peni.tr ia m i 1 liòessi tuaçáo 2)de depela de pessoas;

d i á1o go Ueus .momento des e r i. a c omum

Território é chegadodepois de descoberto oA1 e g o r i c a m e n t e ,
C a t e q u e s e ‘1 •••• i s t o é , ou trode levar oo esforço

c í r t.. u 1 o : 3)Fechandodivindade.encontro oaao c om
faze<oprofano,momento de redimensionar oo

TSC é, pois ,da natureza do sagrado.par t. ic i par percursoum

simbólicol a t e n t oo 1 li arpar t ir do aoa
pobre ed e u m B r a s i 1 s o f r i ti o ,descoberta

éela vai construir seuEcaren te. aque

sonhando talvez compoesia unias e m

10

cot :i. diano^ f>a a

"Sagraçao",

"Catequese ",

"Catequese"

título revela o

que abomina o estado em

"Terri tório",

s u p e r i o r . lé n o t: ó r i a a

Terra de Santa Cruz purificada no seu verso.

ui a s c: a < • a < • a r e a 1 :i. d a d s ,

Terri tório "

a miséria,

A referencia a

o tempo da

Fé, a

com um povo doente,

uma leitura alegórica. Suas partes -

peni.tr


0 Pelicano (1987) é o quarto livro de poesia
Adélia Pradode 0 livro conf i gur ae

est i 1 í st icasdiferenças t o m ma is ref inadou III u ii i aVi

alegórica.perspec:tiva fura suas

próprias t r a d i ç: a oentranhas filhos. Ma
cristã ele é alegoria de Cristo que alimenta sangue

homens. Mas achamos que f.) pelicano pode ser v i s I: o,os no

c o 111 e x t o da poesi a de,AP, d e o u t r a perspectiva. Assim, o

pássaro perfura as entranhas Pm 0
1 i nguageui ma is depurada.Pelicano

P e r p a s s a a 1 g u n s p o e ni a s. H á oUma certa 1 e v e z a dores, O S

insis tem.: iaclamores, tenham sido amainados (veja -se a nos

óos vocativos revelam); buscac: lia ui a me n tos que

dar forma às suas tensões. Mes t apara

perspectiva pode—se falar em ganho estilístico. Um exemplo é

percebemosJonat Ivan ", onde ocomoverparao

reaproveitamento de imagens cor riqueiras,

expressões docom novi dade, grande zarevelando, amor .a

e n f i m ,na tur i sino,a r e 1 i g i o s i d a d e ,P e r m a n e c e m o e r o t i s m o, o

poética.as

t :í. t u 1 o Já cunhado(1988),no PeitoFacaA

é o quinto reconheci damente,de seusa n t e s ti’ >poemas,num
Q u a 11 d o p u b 1 i c: a d o , Felipe1 i v r o d e p o e s i a d e A P .descui dado

d e s e n r o 1 a r d e s u a poesia,q u e v i n 11 a a c o m p a n h a n d oFortuna >

a ler tou: como

do infindável personagem Jonathan •• ea

11

"em A faca

"Canto

o s é t i m o d a e s c r i t o r a .

nu ui j o g o r á p i d o d e

p a r a a 11 m e n I: a r o s

P a r a s a c i a r o s 1 e i t o r e s .

com seu

que a. poeta

há um aprendizado de uma

Pelicano é o

no peito repetiram-se à exaustáo -

d e u - s e p r e f e r e n c i a a

q u e a s

matrizes já delineadas de sua

uma dicç:áo ma is suave

pássaro que



uma poesia marcante p o r s e u c o 1 o q u i a 1 i s m o agora,

desleixo •Falta de rigor incomparáveis até àe mesmo sua
poesia". (5 ) N u i o c a s o s i n g u J. a r, ap o s análiseuma

, Adéliadetida do abjurou publicamente o

livro.
II

No campo da prosa Adélia publicou três livros

espécie de observoucomouma
é e 1uc i da t: i voAugusto HassiJ sobre prosa oa

Sãoe í 1tr e v is t a à Folha deFel todepoimento

Paulo :

géneroéNão objetivo discutir aqui ono sso

é•Fica claro da leitura de sua0 quedestas obras. aprosa

incorporação de vasta poeticidade nas imagens,•Falas, nonas

I::. há , C 0 ( t O , IIIU .1. to dedemo do das porpersonagens.s e >

íe

u m 
que 

Deus

o czãhco apont ou-

JB, 
ano 
e 1 e 
percebi.

a í 
Mão 

nem de 
escrevi 

pr osa,

13 a n i.l a .
•F azer 
que eu
Pudesse
(7)

último livro 
q u e e s c r e v i . R e n e g • i e i , a b j u r e i a t é
publicamente pelo jornal ÍE poemas do 
livro. Eu achei que nunca ia cometer esse 
pecado, mas Fiz essa bobagem: publiquei ÍE 
p o e m a s h o i • r í v e i s . EI s t a v a tão e m p o 1 g a d a c o iit 
o livro, que não achava nada errado nele. 0 
crítico Felipe Fortuna do caderno I dáias do 

■Fez a observação. Demorei ma is de 
para perceber a justeza da crítica

11 avia F e i t o, m a s gra ç a s a
<6)

"tri1ogia dos Fragmen t os",

nem 
n a i.l a , m a s n ã o e < • a p o e s 1 a .
Cacos para um Vitral, que 
P o u c o d i F e r e n t e , q u a s e
embrionário. (...) c agora

M a s s e m n e n h u m p r o j e t o . 0 q u e 
mesmo é poesia, quem me dera 

•Falei em os Componentes 
t e r s i d o d i t o s o b F o r m a d e

o
abjurei

ÍE poemas

produção em

por Adélia em

Fie neguei A Faca no peito, 
e s c r e v i . R e n e g • i e i ,

pelo jornal
Eu achei que nunca ia cometer 
m a s F i z e ssa b o b a gem: pub1i qu e i 

h o»• r í v e :i. s . Ei s t a v a tão e m p o 1 g a d a 
não achava nada errado nele.

Ela mesma se coloca:

que acena,

11IIui belo dia escrevi Solte os Cachorros e 
P e n s e i q u e a < i u :i. 1 o t a m b é m e r a 1 i t e r a t u r a . 
podia chamar de canto, nem de romance, 

m a s n ã o e < ■ a p o e s 1 a . D e p o i s
para um Vi trai, que também é prosa., um 

diFeren t e , quase um romance
(...) c agora os Componentes da 

□ que eu quero 
que tudo o 
da Banda 
poes i a".



memória auto- biogra Pia . voo dae

escritora. Comentemos obra por obra.

Solte os Cachorros (:l.'?79), primeira obraa

compõe- se de três partes: So 11 e Cachorros”,e ui prosa os

S e ui E n f e :i. t e II e n h u m . C o ui n a 1 gu n s p o e m a s, aquie

ma is 1ivremente, esc ritora vai deixando j orrura

e x p e r i ê n c i a s, o b s e r v a ç õ e s > a n s e i o s .

re Flexões cr:í t icas sobrel-lá a por

exemplo, ( maioria entende, d o

Espíri toDivi no Santo, que sua

1 g r e j a , mal compreende, parece puxada, p e 1 a mula doque,
(8) título da obra). 0 tom é solto (como aponta oZe>?:im ) e

tom de humor, expressõeshá,alegre, E, muitas vezes, u rn e

vár iosA conjunção decomentar ios r i s o .

d oFluxofosse anotandomesmo texto,assunto num

1ivros

Prefirode prosa:

£) Papa tá passando P i t oquarenta dois . nose

plantei um pé de samambaia chorona que náo vai pra frente de
é1 i v r o sj e i t o nenhum

com ritmod e f a 1 a s p o p u 1 a < ■ e s ,recohi da e

d i na m i smo p r ó pr i o . e s t a ui o s

gesticulando.

<1980),Cacos segue mesmaa

1 i n ha d o f r a gme n t á r i o . p e r s p e c t i v a d e

v i t r a 1 . Avai oque nos
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1greja f

"Afresco

j esuí tas;

"). - ( p g . 11). A 1 i n g u a g e m n e s t e s t r e s

para um vitral

M a s n a d a d i s t o d e F i n e o

( "0uar e n t a a nos é dema i s para uma mu 1 her .

Nos dá sempre a

c o ui s u a s> i m a g e n s ,

□ t :í t u 1 o j á c o n F i r i n a a

mas a

vendo seus personagens conversando,

que Nossos» Sonhos é maior

como se

que nos; anunciam o

pensamento, é recurso recorrente neste e nos demsais

por um escuro caminho

impressão de que

o fe r t a n d o cac os p a r a F o r n i a r m o s



di-Ferença do temosagora urna

vivênc iastor no d a s do 1 apersonagem e

(dúvidas, indagações,perplexi dades> sonhos, e n F i. ni, o
da vida). Aa prendizado tico t :i diij.no, a 1 e g r e, t r i s t e, o b ra

narrada toda permeada discursodeem

marcada por travessõesd i r e t: o Ei’ s t e procedimentoe aspas.

comentários diretos da personagem.

Os Componentes da Banda (1984), po de ser

c o nsi dera da rieo bra estruturaa a um

ausência subdivisões,Tem deromance.

num único jorro.a p rte s e n t a n do ■••• s e ao leitor De o
OV i o 1 e t; a .■Pa to narrado em primeira pessoa, Ade porser

muitas vezes, revela laivosP e t ■ s o n a g e m v a i s e d e s v e 1 a t > >1 o , e,

c o ui o n e s t e e >< e m p 1 o :e >< t r e m a m e n t e a g u d o s,re-Plex ivos
nós náo somos", ou

S 6 n i a

V i o 1 e t: a vive1 1 v r o :a s s 1 m apresenta oI j i n d 1 i n emnos

i n te r 1 o < • d e M i n a s (3 e < a 1 s, é casada, tem Filhos,Cruzalva, no

é mui t i face la doHabita um mundoP r o F e s s.o r a e c o m p o s :i. t o r a .

consigo mesma,sonha,Violeta pensa, conversa

preocupações e n t r e t a n t o,c e n t r a i s ,AIguinasDeus .com
compõe.v abo -sua existência. V i o 1 s t aatravessam de cabo- a

sem palavras. A c e r t a a 11 u r a dacriar melodias, 4 a 1 a rSabe

vontade det e rvi da esc: rever, esc reve, e s eacomeçia
música.■Falam por s i,ao criar palavras quesurpreende sem

Há muitase s «r e v e r náo s e j a c o i s a d e D e u s . coisasTeme gue

de Deus ora náo: as palavras, oparecem ser

14

'' H á t a n t. a s q u e s t õ e s i r r e s p o n d i d a s

"somos

d:l. Feren te;

..(?)

em comum com CPV a

a oln a circula em

s o m o s o s I: i r a d o s d o n a d a ,

terceira pessoa mas

qu e m e 1! ■> o r a s s u m e

a constataçao:

com as amigas,

que para ela ora

livro anterior está em que

nos dá acesso à fala e

carêlicia pura,

diij.no


Violeta inveja seu marido, Pedro, pelacor'po.

isso é alegre por inteiro; admira a mi g ametade suaGí por

é divertir Fel .1.m.de dançar,Cora serc a p a ir. s e eque

m o s t r a 11 d o o c o 1 o s e m c u 1 p a ; se assombra e

c heyaFilho, e nique

dando graças a Deuscasa

15

se ilumina com seu

apesar de ser reprovado num concurso
, (10)

que nunca dá



1 - Apresentação de uma POÉTICA

( "A de modo In:u III

i.i ” Construção do poema

L. i c e n ç a P o é t i ca", inicial do pr imeir opoema

ti* s t i 1 í s t I. c: o1 ivro de AP, revela- hoç, do ponto de v i s t a ti!

temático, povoarãoprocedimentos to da sua

p o é í: i c a ,1 i dopoesia. 0 po de umapoema s e r t.: o mo um a
( í ) sãorevelação de

ser ãoinúmeros caminhos poster ioniienteapontados q u e

predestinação poet.i. ca,à colocaa 1 u deseguidos: osua

c o n d i ç ã o d e s e r m u 1 h e r , refere-sedaProblema espaçosa

problemac o 1 o c a o(longe X perto)
a p o n t a a d i n i e n s ã o m e t a 1 i n g u í s t i c a d eda dor e alegria, s u a

a n u n c i a e 1 e m e n t o s d e s u a v i s ã o e r ó t i c a - r e 1 i g i o s a ' e ,poesia,
1 í r i c o destemido,a perspectiva de■fim, u massumepor

a conquistar seudisposto espaço,

desdobrar-se.

teiriá t icosh levantadosdiversidade de elementos
enumeração,corresponde

construçãocomparação, longose m v i t r a 1, versos curtos X

P a s s si m o s à 11;> i t u r a :g e r a n d o u m r i t ui o d i ver s o .
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"Com

invenção 
Bagagem, p. 34)

a cons t ru i r seu c am i nho,

liou apenas 18 versos

111 o r q u e tudo q u e i n v e n t: o j á F o i d i t o 
n o s d o 1 s 1 i v r o s q u e e u 1 i : 
a s e s c r i t u r a s d e D e u s , 
a s e s c: r i t u < a s d e J o ã o .
Tudo é Bíblias. Tudo é Grande Sertão

s e u F a a. e r 1 i t e r á < i o .

u m a d i v e r s i d a d e d e p r o c: e d i m e n t o s -

e motivos que

q u e p o v o a r ã o s e u s v e r s o s,



COM LICENÇA POÉTICA

1 - Q u a n cl o n a s c i u m a n j o e s b e 1t o ,

d e s s e s q u e t o c a i u t: r o m b g» t a , anunc iou :

3 va :i bandeira .carregar

>4 - Cargo muito pesado pra mulher,

,5 esta espécie ainda envergonhada.

6 - Aceito os ‘subterfúgios que me cabem,

7 - precisar mentir.sem

n a o8 - Mão sou

9 - Acho o Rio de Janeiro uma beleza e

não, creio em parto sem dor.o r a

11 - Mas o

1 i:i -■ I n a u g u r o .1. i n h a g e n s, fundo rei.nos

.13 - (dor não é amargura).

14 - Minha tristeza não tem pedigree.

15 - j á a m 1 n ha voi 11 a de de a 1 e g r i a,

mil avô.16

éna vida,Vai, 17 - p r acoxos e r

(12)18 - Mulher é desdobrável.Eu sou.

a ná 1 :i. se per spect ivas:duasdo poemaA
1 u ga rtex to •s i, doconta dodar emprocuraremos

1 :í r i c o Numdo valor dodessediferenciador poema.ee u

e n t rep o n t efaz.er umamomentoseguncl o procuraremos

Licenca F:’oética e
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mal dição
L homem

í
I

y
//

seguirá

"Com

<>,ue Çs,into escrevo. Cumpro aÇ^ina.

sua raiz vai ao meu

possa casar,

10 - ora sim,

o d e s e n v o 1 v i m e 111 o p o s t e r 1 o r d c s u a p o e s i a

tão feia que



e s p e c i F i c a m e n t« S e 11 S p ■ í III e :i. T O S 1 í V ■ O S d 1:1 poes i. a. Es tas

d u a s p e r s p e c t i v a s e s t ã o m u i t: a s v t • z e s :i m b r i c a d a s .

que

estam os d i a n t e t ir arde uma poeta que sabe pr ovei to da

2 r e d o m i n a iti v e r s o s de 9

s í 1 a b a s c o n s t r u í d a s .1. :i. v r e m e 11 t e ,10 assumindo r .1. tmoa um

Pr i nc i pa 1 me n t e qua n do c o n t va po n t e i. a mmarcan te, l: o ui versos

t rês moinentos6 sílabas.menoresde 5 Vejamos os quea em

isto acontece:

1 -
(v.

2 - m e c a b e m ,

3 -
(v .

As vírgulasA p o n t u a ç ã o é t a m b é m s i g ui F i c a t i v a . e

nãodo poema • o queos

élei toraco ri tece quemem

i n t e n c i o 11 a 1 i d a d edetermina as pausas.

determinaçao A poeta dirige per spec t ivaan a
tom de cada verso.

Está claro de

sílabas pro ce dl. mento temEste tipo dede seis.dez e os

nos exemplos 2toda sua obra.lugar em e

são ponderações signiFicativas. Já o exemplo i apresenta3;
dorevela a •F a 1 atom de ordem, queu m
donascido,ri tmodiante de umpor t.anto ,Estamos,a n j o .
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liberdade de criação da arte moderna.

■Fundo reinos
.1.2 e 13)

anunsiou:
3 e 4)

11111 a u g u r o 1 i n I < a g e n s, 
( d o r n ã o é a m a r g u < ■ a) .

11 d e s s e s q u e t o c a m t: r o m b e t: a , 
vai carregar bandeira."

0 s v e r s o s m e 11 o i ■ e s ,

geral da leitura apontando para o

pontos são usados em

Temos neste poema uma

o contraponto entre versos conterca

todo o corpo

"Aceito os subterFúgios que 
sem precisar mentir." <v. 6 e 7)

das pausas.

Um olhai sobre a construção dos versos revela

muitos outros poemas em que o

em discurso indireto,



de v i sí t. a mé t i• :i. c o,ponto da liberdade de acoplar es; t ruturas»

diversas .

e sí t ã oOs ver bos> p r c d o tu i n a 111. e m e n t e pr ime ir ae in
npessoa:

:i. nau guro " > Acrescei» ta- se

caráterai nda, reforçando sub j e t .1. vo, d eo o Si pronomes

aça o,p r i ui e i r a Os verbos, i n d i c a mpessoa.

áv i. dorevelando a t. e n t o , observador, e,

e ui d e sí a sí s o s> s e. g o .e iii ui u i t o s ni o m e n t o s,

não éestrato d u ma :i. s0 sío nor o poema o

r ima,d eprivilegiado.

j o g o r á p i d o d o / ti /embora alguma aliteração (/s/- v . :l. 1)

nenhum tipoc.u.inpro e fundo.em

maisí do contraste dos versos,d e ui u s i c a 1 i d a d e . 0 ritmo nasce

da junção de imagens; fortes.da pontuação,

dividido em partes - cada par te0 pode serpoema
estruturacomporta

P a r e c: e - n o s m u i t o b e m t e c i d a :

3 :1 poe tadoF a r t e 1 : narra suaao av .

predess ti nação. l-lá uma mescla de discurso direto e i n diieto,

lhe c o 11 f e r e c a r á t: e r o b j e t i v o .o gue

e sí p é c i e d e c o m e n t á r i o r s? v e 1 a d o i4 e 5;Parte 2: v .

predestinação. Avulta a:í. das o b r e peso,a

dificuldade.

f aó ao3 : do v .Par te ea
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"sou

"fundo".

"acei to",

"escrevo" cumpro"

ac ho ""nasc :i.

Mão há preocupação direta com

"sinto"

ou um

dinamismo de um eu

em sua maioria,

a consciência do

q u s> s» e a p r e sí e n t a . ‘3 u auma dimensão do eu

Não há preocupação com nenhum tipo

poeta di*r o que



C*aC ti! i t oc d n s c i e n c i a d e s u a c o n d i ç ã o :

o s s u b t er f ú g i o s", t k in c o n s c i e n c i a d e 1 c s, aceita o jogo) , o

não è, c:i e . espéc ie1.) ni a cl eque o parece

apresentação de seu modo de ser.

1:1. ao .1.3:Parte? 4: do v . onze revelao verso

se r á p r i v i 1 e g i a d o hora da construção dos e n t i r na poema, e:
a 1 u d e a o p r o b .1. e ui a d a p r e d e s t i n a ç ã o .

Parte 5: do v < a poeta aponta f o i > t e sas

tensão entre a buscat e ui a s m a i s r e c o r r e n t e s : a

Hát r i s t e z a .da a 1 e g r i a da u lll ae

é1 i nhagem 1 u t a p e 1 a a 1 e g r 1 a . Neste senti do poesiaana

condensação e>(per iene:ia a n t. e r i o r revelada pelade uma

tradição vivida pelos seus .

t.í 11 ima P a r t e c. o 1i d e n ti a a s a n t e r i o r e s :A po r ser

aceitarpesado,fardopredestinada porcarregar uma

(•:? m b o r a c o n s c i e n t e d e 1 ja $ ;c o n d i c i o n a m e n t: o s ,determi nados P o r

a d ui i r a ç o e s < v . 3) ; por

1 i t e r á r i o ( v . 4) ;t e r c o 11 s c i e n c i a d e f a zt r nas e u

da linhagem que transmitiu- 1he o fio da alegria;força por

desdobr ável.é aquia f :i. r m a I (lll osi s t otudo aseque

P r o j e t o e s t é t i c o .a f i r m ação c 1 a r a d ti um

consciene ia de ■I a e rmo do d odoA ser,seu

d a d e s t i n a ç ã o a v u 11 a diversas partes dopoético, epoemanas

construí da. Dá-nosc a r á t e r o I.) r ad econfere-1hc au m

impressão de que este poema Foi concebido para introduzir a

P o s t e r i o r in e n t: e à e 1 a b o r a ç ã oI s t. o é , d of o io b r a .
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"pensado

o a s s a 11 o i n e v i t: á v e 1

viver de um modo comum,

que o

novamente aponta pai a a

com dúvidas e

por confiar

e em que

de um de seus

1 4 a o 16 :



livro Bagagem.

A ideia de pode ter sidoque

ée ncabeçaz- a obra rat:i. ficada quandop a r a

analisamos s i g 11 i F i c <a0 te)^_j«o

d e líberdades c o nc e de mmargem seque

e ><e c e p c i o n a 1 m e n1: e a •Fim de que me1hor

e >< p r es s a r a t r a vé s d a s e x i ge n c i a s d e me: iro, RIMA,se possa
(3)ESTROF" AC3ÍO, e assim d i a n t: e . .por

d u a s h i | > t:> t e s e s i n t e r p r e t a t i v a s para

P o é t i c ana pr i me i ra a poe t a pe det e r m o : parao

trajetória poética. 0 pedir licença é atitude dei 11 i c i a) sua

r e s p e i t o s a m e n t e , mas ciente de valor. Moc hega seuquem

pedvi Náo ha des t i na tár i oe n t a n t o, licença a quem? u m

alusao ao primeiroe x p 1 :í. c i t o, pr imelro

de Se teD r u mui o n d d e A11 d r a d e ,1 i v r o C a r 1 o sde o
( 4) poeta lírico modernoA re-Pereneia s i t u aFaces a

tradiçáo li teratura brasileira. Adapoe ta maiornuma

hipótese é poe ta 1icençac hegasegunda o uia
poé t ica'. traz é toda sua Bagagem.A licença que

Há autónoma. poe ta c he gaa t i tu de Aa u i com suau m a

nível .produção, alude o grande poeta colocando--se
r e: P ú b 1 i c ot rae:erde quem demoroua t i tude suaaP a r aa

P o é t i c a d e 1 i n e a d a .P r o d u ç á õ, p o r é m q u a < i d o

e s t r u t u r a i spoesia de AP tem como componentesA

E s t a matriz det r a b a 1 h o c o m a s i m a g e n s .marcantes suao
Poét ica".é t a m b é m d e t e r m i n a n t e Com Licença Apoe si a em
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"Poema

"Certa

"Licença

"construído"

C o m Li cen ça Po ét ica"

Há pelo menos

quem escreve versos a

no mesmo

a um

a expressáo-título do poema.

apenas uma

a s u a o b r a ,

o F ti* z j á t r a z i a u m a

de que a

poema do



primeira é a do anjo, ente puro, o mensageiro de
Deus, •Fiel ac ompanhan te do homem (anjo da guarda) n o
iuiagi nár i o cristão. Em vários momentos o anjo é ac: :i.o nado

a nunc i a r grandes acontecimentos. Seus caracterespara

de termi nam tom sublime. 0 an j o dee

éAdélia esbelto e toca trombeta, m a r c a n d o, por tanto, a

diferença com o anjo de Orummond.

imagem lugares:Ou t r a dos s u a

tensãopoesia está povoada de espaços numa

éNes te d c- Janeiroe 111 r e o

e m l:> 1 e m á t i c o d i s t a n t e e e n c a n t a d o r . dodo A imagemíi! s p a ç o

é nes te a p o n t ap a r t o d a s m a i s r ic as poema e P a r a a

éexperiene ia poesia. í:> a r t o•Femi ni na revelada e m sua

é projeto denasc imen to, a T1 o r a r de c a r e c eu m gueo

c u i d a d o s, a t e n ç á o e s p e c i a 1 . A e >< p c e s s á o é não,o r a

d o p a r t o é c: o n s i d e r a d aA dorc rei o como

Da í. P e r s p e c t i v a d a m u 1.11 e r g u edas mais Fortes e marcantes. a

d t.t v i d a d a a u s ê n c i a d a d o r .

na v i d a , é ni a 1 d i ç ã oNo P r aC O X o

é i m a g e m c 1 a r a i ii e i > t e r e F e r i d a aoo coxo

drummondianal<omem e ao corpo da poesiado sequecor po
entre outras dimensões, gaúche.c o ui o d e s a j e i t a d o,revelou,

contrário deCorpo coxo é esbei tod e a n d a r d e s a j e i t a d o, oo
poe t. aé perspect iva. coxo, aque sua

Não podemosque já aludimos.desdobrável deixarpr opoe ao
embora não nos
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"Ora sim,

"Vai ser

homem"

verso o

a o c o <' p o

sem mácula;

requisitada é a

poema o Rio

pareç:a acei táve 1 neste context:o .

longe e o perto.

C o n t r a p o n d o •••• s e a o

de aludir que coxo remete também ao demónio,

conferem ao poema um

q u e s e a p r e s e n t a m

em parto sem dor".



Ú 1 t L IIIODeixamos imagem do rei nopor a que SE?

A poes; i a mo der na abueíoa doUSOU Ei recurEio

metal inguís t ico . e eí t a q u e s t a o, s a oSobre i lumi na dor as a s

r E! F1 e? x o eí y d eí A1 F r e d o 13 o eí i :

t ó c n :i. c aA puesi a v i s t a (.. OIII o u ui a

àa ti tono ma da 1 :L nguagem > Poeí ta par te das oi.it ras

técnicas, e

áE! 1 Ei teoria que estendeuma

d i v i eí a os imból ica P r i nc :í. p i o ■Fuji d a mental d a doo

eí F i c ác i am a i. o r d oi.l at rabal ho Ei o

produtor. 11

Ma is adiante-.

e 11t e n d e re n t a n t o >No porP os Ei o

eu Fór ica doo eí t eí n t a ç a o p o eí i t :i. v a eí

nSo jogo,regra abstrata do masnorma, aEl

consc iÉinc iadao momento vivoexatamente
retóricato dadeapontaque me

moderna;ant iga pura Eic o m aou

na o c a i ai r o n :i. c a alerta para name
<1compulsiivo .ratoeira da Frase Feita

mao procedimentode eí telançarAo

naoAdé1 ia(m eí t a 1 i n g u :í eí t i c o ) , esgotamentoFaz poro

temat: ico. t r a!:) a 1 l i amodoP o e t: a r e F1 e t e s o b r eA asc ornoo
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c :i. taç:a o,

código ■,

"metalinguagem

p rá t i c. a

o contrário:

que eu

bastando -se a

náo a

u com paródia ou

ou do trocadilho

exalta em nomiii

si mesma:

o eí r e e> í d u o eí m o r t o eí

inscreve claramente no campo da metalinguagem.



palavras e, f i nalme n ta, sobra o encontro da sua poesia

tradição. A riqueza desta re-Flexão é também a pontada "Couie in

q u e s i 111 o e s c r e v o . / C u u i p r o

s x n a . /1 n a u g u r o 1 i n h a g e n s, •Fundo rei nos II Noa poema
concepção da poeta sobre r^pa lavrad o , temo^ a e a

1 i n g u a g e m dJl m o d o g e r a 1 :

e s t a c o r r i q u e i r a .

e s p 1 é n d i d o c: a o s d e o n d eQuero amarga a

|s i n taxe,

s x t: i o s de1',onde nasce o oe s c u r o so s

a s t ao

Quem entender a linguagem entende Deus

c u j o F i 1 h o é V e r l:> o .

in F r e qu entx s simo s>

Por

c o n e c t i v o s ? E d o sua

t:í tu lo revela,poesia? Porque para Adelia, i m p o r (: a , a

d e s e rem d e n o m i n a d a s ,e x p e r :i. ê n c i a a n t e r i o r , a s e o :i. s a s a n t e s a

e m o ç: a o d a s c o i s a s s e n t i d a s .

literária náo pode prescindir da palavra. poeta,Ea r t e a
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|sur da- mu da ,

|,oi inventada para ser calada.

£'aliás", ! o

"MaS o

é, o

"Antes

porém"

c: o ui o o

i ncompreenssível/muleta que me apoia.

a eleição dos

que "e o

A palavra é dis-Farce de uma coisa mais grave,

u m p e i > < e v i v o c o m a m á o .

Licença Poética" nos versos:

Em mome n t os de gr aç: a ,

"o "

1' N á o m e i m p o r t a a p a 1 a v r a ,

com a

s e p o d e r á a p a n I •> á -1 a :

Nome"(b}

que nao importa a palavra? Porjque

Da í. a palavra ser dispe nsáve 1 (?). A

o‘,‘ marca do vocativo, táo constante em

Morre quem entender.

Puro susto e ter ror.



ni nguém,ma is é e n tãoc o n 11 e c: e e s t a v e r cl a cl e . A p a 1 a v r aque

visão,disfarce? atravésE ni s i III . Ela vai t: e n t a r , dasua

exper iene ia poderá,palavra, revelar es ta a n t e r i. o r que
(6) i ntermediaçãoi nc lusive, dispensar a linguagem A da

1 i n g u a g e in p a r e c: e m a c u 1 a r N o e 11t a n t o,

é ú n 1 c a p o s s i b i 1 i cl a cl e d e e x p r e s s a < •a linguagem Po ia queo

v iveric iado. entender

linguagem entenda Deus / cujo Filho é Verbo. /Morrea que m

A impossibilidade de entender a linguagem (e o

A poeta escreve para

inefável, antecede"Furo susto e t e r r o rc a p t a r aqueo o

visão < roiiián t ica'i’)Mão há cl apalavra. aqui embutida a

SC)inspiração. c a p t a r m a isF a r a C O i S 1:1 grave- e niessa

inspiraçãoi n f r e q u e n t :í. s s i i n o " . A t e o v i a cl agraça

sent ido deori gem quenon a s u a

doda lembrancar i;> e nc o n t r o d o p r i m i t i v o,a p o n t a p a r a o

poeta próximo à natureza ouvia o c. a n t o das0

acordavamemória. imagens,Es I: e c a n t o•F i 1 lias damusas,

sen t: i mentos a dor m ec i dos , provocava ocomo queni u s aa

dimensão mais recôndita do t o c a cl oSers e r .

d i v i 11 d a d e) s i g n i F i c a r i a,P e 1 a s m u s a s ( p o r t a n t o, P a r apor uma

Aclél ia, palavraAdenioment os nograçaos
évocabulário teológico a qui1o dados i g n i F i c. a que

nãoP o r t a n t o,homem Ag rat u :i. tament e graç a,a o

c r :i. a t u r a . Vemosdo desejo davontade humana,dadepende
poe t a f azyaque a

revelandoa po 111: a s u aP a r a

e s p é c: i e d e a c: e i t a r e s t e ssobre o Fazer do poeta ••• uma
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concepção
e ntão

"Quem

"momento de

entender"

o v :i g o i ■ cl a e x p e r i e n c i a .

g r e g a é d a s m a i s r :i. c a s

q u e v e m a n t e s) é q u e m o t i v a a e s c: r i t a .

reencontro com a

que é

sua visão religiosa,

(7 ) passado

graça"

Mas o poema revela outra Faceta:

a r t i c: u 1 a ç ã o m e t a 1 i n g u í s t i c a q u e

por Deus.



chi» Fornia ma is explícita alai a o ui e n t o s cl e g r aça. Noutro poema,

d i r á : há infinitaa maneiras do

ente nder

Com I.. ice nça I"'oé t ica “,Retomando It m a i S

c 1 a r a a e x p r e s s a o ttCumpro a sina". graça,

é a c e i t a r a r e v e 1 a ç á o d o E s p í r i t o 8 a n t o, nao resta à p o e t a

a c a :i. t a r a p r e d a s t i n a ç a o p o é t i c: a .s a n á o c u m p r i r a s i n a, Uai a

P e r s p e c t i v a n á o i nva1i da trabalhoressaltar e s t aque o

consc iene: ia construçao,formal, da aprimoramentooa

E quando o momento de ■F a 11: a rpóster ior do poema . g r a ç a ou

a poeta vai lamentar os momentos de deserto-.tardar,
(9)para isso nasciem dezembroverso que

Em nenhum momento a construção da metalinguagem se

C o m o a u s e n c i a cl edá mo t .1. vo11e ilhamento o ucomo

d a e x p r e s s á o d o m u 11 d o .falênc ia perspec t iva podemosIf c s t a

a Firmar recurso comum n aque

P o é t: i c a m o d e r n a,produção marcadamente

consciênc: ia sabedepessoal. Temos quequema

é, d av i a j ac r i a n o v o s m u n d o s ,i s t o espaçono

•Fantasia .

1 . ti - Revelaçáo de um modo

T e i t a s e s t a s c: o n s i d e r a ç ò e s r e F e r e n t e s versos,aos

ààs imagens,pon tuaçáo, à iii a t é r i a v e v • b a 1, est<uturaà e

me talinguisticocará ter poema, procuraremos
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,< (8)
"Que a fonte da vida é Deus,

"ne nhuin

"funda

"recusa

reinos"

e vim ao mundo

Se escrever é uma

sua poesia lança máo de um

m a s n u m a p e r s p e c t: i a

imbutidos no

agora fica



pensá-lo a t e n t o a o s e n t i d o d e a 1 g u ui a s partes daagora e

relação édelas toda a obra. 0 tom i n i c i a 1 subiime,com

d a a nu n c: 1 a ã o d o n a s c i m ao t oar t icula m 1t o de Deus . Aso

são o anjo, mensageiro do destino da poeta, e

Mãomarcada desde o nascedouro para função pesada.a poeta,

há i r o 11 i a d o a n j o t: o r t o d r u m m o n d i a n o . é p o s s :í. v e 1 c o n s t a t a r

visão rei1giosa t o da 0aqui o b r a.que perpassa suaa

adjet ivo esbelto determina anunciante,que o parece

Anjo esbelto anuncia odeslocar-se para a poeta. nasc ime n to

é,alguém esbelto; i s t u f a zd e t cmque se v e r , que

elegância.

daVai carregar0 verso que

anunclaçao, universosi gnificados. Mor e ui e t e algunsa

I. ) a n d e i r a 1 e m b r a p r o c i s s ã o, estandar te com imagensr e 1 i g i o s o,

s :í. m b u 1 o s d o s a g < a d o . niais profanoNo campode santo, c o m

Nasb a 11 d e i r a p o d e s i g 11 i f i c a r 1 u t a ,uma

tlu aS h i. p ó t e s e s h á idéia de ação, de movimento, quea

P ú b 1 i c o d e f e n d e r u m e s t i 1 o .se apresenta, vem a

problema t ico:fértil Acei toV e 1 o o se
A dé1iasub ter fúgios / sem precisaim e c a b e m,que

pode ser acusada de passividade com relação aos costumes, a o

Xs o c i e d a d e c o n s a g r o u o r e 1 a c i o n a m e n t o homemmodo acomo

cui dado veremosS e o b s e r v a r m o smuiher. usac o m

não para mentir a 111. e s,para sia r d i 1de P a i amesma,um

Casamen toQuando ela fala domodo de ser.ratificar seu
ar dor,está revelando um estilo de casamento

i n s t i t u i ç ã o d o c a s a m e n t o ,f o t • ç a e r ó t i c a . L:’. la n ã o d e f e n d o aa
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ni e n t i r 1'

"personagens"

bandeira"

que conserva o

de um eu

é mensagem

que a poeta

u m p r o j e t o d e f e n d i d o .



modo da vivê-lo. I numerasrevelaapenas Ll Kl vezes usa a

r e c o r r ê 11 c i a c o n o t: a i dé i ai magem da noiva. E sempre dea a

d i m e n s á o e r ó t i c a d o e n c: o 11t < ■ o .entrega Ser noivo noivae e

não é um momento, é um estado, b u s c: a d e v i v e nc i a ru m a

v i c e j a r d i á < i oe t e r n a no v i d a d e, sexuali dade.dacomo co mo

e s t ásubter fúgiosFor tanto, a c c: i t a r simplesmentea o o s

(dimensãousando u ui c e r t o Hjogo de cintura tl de sua

m ineirida de? ) , uma

tradição, há dedescobrindo ono entanto, Frescor nosque

tradicionalmente aferidos à mulher.g e s t o s , n o s a f a z e r e s

énoção essencialde desdobramentoA para a

desdobrável.c o m p r e e n s á o d a p o e s i a d c A F . □ verso

articula uma condição básica do feminino. isEu umsou .

0 predicativo desdobrável é a t r i l:>u í doconeei tual. av e r s o

émulheres . is dissesse:todas seras

é comodesdobrável no entanto, que

n a s e g u n d a p a r t e . Este eures tri ngida que

afirma algo eP e r s p e c t i v a a d o e u queque
f ec hamen to domesmo tem po,definir - sese afirma. e, ao

sá otoda sua pródiga produção -0 que virá depoispoema.
1 e m b r a a e s t r u t: u r0 versodesdobramentos deste eu vigoroso.

Toda mulher é desdobrável. muiher.Eu soud e u hi s i 1 o g i s m o :

. E s t a a p r o x i m a ç. á o édesdobrável. HLogo, a pe nas P a r asou
compurtaperspect iva dere Forçar umaP o einaque oa

c o n s t r u ç á o c e r r a d a .

desdobrável",dop r o b 1 e in aRetornando serao

éFundamen talo desdobramentoconcluirpodemos suaq u e
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"Mulher é

"Ser muiher

". Af ir m ativa t á o a cab a d a,

lá u m

parecendo igual a todas ou de acordo com

sou é um reforço

o amor

como se

concerne ao poema a



produção poética. Nesta perspectiva, a poeta como que se

i)i u .1. t i p .1. i c a sensaçõespoder recolher póster iormente >para

diversas do que foi experimentado. □ procedimento u t i I. izado

a s s e 11t a n u m a e s p é c i epelo desdobramento d e recolha para

dentro do va ipoetaAcorpo

marcadamostrar-se 0 poema

é emblemático desta recolha interior.entre outros, poe taA

c o n s c i ê n c i a d et e m seus

mor tos, sonhos, iseus de se j os, etc . F"er nan doSeseus em

Pessoa - Álvaro de Campos - a multiplicação ("muit i pli quei-

poder sent ir dome P a r a ni e e u

1 :í í' i. c o esfacelado, dividido,

i d e 111 i d a d e •••• c ki A d é 1 i a )

para manter sentido ante o diverso e .grandioso. Aum esforço

pos ter iormen te, a juntar- se,mui tipi ica- sepoeta pa r a,

Álvaro de Campos diante da pequenar e c o 1 h e r o d i s p e r s o . que

i ncouse iene ia, sua

existir; Adélia diante da menina oseu puro

experiene ia, aproxima-sei n t e g r a a e s t avestido novo > se

crêAdéliadi retament ema is que
D a íforça que integra osmaior,unidade s e r e s .numanuma

c o n t r a p o n t e i ae 1 a c om asparaporque

panelas,

édesdobramentoa f i r m a rPodemos umque o

específ ica,de mundonasc i do deprocedimento

vida ét:: o n v i c ç: ã o f o r t e , temm a i smarcada pela

dar ordemlé > f o r m a d e s i m b o 1 i c a m e < 11 e ,uni dade. um a a
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")

de tudo

"ver da de","c orne choco1a te "

uma visão

revela um eu

q u e e s t á p e r d e n d o a

por uma

pura com

deseja sua

que as coisas estão dentro dela

que é

s e d e e x c e s s i v a "( ® >

de que- a

que lhe é exterior.

( I j ) f deste modo de ser ' . tí:

o desdobramento é

o fazer comida.

por fim,

o livro de poesia



cl a r se n t i. cl o a o e x i s t i < •.

vontade

e >s t á tensão "tr istezade que e m c: o ui sua
( íí?)endócrina

disposição para construir a alegria, forja-

ssta disposição gera mu a poesia quefaze-la parte de si,la,

des taca p o r s u a p o s i t i v i d a d e d i a 111 e d a vi da,se por s u a

d e s c o n t r a ç ã o, e n f i m,

1 i c e 11 ç a p o é t i c: a IIA

poética porque condensa, procedimentoscomo dissemos,

a s s u n t o s q u e p o v o a r ã o i s t oVejamos m a i se

A d i m e n s ã o m e t a 1 i n g u :í. s t i c a a n u n c i a d a, por exemplo,de perto-.

como :em

A i n v e n ç ã o d e u m m o d o " . 34) ,< Bagagem, P •

(Dagagem,modo P -

6 3 ) ;(C D,(C D, P . EU.) ; P •

espí r :i todas clé( TSC, .17)P • e

ficarmos com apenas dois exemplos41) ,< TSC, paraP •
tensão t r i s t e z a X1ivro estudado. A forte e n t r eca dade

obra . Eis tadez.enasa ]. e g r i. a suapovoa

ét emática A face de Deus

CumprocM. ) .( TSC, aP ■

de a u t oexemplo,desdobra-se,s i na . num poemapor
0aprese ntaçao, Í2.0) .(Bagagem, P •

tambémCom Licença Poética co ntaini naestilo que configura

i números versosc: o mpoemas:
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"Cl

"0

8 li) }

11111 a u g u r o 1 i n I»a g e n s ,

alegria"

poesia"

"Grande desejo"

poé t ico"

"L. i nh age ui" 11A u s s 11 c i. a d e p os 1 a ‘1

ao caos,

como em

1 :í nguas "

é u m a

l-lá uma

0 modo de ser da poeta assenta também na

s e u 1 o u v á v e 1 v i g o r .

assume parte cia complexidade em

f u n d o r e i n o s ", e s t á e m p o e m a s

r e q u e r i d a n o p o e m a e m a n á 1 i s e ,

vespas" Mas o que sinto escrevo.

o corpo da obra.

de poemas de toda

"Uns e outros nomes

v e r s o s 1 o n g o s c: o n t r a p o n t e a n d o



é da obracurtos marcante poeinas centrais sua comoem
( I SC,(CD, óí ) , E9),P • P •

(Bagagem, 34) , entre outros.P.

é possível 1 e rCremos doisque o poema em
poética -- obra indicadorasenti dos: dos» caminhoscomo e

procedimentos estilísticos» da autora como sendo poemae o a
própria licença poética. Isto é, poema aponta os temas, aso
perspectivas que a obra revelará, traz eme,

construção,alguns procedimentos que a obras i, comona sua
todo confirmará.u m

31

"Invenção"Desenredo"
de um modo"

Casamento"

ao mesmo tempo,



CONSTRUGSO E ESTILOENREDO E DESENREDO:2

II

CD, 79)P -

DESENREDO

1

2 imi tar .

3 Dos meus, iiiar .

4 Conto e reconto, eles dizem

5

d o t. a ni a n h o c a n s a t i v o d a s á g u a s,6 Falo da espuma,

tem o Quénia,7 lembram queeles nem

8

9 Alai nos os me mostram o lote:

10 logo ali a horta de couve.

Na o sei11 •Fazer com

Fazia tarde bonita quando me inseri12 na

13

P é d e r o s a -■ d o 1 d a e n j e r i z a d o d e r o s a s .1 4 o

português15 Horas e horas conversando inconscientemente e in
fora esta a única língua do mundo.16

Antes e depois da Fé17

ití porque
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"Eu dou as costas pro mar,
a I o g a d a e m d e s p e i t o c h o r o r i o s d e 1 a g r i m a s .

que se
L Foi a m ,

;j ane 1 a, ent re
[meus tios,

como se

só eu conheço o

("Bitolas",

e vi o homem com a braguilha aberta,

eu pergunto c a dê os meus

a < i u i v a i s e r a c o z i n h a ,

"ahh"

e a 1 e t r a d e c e r t a s

c o m c a p r i c h o t a m p o o r e s t i n h o d e 
Lmolho na panela.

E continuam cercando o galinheiro de tela.

nem de leve adivinham que estou pensando em Tanzania.

sou humana,

I
Grande admiraçao me causam os navios

o gue o 1 i t o r a 1 .

pessoas que esForço por



19 Saberemos viver uma vida melhor que esta,

quando mesmo chorando é tão bom estarmos juntos?20

21
22 Sol'ri e sofro em Minas Gerais beira do oceano.e n a

d 1 u a r d o s e r t ã o,12 3 Estarreço de estar viva.

ó matas2 4 que

ó c 1 d a d e s g r a n d e s ,25

26 Ser brasileiro me determina de modo emocionante

2.7 P o s s o c h a m a r d e d e s t i n o,i s t o,e que

28 d e s c a n s a m e u b e m •••• q u e r e r .

Tudo junto é inteligível demais não suporto.29 eue
30 Vai ha- me noi te que

0 pensamento da morte nao se acostuma comigo.31

de susto até dormir.32 Estremec erei

entanto é tudo tão33 E n o pequeno.

Para o desejo do meu coração34

35

2.1 - AUSÊNCIA DE HIERARQUIA

de AP,E s t e, poemas parece™

substantivo enredo0 prefixo des junto aorevelador.nos

ausenc iadissonãncia, ordem. E n r e d o ,dec r i a uma sugere
t e r m o d o v o c a b u 1 á ri o 1 i t e r á r i o, é conj u n to dosenquanto o

constituem a ação de uma obra ficção“,i nc i de ntes deque

33

E s t a d o s d o 13 r a s i 1 
[.

que amo como se 
t i v e s s e i n v e n t a d o .

c o m o o u t r o s t í. t u ]. o s d e

n ã o p r e c i s o v e r

o mar é uma gota.

para me perder,

me co bre de sono.

So f re r n ã o é em 1í n gu a nenhum a.

sem pecar,



intriga, ação, urdidura,entrec l>o, ■Fábula". a

noçáo de dao mo o ou,

■Figur adamente, d e ui i s t é r i o, í n t :i. 111 o ;d r ama segredo;
e p i s ó d i o comp1 içado en tre t a n I: a s possibilidados, a
n o ç á o d e t e s s i t u r a, s e n t i d o d e c: o n s t r u ç á ocasa que

Drama íntimo também aponta para a

idéia de algo problemático que se apresenta na poesia. Has o

t í t u 1 o é H á p o r t a n t o , negaçaodesenredo. doc o mo

senti do de enredo, aparentemente. 0 substantivo desenredo

solução, J ápode s i g n i F i c a r desenlace, desFec bo . ver boo

desenredar revela um amplo Desenredar L des

enredar, v . t . d . .1 : i . desfazer e nredo, e s t i. r a r+ o o u

2 . Resolver, destrinçar. 3. Descobr i. r, esclarecer,separar.

desintri ncar. 4 Desembaraçar-se, sol tar -sií? . 5 . Tornar claro,

nítido, perceptível. 6. D e s e m b a r a ç a r • s e , d e s e m a r a n I •> a r - st?. 7 .

*3 a i r d e a p u r o s . A primeira pessoa do presente do i ndica t ivo

do verbo é desenredo < t e r c e i r o e a b e r t o ) .

título,Voltando Fica-nos a rubi gui da de :ao a

estamos d i a n t e de ver' bo? Se optarmos P orum nome ou

t í t u 1 o e n q u a n t o s u b s t a n 11 v o , s e r i a ,interpretar poe maoo

j á, Entendido como verbo, ter emos a

dápropoe■Força queoa .

náotexto a força de um ativo, acalma,seeu queao
c a < a c t e r í s t i c o d edinamismo e s t e apresentaquem se como

noçáo de desenredo conota também sentidodesdobrável. d eA
d e s o r g a n i z a ç á o, ausenci a aparente. Assim,o < ti e mde a s

elas podem se d a r ded e s e r a m a r r r a d a s ,

34

Is t o é.eu de s e nre d o,

" . < i )

"cenas

"al go

t e c i d o e m b a r a ç o s o11

náo carecem

bem com o

Também sugere

a s o 1 u ç á o, o d e s e n 1 a c e .

campo semantico.

que uma

o p o e m a p o d e e n c e < r a r .

do eu que se

rede "



F o r ui a t a in b é m cl e s o v d e n a d a .

h i e r a i <| u i a q u e p a r e c e n o s b a s t a 11t e r e c: o r r e n t; e n o u t r o s poemas

de si tuaçioesAP. < 2) 0 s o b j e t o s, as imagens, 1 ivre ment eas

evoca das pe1a memó r ia, se apresentam nu ni c o n g 1 o m e r a d o , dando

de q u e F o r a m a j u n t a d a s critério.m u 1 t oa s e m

antigo,o o a
imagem de pai, mãe, dos avós, o s d e s e j o s d o c o r p o,

quintal, etc. II as um olhar ma is detido vai r e v e 1 a ro nos

r e c o 1 h i ui e < 11 o r e F1 e >< i v o d a e >< p e r i ê nc i a que

depois irá compor Não há lugar

a q u e 1 e o b J e I: o, e s t a aque l aprivilegiado este oupara o u

t: o d a s s á o F u n d a m e n t a i s .i magem, L ogo,

li s t: e a m o n t o a d o d e c o i s a sFaz o desenredo.se c o m

j ustapõem organizaçãotêm i n t e i 11 a,poema, um a umano

invisíveisFundo, com Fioscostura de aparentemente qu e

é poss :í velo b j e t o s / p a 1 a v r a stateando entrep o ra penas

há justiFicado p e 1 o aparentedeseme doc a p t a i ■. Se um

há, também,amontoado de situações, enredoobjetos, u m que

da construção da poesia.dá conta da Forma, que vamos

i nvest. i gar .

r e F e r ê n c i a remete-nosA

universo temático de AP . Es te uni v e rso está i n a rc ado pe 1 aao

vivência da mulher/poeta v i d a c ase i ra, a s

t a r e F a s d o m é s t i c a s - ( c u i d a r d a c a s a , •Fazer comi da, o 1 l-.ar os

j a r d i m ) ,do quin t a 1 do■F i 1 hos , o marido, cuidar e a

A vida re1igiosa (a Fé, paróquiavida religiosa e social. a

t o d a s a s v i v ê n c. i a s d ad i á 1 o g o c o m B e u s ) poeta.o per passsa
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impressão
A- D e s F i 1 a m^a> o e m a s pé de couve"

o marido,

que o

"guar da- c liuva "

é o

que se

a ausência de 11ierar qu ia

Há uma perspec:tiva de ausência de

que assume a

o p o e m a a o m o d o d e u m v i t r a 1.

liá uma co nsc: i ê nc i a que

que há é um



Es tá Igreja, Frei (sobre o qual l:> J. ana s e
i n t e r r o g a e questiona), n o e n t e r r o , a

(as v e s I: e s cios out(OS, br i ga derua c:onversas, a s a
mulheres, etc. ) , de de termi nado es tilo d e s e r
kiul her . de uma identidade própria,Ma busca, e n F i ki , de uma
i ndivi duali dade revela F orma viveque s e na como o

tambémcoti diano. é perceptívelEs t a i denti dade n u ui

recolhimeuto r e Flexivo, i ndagador, t a n t osempre e u m

questão ausénc iaatormentado. daA de hierarquia,

e s t: á cies organização1 i ga da aparente dasque a

p o e t a F a :tr. d e e > < p e r i ê n c: i a scoisas, na mistura diversas.que a

Neste sent i do, poema o

pé de i n dagaç:ão"gali nheiro de tela", rosa- doida",o a

pa ne1a“,s obre •For am aos que se n a

d i a n t e v i da ( osaudade de mortos, a perplexidade daseus

A recolha dos objetose t c . •F o r m a rsusto), o sofrimento, par' a

r e 1 a ç: â o e x p í c i t a . 0 dádá, portanto, q u ese

i m p r e s s á o d e s o b r a , sensaçãod e a g1 o m e r a d o ti e o b j e t o s ,uma

de haverPodeque

no entanto, f a r t o d ePoemas

n á o a u t o r i ir a e s t a c r í t i c a . AAP, poemas,

a u s ê n c i a d e h :i e r a r q u i a ( t a m b é m de

s u b 1 i ui e s ) c o n s t i t u i - s e n u m t r a ç: o m a r c a n t e d etermos eternos,

nao sóe s t i 1 o . Ei s t e t r a ç: o c o n F i g u r a • • s e part ir d a sseu a

Mas tambéme x p e r i e n c i a s p e s s o a i s, d o ui é s t i c: a s d a p o e t a . d e

t r a d i ç: á o busca s i ui p 1 e s , poes iau m a que o a 11 a s
coisas. < "Na dor, elevador deno nos

açafrão").(3) éEs te veio mo der' ni sta incorpor ado e
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"o restinho de molho

"casebres

o e s t i 1 o

n o s e n t i d o d e n ã o • e 1 e i ç: ã tj

n o s s e u s m e 1. h o r e s

convivem na mesma imagem/no mesmo

no sev mão do

sem urna

e m q u e h a j a e x c e s s o ,

na recusa

o poema

o t e x t o c a r e c e c i a d e ui a i s d e p u r a m e n t o .

no olhar atento para



en;grand ecido como jápor AP. Se evi denc iamos,
e 1 a revela-se anti-moderna, por outro ela retoma,

í nt imo,ol har peculiar, o cotidiano m a i s esc: o n di do nos
quintais, nas cozinhas, poesia

dá impressão d e coisas j ogadas, captadasque nos a

1ivremente írispiração. ausênciape la E s t a

r e 1 a ç ò e s e x p 1 í c: i I: a s q u e c: a r a c: ter i *r ade os me 1 hores poemas
ausenc: iac hauramos d e de h:i er ar quiaque,

cl i f i c u 1 cl a d e d e p e n e t r a ç á o p e 1 c>c r i a terá cl cr1 e i t o r q ue

encontrar •F i o d e Ar iadne, ve i o co n duzao o que ao

h áentendimento Mo entanto, como

1 e i t o r n a o c. o n s i g aMesmo

i nterpretar c: a p I: a, P e I. a sensi bi1i dade, pe 1 ao P o e m a,

i ntuição, há de insólito, de diverso nesta poesia.

em universo temático de Adéiia. HáFalamos aqui

universo de sua poesia éo u t r a r e v e 1 a ç á o : inter iorano. (4)o

há o me cl o da velocidade,Não grande.da correria da cidade

d o p o 111 o cl e v i s t a t e m á t i c: o , t. r a d i ç ã o.1. i ga - seS ua poesia, a

E não é, i s I: o,ma is umapor

exper iene iauniversal.Poesia Aenver gonhada e menos

m a r c a d a m e n t e F é t■ t .1.1 , tocando comFemi nina, vai sua

mágica"(5) coti cl ia no m a i s par t icular, resgatando,o e

n e 1 e h á cl e m a i s s u r p r e e n d e n t e .poe t icarne nte, 0 sublime
•Fé, r e s s u r r e i ç ã o, o diálogo com Deus •- Adélia(a a par a a

é r e v e 1 a ç: ã o d e E s pir i t o 15 a n t o ) (6 ) í n t i m opoesia ma ise o

c: o t i cl i a n o juntam para compor No dose o poema. espaço

tudo é sagrado. é a poesia.□ sagrado, por tanto, Epoema a
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"poção

com um

por um lado,

que um Feitiço em sua poesia.

nos temperos,para compor uma

q u e o

o que

de Adéiia - e

re giona 1 de nossa 1 i t era t ura .

o que

e i n t e r p r e t a ç ã o d o p o e m a .



separaçõesn a o divisões hier árquicas >poesia compor ta

nãoVê -sevaiorativas. buscaprocedimentoti? s t eque

éP r i v i 1 e g i a r t e m a s, assun tos, c e n a s ;

construção de sua poesia.

vivênciai inpoe, da poss i bi1i dadeassim pessoa ec orno

c o n s t r u t i v a d o p o e m a .

Z.Z~ ESTILO FARTO;

v i s ã oé decorrente dessaestilo •Farto0

P o e t: a r e v e 1 a . II á pr o Fusãod e s i e r a r q u i a a d a deu ui aque a

u m a d i v e r s id a d e d e t e mas,palavras,

de asso nane: ias , jogo sintático,

i hi a g e n s g r a n d i o s a s (o 1 á) , imagenscurtos, pequenasversos

A mistura desta diversidade de recursos concedecá) .(o ao

noção de Fartura, d eà obra poética em geral - uma

poé t ica.v e r d a d e i r a F e r t i 1 i d a d e

questão e s t i 1 o •Far todoAbordaremos ema

tópicos: pr imeiramentede qu a t r oDesenredo" p a r t i ra

a n a 1 i s a r e m o s a c o n s t r u ç ã o e m v i t r a 1 como

momentocomposição segundodode num

de construção e

Falaremos d oterceiro,sintaxe ema
significadocaráter narrativo o s e ue

i nterpretação analisaremosF i ui,Pordepara

algumas presentesimagens poema.no
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estilo de Adelia;

"Desenredo"

A d e s i e r a r q u :i. íí a ç: ã o s ®

que o

tr abai lia reinos o ritmo no verso,

poema e

poema assume

u hi r i t m o d i v e r s o n a s c i d o

que o

acoplagem de versos longos a

poema se apoia;

os recursos

P < o c: e s s o r e c o r r e n t e

a e x p e r i ê n c i a p e s s o a 1

é basilar na



Construção em vitral2.2.1

Vitral r e in e t e n o s, e

construçãoP i n t u i ■ a .Formas da De no mi na mos vitral aoem

se nsaçòes, visõesdede resgate lembrançasprocesso e

m e ui ó r i a, c h a m a d o sa lo j adas (í uan dona poema. a

memóriapoeta ne 1 a elementosconvoca a e para

construção d :i. s t r :i. bu i n do- osdo va i de mo dopoema, a

•Formar vitral - do vitral conota,A imagemum poema.o

n oção de reunião de deentre outras coisas, a

P e q u e n a s c o i s a s a g 1 u t :i. n a d a s . Empartes est i1 baçadas, de seu

o vitral constrói-sedeno ta t ivo, •Fragmen tos desent ido c o m

quebráveis faci.1.mente ee 1 e m e n t o s ti e 1 i c a d o s ,vidros, que

d e c o i t e c u i d a d o s o, de a t c n t ode bar ilamento,carecem

janelas, igre jas,embe1ezatrabalho manual. □ vi ti al

A d é 1 i apúblicos est ilo dee privados. (Jespaços

P a 1 a v r a s / c a c o sresulta desta com

P a r a c o m p o r o vitral/po e m a .

exper iene iasváriasDa memória recolhe p a r a a

Es t a s e x p e < i e n c i a s p a s s a d a s•Formação ma isdo a sepoema.

i n s t :i. g a m r e F1 e >< ã o, per plexidades. Aoperguntas,presentes
poeta dá saltos, v i a j aP o e ui a c o n t a n d o a 1 g o ,começar a noo

consciene ia r elac ionartempo i n t e r i o r , P a r a

experiências próximas,memóriamun do da dasaoo

também vincadas ao cotidiano, tudo isquee
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J

c o n s t r i.i ç: ã o c u i d a d o s a

"cacos

ao espaço das cores

a p t? r p 1 e x i (.1 a d e a

a compor o

na própria

a p r i o r :i.,



to induz.(7) lançam mão deste processo deOutros textos, que

composição, q u e j á d g; n o m i 11 a m o s d e ausênciaconFirmam o de

hierarquia. estilístico dá0 suporte,recurso que que
j unç:ãOpussibi1i ta e s t: a de eiementos dispersos sem

e x p 1 :í. c i t a li! , construçãocomumen to, d eo em

vitral .

t í t u 1 o a' ide;ia de0 se acopla bem u m

v i t r a 1 . cono ta diver sidade de elementosDe se nre do a

c om p os i ç ão ti o p oema , reine te-nos, portanto,resgatados

atençaoà vi t rai. 0 hauraimagem do noau III

composição v i t r a 1 resgate ded ti?modo e m o

conFiguração d o Emdeterminados poema.espaços para a

j a ne 1 a, gal i nheiro, matas,desenredo qu intal,temos m a r,

etc.Mo poema convivem lugares, sensações, perguntas.lote,
sensaçoes,0 s 1 u g a r e s p a r g: c e m a c o r d a r d e t e r m i n a d a s pr ovocam

sãocertas pe r p1e x i d a de s. Se nsações, perp1ex i da de s, 1u gar e s

construçãodiversa parae* 1 e m e n tos q u e massapoema,

"tulha".da mesma

v i t r a 1 émarcante da construção emexemploUm o

poé t ica decentrais dade Bagagem,poema
que contém ri quezas deq u i n t a 1NovamenteAP. os espaços:

talhas de barro;pe dras,coisas:■Frutos muros,
da niemtíria) .objetos (aqui tudo no planopessoas:
cons tróidá Forma tudo . En-Fim,que organiza,E oaeuum

vi trai/poema .

são marcantes procedimentodesteOutros poemas
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"Leitura"

"desenredo"

povoam o

e m i s t é r i o;

pai e seus

P a r a a

organização

um dos



estilístico. Veja-se: "Vitralem TSC,

t í t u 1 o jáem CD . Tu 1 ha,e

à idéía de vitral, de organização ou ajuntamentoremete de

Talha é bacia onde coisas sãocoisas d:i.ferentes. diversas

aj untadas na tulha, convivem, adequam, ganhame que, se

u n i d a d e na d i ve r s i d a de . t u 1 ha)

convivem Sobretudo,espaços. o

rola mas não cai".que sustenta a v i d a,e a g r e g a, que

também blocos:Podemos o

insistênciaC a r a c t e r i z a - s e p e 1 aprimeiro vai do v. 1 ao 8 .

d e s u a e >< p e r i ê n c i a vontadeda poeta em falar c om sua

de despertar o interesse dos seus pe 1 o 8de dizer, mar.

16 onde revela9vaisegundo momen to do aaoverso

Umconvivência deles.seus, e

EH ■Fragmentomomento vaiterceiro um

i n d a g a d o r s o b r ecaracterizado pelo tom reflexivo,longo, a

soFrimento. 0seu sentido,s i mpiesvi da e ue

ultimalírico se revela d i.í v i d a s e p e r p 1 e x i d a d e s . A

deajuntamentovai do v.parte

do e feito que esse a j u n t ame n t: o pr o duz .tudo e que

são ecos tema daPor exemplo, retoma ode outros a n t e r i ores.

31). Estas partesda morte (versodor, do sofrimento,

2.2 • 2 - 8 i t m o e s 1 n t a x e
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são

"Tulha"

"Cacos para um vitral"

p o e m a e m q u a t r o

30 ao 36. e= uma espécie de

Há versos

ver o

também o

sensações, coisas pessoas e

(que nesta visão é a

o m a r ,

bem como o

com suas

com os

Com relação a

o trabalho coti diano

como que partes do vitral..

No poema

do verso 17 ao 8.9.



A poderápoema

confirmar algumas suspeitas levantadas. Os deversos

a P r ese n t a m e n o r in e s d i s p a r i d a d e s d e m é t r i c aDesenredo dee

atéritmo. da redondilha maior a longos versos deUai c?. 4

s ílabas. Não há rimas, formasnem com

vers i f ic aç ao . Es t a d i vers i da detradicionais de de versos

bem diversidade de assuntos levantadoscasa-se com a no

construção náoA forma, dopoema. a verso segue uma

preferência h i e r á r q u i c a ( p o r preferênciaexemplo, peloa

decassílabo há um ritmo cunhadoou redondilha). No entanto,

me tr i ficação.r imaoutrospor ou

Assonânc ias, aliterações, marcações através de

s i n t á t i c a,da construção deslocamentosconsoantes fortes,

expressivos formam a estrutura básica do poema.

construção de alguns ver sos:

A construção sintática do primeiro verso é significativa.(B>

A ordem sintática inversa (ordem direta:

até banal,f r a s e c o r r i q u e i r a,

fase i nío engenhoes teimediatodestacando de poro

é0 navio imagemlendas.marcadomilenar,
solidão.de silêncio Departidas e chegadas,forte de e

q u e p o d e r á n ã o v o 11 a r , ser tragadode incertezaperigo,

é naturalpelas vagas. verso

dando ênfase ao tamanho, à amplitudepelo adjetivo

va ide quemda

de coisas extraordinárias, ode . Casa-seum gosto defalar
daeloquentec o n f i r m a )(oubem soaro
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"grande",

grande admiração) condensa uma

que cause admiração.

com este início

pesquisa do ritmo que configura o

p r e o c u p a ç ã o c o m

os navios me causam

é o

I n i c i a r o

por histórias,

Detenhamo-nos na

recursos que não os da

a d m i r ação c o n f e r e a o p o e m a u in t o m t r :i. u n T a 1,



■For taconsoar» ta d (ao o

encontro consonantal admiraçãog r > . Em Gran de ta mos a
rapetição da tres c o r» s o a n t a s f o r t a s, anunciar» docomo que

impressão de tambores r e s s o a m m i m e t i z a d o sque

pela aliteração da oclusiva sonora linguodental d. Es te s o m

final de admiração e causam; A parte Finalparece ecoar no

édo sonoramente ma is suaveverso

oblíquo á tono)(inclusive t e rpor no pronome e

Há um contrasteprapa rar o verso s agu i n t e. ou mudançaparece

Nãode temos mais o tom grandioso,tom . algo ma ismas

A ligação dos dois versos pela aditiva acoplacont i do. num

bloco coo» de i»ad o t o n s d i fer e n te s. Este contraste de tons num

Hábloco produz ritmo diverso e enri quecedor. umamesmo

adi t: iva . Ac: o s t u r a da m u d a n ç a d e r i t m o s pela co nj u nc^i-io

m u d a n ç a d e c o r» s t r u ç ã o bem comcasa-sesonora

1 e t r a . A sintaxediverso: naviosc o m o a c o p 1 a m e n t o d o e

subordinadae revela-nosi n te rna do u i íi av .

construçãot i p o deUmadjetiva restritiva.

Adélia.sintática Nesteobra de mesmo poemacomum na

3£. Aadjetivas nos Eó,encontramos outras versos: e

éoração adnomi naladj untoadj et iva, se sabe, umcomo

e 1 a e s t á 1 i g a d aPor tanto .desenvolvido, ampliado. nome,

adjetiva liga-sedeterminando-lhe o significado. Mo verso, a

a o s u b s t a n t i v o 1 e t r a .

per' í o dos8, embora 4 grama t içais,□ s

único revelabloco. 0 verso 3, novamenteformam aum
informação que se ligai nversão. versoao
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algo. Dá-nos a

versos 3 a

i n í c i o o

a um

a semântica,

"me causam os navios"

que inicia o vocábulo grande -

lá uma



embora lá não fale de Há,i, deportanto,mar.

contiguidade: éfala dos navios e, a seguir, do mar. Navio

í n d i c e coisa maior e mais admiráveldesta 0o mar .

"conto, 4 reflete-sealiterado da ia parte do verso

5 ("E continuam cercando... 0na

ali teração reforçobemreforço da com ocasa-se

permanência) do silêncio (desinteresse) dos seus pelas(ou

A poeta fala e repete ao mesmo tempo o

lias nada muda.

ritmo se dá blocos. 07 doisNo verso emo

certa ressonânciaprimeiro, em : nemuma e

det o ííln a s a 1 i s a d o s r e f o r ç a mOs quaseosons

de sua fala sobredesencanto da poeta frente ao pouco eco o

tem o s a a1i t e r ação d oNo segundo bloco, que emar.

acompanhaQuénia. 8 p r d o rn i n a m s o n s n a s a 1 i s a d o s,No v .

pensa ndo,a d i v :i. n 11 a m ,ne m,e

i n i c i a i sTanirânia . da eufonia dos versosA mudança de tom
~ é acompanhada por elementos rítmicos estruturais do verso.

tom é de admiração, soantesfonemaspredominamQuando o
u m c e r t: o d e s e n c a n t ot o m e n c a m i n h a s equandofortes, parao

sãorepercussão fonemasfaia)da sua(com osa pouca

espír i todereflete um estadonasalisados, menosqueo

álacre, mais contido.

9 repousa sobre a assonância doA s o n o r i d a d e d o v .

□ verso 10 também revela1ote). oo
Aassonântico: dehortaali couveao
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") .

") .

"Quénia".

"lembram", tem "

reconto"

("Afai nosos me mostram o

suas estórias do mar.

q e ui

uma relação

que é

mesma aliteração do v.

reforça o tom do verso anterior:

o que

("logo

r ecurso da ali ter açã.



predominância d e s t e r e c u r s o e x p r e s s i v o, de um t o ki

éde recolhimento,

verso simples, nada grandioso, o n de se repr o duz falaum a

e s t ados (Quem envolvi do f aina, revelana a

simplicidade do fazer e o envolvimento neste fazer, nesta

experiência) . Os P o e t a s q u e t r a b a 1 h a r a m o m u n d o r u r a 1 ou
momentos dele, como

, normalmente criam obras cujo r i tmo do

experiênciamime tiza a e/ou paisagempoema como que a

captada. (9)

Este poema, formado por u m a d i v e r s i (.1 a d e d e versos

experiências, reflexões,(desenredo) coisasdee

p e r p 1 e x i d a d e s, configura r i tmo, diversidadeno s e u a

temática. II á, arrumaç áoportanto, desenredo do ritmo e da

sentimentos e sensaçõesdos objetos, Estepoema.

écasamento Confere-1heque poema. uma

náo determinadosperspec t iva abrangente, agarrada a

P ro c ed im e n tos t r a d i c i o nais.

Ma is a d ia n t e,

re 1 aç: âoNeste AP revela de forma aguda suaverso com a
morte. f a 1 a

mor tesobre tema morte.o

náo se acostuma comigo". U ui a possível o r d e m p r o s a i c a , usando

da paráfrase, seria: c om ao recurso

acostumopense m eou

0

o sujei to s o fr e d o r, angustiado com a
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"0 pensamento da

"Eu náo me acostumo

"Romaria",

"Infância",

"Sesta

"por maismorte"

com esta ideia". A inversão de funções é de grande beleza.

na morte, náo

no corpo do

no v .

Vamos ao verso:

"seus"

eu lírico deixa de ser

no verso

que eu

reflete e reforça o sentido dos versos.

como o Orummond em poemas

33 há uma construção singular.

dá ri tmo pr ópr io ao

Talvez seja um dos momentos mais lindos de sua



ação de não acostumar-se é atribuída ao pensamento

da autónomo,morte, pensamento fosse al gocomo se o

independente do ser da poeta. Algo de fora que se c o nst rui u

permanece estranho a ele.sem e

2-í-. 3 - Tom Narrativo

Por natureza narra t ivo. 0

1 í r i c o emoções, dúvidas,condensa sent imentos, desejos,

e n f i m, o pulsar da alma modernamente, de for ma

fragmentada. Mo entanto, o poeta pode recolher elementos de

na r ra tivida de p a r a enfo rma r t e x t o . Quando isto ocorreseu o

não d e i x a d e s e r 1 í r i c o, não perde sua natureza detexto

q u e r e v e 1 a e 1 e m e n t o s u n i v e r s a i s .

(narrat ivos,mescla procedimentosEsta de

descr it ivos, dialogais) po de conceder r iquezaao poema

de tonalidade diversas.

dimensãoVej amos t e x t o e s t aaparecec o mo no

A lei tu r a d e a1gun s poema s denarrat iva.

Háestá nos contando algo. vontadepoe ta deque u m aa

f a 1 a r s o b r e a e x p e r i e n c i a cot i diana. Ec o n t a r, de vamos

c o t i d i a nopercebendo que

< é Co nta r e s t órias,parte se sua linhagem)<10). falar sobre

t ípicossão procedimentos doviagens, aventuras poema

narrat ivo(i i). cunhado em primeira

No e n t a n t o, apessoa, mas
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o auxílio do eu

c o m c a r á t e r 1 í r i c o - n a r r a t i v o .

o a t o d e c o n t a r 1 h e é c o s t u m e i r o,

condensar a visão de um eu

morte e a

mesmo que,

o poema lírico não é

nos dá a impressão

D e s e n r e d o é p o e m a 1 í r 1 c o,



"narrativa" entrecortada.fragme ntada, Momentos

Ela começa contando

jádos apontamos, mergu1 haaose seus, mas, como nos

r e f 1 e x ã o sob r e a v i d a,a Fazer es, coti dianona

instiga. 0 tom narrativo se faz necessário e essencial pela

diversidade coisas de f a 1 a r ,de que quer e,

fu n dame n t a1me n t e, pela g r a n d i o s i d a d e determi nadosque

sentimentos, o b r a .

Para o desejo do meu coração / é uma gota", -Quem diz:

está envolto s e n s a ç o e s e d e s e j o s g r a n d i o s o s casam bemem que

forma é lírica, hánãoMo entanto,o tom narrativo.com a

d e s c r i ç ã o / n a r r a ç á o façanhasgrandes dede ou pequenas

Esta conjunção do tom narrativo 1 í r i c aformaepersonagens.

é recorrente em vários poemas.

como :e
II II

II

(12)

t :í. p i c a s das i n t r o d u ç ò e s estóriasSão deformas

éF ábulas)(13) . A poesia modernaP o pula r e s (c o n t: o s, 1 e n d a s ,

rica nessa mescla de tons, d e p r o c e d i m e n t o s e x p r e s s i v o s . .

questão do tom narrativo liga-se tambémA usoao

de determinadas expressões recolhidas da experiência de quem

propõeouviu muitas estórias Melhor:e

recontá-las nou tra 1i nguagem, n o u t r o r e g i s t r o . Em Desenredo

nem de leve < v .c o s t u m e s e 1 i n g u a g e m :s imples nos
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8) >

Quando nasci..
Quando eu sofria..
Uma vez ..." 
Era uma vez..

aqui é

■F o r t e s d a e x p e rVí c i a

experiências e

a contá-las.

n o s s ã o r e v e 1 a d o s .

s e n s a ç ò e s a s s u m e m em sua

o mar

agora se

sobre o que o

o uso de expressões

temos expressões populares usadas para se referir às pessoas

0 índice mais claro que vemos



(Aquide (v . 30)noite cobreque me

tãoa P r o v e i t a n i e n t: o popularp o s s i v e 1 m c-: n t e doo

nãoDeus", sobretudo, resolverusado quando conseguese

d e t e r m i n a d a s s i t u a ç ò e s c o n F1 i t i v a s d e s e s p e r a d o r a s ) . Outroou

é: expressãoexemplo bem (v . 9 10) ,meu a

i n c 1 u s i v e e m c a n ç õ e sc ar i nhosa, usada p o p u 1 a r e s . E s s e r g: a p r o

tambémveitamento da linguagem popular, revela reforçae

proximidade da poe ta do c o n t a r popular,a e,

consciência ésobretudo, precisode trabalhara que

expressões. Descobrirpa lavras, potencialas a s s e u

semântico e/ou possíveis.imputar-1 he o u t r o s s i g n i F i c a d o s

q u a n t i d a d e d e v e r b o s, de

m a i o r i a: (c e r c a r, esforçar, t a m p a r, so Frer, conversar,

a ç ciesc o n t a r , e t c:) . Indicam concretas, at itudes 1igadas

si tuaçõescot i diano estados sujei to.doou eao a

P o r é m, r e F e r e m s e, à s s e n s a ç o e s à dimensãoOutros, e

supor tar, es tremecer).(so Frer, 1 e m b r a r ,i n t e r i o r / a b s t r a t a

EstaPredomi na

trabalhar os verbos tem consequências: t r a zi u u i amaneira de

c o n t e m p o r a n e i h a ç: ã o c|ouma p r e s e n t: i F i c a ç: ã odo tempo, tempo,

e m b o r a c o m m u i t a s r e c o r d a ç o e s , (a recordaçãor e: v e 1 a - s e a t u a 1

que atualizados).desatada pelos verbos no passado,

Daí r e i t e r a d o d o i 11F i n :i. t i v o ( s e r , soFrer, e: t c )o uso e

narração.i ndicat ivo, de umapresente do traz um di namismo

étom narrativo par te des te; veio oral0

muitas vezes,Seus um sabor deda poesia de AP.

Sua poesist está cheia de
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"valha-me

"Valha-me sono "

querer"

é grande a

são como

ação em sua

o uso do modo indicativo no tempo presente.

conversa de cozinha ou de quintal.

poemas têm,



da c i dades. Acasos marca

a 1 e m d o j á r ti? f e r i d odes s e t o m o v • a 1 e s t á no d i scurso i n d i r e t o,

a s p e c t o n a r r a t i v o . S u a p o e s i a , e m m u i t o s m o m e nt o s , niimet iza

f ami liares, vizinhos, dos amigos, dosdos dosa prosa

Não0 tom é sempre muito natural,desconhec i dos . acurado.

despersonaliiraç ao,momento,cai, nenhum nonaem

aniquilamento do tipicamentepoetao

expressões,recolha falas, palavras,popular. A de

impressões é amai gamado do E s t epoema.na

époé tico orali dade dos aspectosaproveitamento da um

r e s p o 11 s á v e i s, popular i dade dePo ss iv e1mente, p e 1 a sua

leitor.poesia. AI guns

Conta casos

poesia que A delia diir tudoE é diz n amais casos. nae

t e m a s, d e s c r i ç o e s , P e r p 1 e x i d a d e s ) c o m ma isprosa (assuntos,

signi ficação.precisão, riqueza deri tmo, com maiorcom

Inegávelm ente A d é 1i a é me1h o r p o et a qu e p ro sado r a.

2.2.4 - Jogo de imagens

JáPoé t i c a foi devidamenteEs paço ( 1 4)A do

Mo capítulo IX dae 1 e trataBachelard,i nvest i gada p o r

d i a 1 é t i c a do Num olhar 1i geiro sobree x t e r i o r e i n t e r i o r .

Desenredo vislumbramos imagens desses espaços que revelam o

dá1 á. Háa qui doum Jogo de imagens c o n t ae o que

das imagens decontraponto de n t ro f o r a, i n t e r i o rx x

estãoe x t e r i o r, no
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cons trução

eu que car ac ter iir.a

o que

prosa fa m i1i a r e d as pe quen a s

poemas são quase uma conversa com o

apontando para dimensões em tensão que

Não estranha que Adelia também escreva em prosa.



são :Os do aqui gal i ribeiros,poema. espaços

é1 o t e, cozinha, horta, janela. Gali nbeiro imagem

s i gni-F ica t iva de um mundo de traços rurais, marcado pela

criação convivências domest icos.a n i m a i s Os seuse com

próximos deste modo rural de viver.(15). Masparecem™nos o

é de tela,gal i nheiro índice de espaço

modi Ficaçãoa b s o 1 u t a m e n t e r u r a 1, per mi t i d la pelo adj unto

mantémadnomi nal. Lote gali nbeiro vizi nbançacom uma

semântica. Este

miúdo (lote) s e rá h a b i t a d o p o r o u t rosespaço espaços que

requisiçãoapontam dapara

Nu in e s q u e m a g r a d a t i v o p o d e r í a m o sde Forças (cozinha, horta).

a grupa™los assim: 1 o t e, cozi nha, gali nbeiro, hor ta. Quatro

i nteriorano, o mundo sempre

São espaços onde a poetarecorrente na poesia de Adélia. se

•Fala deles, dia-

da memória.a-dia, No contraponto, asevoca-os,

imagens do lá, do exterior, d i s t a n t e grandiosos:do e

Q u ê n i a , Tanzânia, e s t a d o s d o 13 r a s i 1 ,1i tora 1, oceano.mar e

e s t áprimeiras imagens são do distante, doAs quatro que

e x p e r i ê n c i a c o t i d i a n a d a p o e t a . Por tanto, açulam•Fora da

lá,vontades. dodesej os, acendem Das imagensseus a

éi ntermediária apontama dos estados. As demais para o

e x c i t a o c o r a ç ã o de ■For madeconhec i do,

0 corpo é espaço onde convivem as imagensgrandiosa. oo

d i s t a n t e q u e é d e s e j a d o o u s o n liado. 0próximo, vivi do, oe

aconchego, dodoao universoremete-nosprimeiro grupo
imagensacolhimentoj é e as

50

I

L o t e é i m a g e in d a t e r r a d i v i d i d a d a c i d a d e .

o mundo da geração de energias,

move com naturalidade,

o espaço onde o corpo se move

espaços que revelam um mundo

por vezes,

e os desejoso que

convive com eles no

que não estamos num



são lá0 segundo grupo cie imagens

daí o susto,gera a perplexidade,

t ensãomomentos de i n i n t e 1 i g i b i 1 :i. d a cl s. A gerada nesta
dialética d i s t a n t e x p r ó x i m o,do v i v i d o x d e s e j a d o se

1 í ricoresolve na linguagem, eu

está consciente da tensão, do modo diverso de ser dos seus e

próprias imagensde
tambémEste jogo de imagens revela-nosos veiculam. oque

a 1 g u é m q u e j á d i s s e r a : "aceitojogo da poeta-fingidora, os

0 m o v i m e n t o d e s o r d e n a d o d o d e s e j o a energia que

mobiliza refle te-se

de seus valores

l-láresolve Formalmente na construção em v :i. t r a 1 .que se
densidade queneste projeto truncado, e

II ánão s u a s n a r r a t i v a s .encontramos, uma

1 í r i c o estáquandoi m poss i b i 1 i cia de de o e unarrar

s i m u 11 a n e a m e n t e ,desejosatormentado pelos preso ee,

simpático ao cotidiano.

l-lá perguntao u t r o s e s p a c o s .de conhecerdesej o queuma

desej o:alimentacur iosidade•Fio darevela oqueo

/ quando mesmo"Saberemos viver uma vida melhor do que esta,

constróié tão bom estarmos j untos". Desenredo sec horando

não há1 á),imagens (aqui ejogo destas omascom o

privilégio falta a cada delasdesta ou daquela. □ que uma

at ravésA s s i m a s i m a g e n s, doparece

f u n c ã o d e r e v e 1 a r dese nredo cl ocontraponto, o
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por exemplo, em.

A opção pelo cotidiano não elimina o

cria a dissonância do ser,

na construção do poema.

na ex pressão 1. i t e rár ia. 0

Desenredo é um

P r o j e t o de n a r r ativa t ru nc a d o - e a í est á u m

cumprem sua

quase sua extensão.

subterfúgios que me cabem / sem precisar mentir".

um ganho de concisão

P r o j e t a r - s e n a o u t r a .

que seus desejos são maiores do que as



ao mesmo tempo,eu, 1 s t omas,

é, a ordem, lei tos s i g n i F i c a t. i v a m e n t e,

é possívelo e f e i t o c| u e p r o d u z, contrapontoe pov^j-iue

t: a m b é m d a s i m a g e 11 s .

2.3- F AI.. A P A PT1 0 U L A R1Z AIJ A

Vários de AP revelam a reflexão s o b r epoemas o

concepçãofazer da e sobrepoeta de poesia. Aa

•Função metali nguística é, por tanto, recorrente.

hs m e t a 1 i n g u í s t i c o étrabalho direto,vezes o

assimilável ao primeiro o 1 liar do leitor.c lar o, Noutras,ele

alusões, ex per iene: iasvem em pequenas ou

descr içoes cot i dianas. Em Desenredo, do v . 3 ao 13 poetaa

mostra o seu cotidiano familiar, modo denos e o

Há entre a poetaviver, falar, •Fazer as coisas. e os s e u s

algumas diferenças. A poeta conhece e conta, ei es ouvem e

funçãoexclamam. da

fát ica éda linguagem ("ahn"). 0 verso 5 coordenadauma

cons trução vár iosa di t iva (processo de recorrente em

a ç á opoemas). Ele nos indica que nada muda pela poe tada

váocontar. E1 e s con t i nuar galinheiro". Ao
insistência desperta-los para

sua geografia (v. 6, 7 e 8) Quando o assunto,

é o cotidiano, faina diária,e n t a n t o, falam,no a seusos

são sujeitos do discurso: "aqui vai ser a cozinha / logo ali

f a 1 a dahorta de couve".a
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entranha cio

"cercando

natural de descrever o mar,

Ficamos com a impressão de que a

os seus

há o

o enredo que enforma o poema.

o modo de se dar aos

parece inútil.

Não sabemos se gostam ou se apenas usam



poeta P a r t e d a q u e 1 e m u n d o, daquele contexto. 0faznao

verso 11 é fundamental Para r a t i f icar a so 1 i dão de falasua

"Nao sei o(e ele vem sozinho): que fazer com litoral". Ao

poeta declara a solidão de sua fala sobre ausênciaa

mar í t ima.de da beleza Este desejo deeco ser

pelos seus aparece tambémouvi da «IBitolas li onde a poetaem

lamenta: "Coitados do meu pai (o

mar).(16)

solidão é metáforada daA f <a 1 a s o b r e o m a r

solidãosoli dão poética. A poeta disfarçada f a 1 a sua

vi dacotidiano,e m b r e n h a n d o -• s e que ano

M a s m es mo q u a n d o pa rec e c o m p1et amente i n t e g r a do aconvoca.

("Não sei fazerdesencontro.este cot idiano,

grandiosos >com o

também imagem doé 1 i m i t e .arrebatadores,a ber tos, mas

início ou fim do ParaLitoral mar .

Án í c i oé 1 i m i t e , dograndioso,e s t á doterranaquem

desconhecido e exitante que é desdobra0 eu se

Os seus são matériavai de encontro à solidão.lassa")(17)
da/nada sua poesia,prima
estepoética. mime t izepoetaP ov ina isf ai na que a

será sempre matéria prima para momentocot iadiano, ele o

atéE1i terár io doda suamesmopoema.
seus revela- nosconvivência concreta, acom ospessoa,como

exper iênc iasHáj ádissonância, apontamos.c orno
dafalapossibilitam o desencontro. Ad i f e r e n c i a d o r a s que

soliloquio.é As o b r epoeta, embora seus,os
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e ii for mação

( "souo mar.

surge o

e mãe

o mar,

L i t o ra1 r e met e- nos a es paco s

que morreram sem ver"

pode ser lido como o

no fazer diário

litoral").

o que

mas não são seus interlocutores



é r e v e 1 a ç ã o cl a i n t i m i d a cl e.poesia, portanto, Ma i ntimi dade

e x p e r i ê n c i a s q u ecia poeta pulsam desejos, vontades, embora

vão além donascer do cotidiano, superam -1 he, vivido,possam

no espaço do desejo, do sonho. A poetaavançam parece

c o n s c i e n t e d e s t: e f e n 6 m e no.estar "se um

1 dé i a .dia puder, / nem escrevo um livro"(18) ratifica esta

eu-1 :í.r ico éA força impulsiona desdobrar-seque o a

forçosamente d i f e r e n c i a d o r a . P o d e s e f a 1 a r de

Adélia experiênciauma mimese de f emi ninaquer ser uma

grande palco desta mimese. Mo

nos revelam, percebemose n t a n t o,

eu-lírico cotidianoque como que parao se

solidão, Estao e s t a r r e c i m e n t o d e e s t a r viva .suportar a

sí ntese c o n f 1 i t otensão dobusca
devivido pela poeta.

te nsãoaproximar cotidiano e perplexidade,
tom, nalgunsnas palavras, noacusase

A solidão da fala da poeta é diversa,1 a i v o s r e f 1 e x i v o s . por

romântica.visão pe loromant ismo prima(Jdaexemplo,

que é só, c l iam aexótico. 0 a

é1 heatenção para a
separação.solidão,host i1, ao

f a z q u e s t ã o d e e s t a r com,Adélia não se isola,
a f a z e r e s d o m é s t i c o sb u s c a c o m p a n h i a d o s s e u s,

jamais se sente enjeitada (quando nao há esse envolvimentoe
Sua solidão é mais funda,poeta parece ficar angustiada).a

construire,a
tudo de que fala está emversos
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que a

o cotidiano é o

a solidão de

agarra ao

Po e t a r o mân tico cu11ua a

que a poesia

ao mesmo tempo,

sua solidão.

solidão do sei

d e s d o b r a - s e e m

ele não esconde a

ao contrário,

na forma como os poemas se

poetai parece querer mostrar

se a p ani g u a r no p oema,

A a f i r m a ç ã o d e q u e

subliminar, que

levam a perceber que

Mesmo que o poema seja esta tentativa

Deslocado no mundo que

singular e que



experi ências,i núnierassi, neste lar go, abarcae a que

sensações, f o bias,p e r p 1 e >< i d a d e s , esperanças,espaços,

re ferimos à p os i t i v i da d e desta p o esia. Para

P a 1 a v r a s o 1 i d a o,a poetei que

P a 1 a v r a c r e p ú s c u 1 o solidão énao

não desmoronadesespero, por tanto,

dimensão é,Outra poesia do

de vista da poética,P o 11 t o r e 1 a t i v a a o 1 u g a r obraque sua

L u g a r s o 1 i t á r i o . Seu estilo, que

procedimentos, tons diversos,ui esc la temas, oc u pa espaço

tradição poética obra feminina quesingular.

naturali dadedesenvoltura, t a 1t r a t e tal acomcom

doméstica -ex periénc ia f e m i n i n a f a m i 1 i a r, c u i da r

AdéliaA matéria prima dee t: c .cozinhar,de filhos, que

tem notícianãolança mão é das mais antigas, no entanto, se

da enformação poética deste tipo de matéria.

Desenredo é assim como

Foé t ica". a po n t aesteSeLicença"Com osa
c o n s t i t u i n d o - s et r i 1 h a d o s p e 1 a p o e t a ,caminhos a numaserem

aquele revela o modo de construção que éverdadeira p o é t ica,
P o d e r í a m o s d i z< e rrecorrente na maioria dos bons poemas. que

construçãoé p o e m a • p a r a d i g m a d o p r o c e s s o d e dosDesenredo
t r ê s p r i m e i r o s 1 i v r o s d e p o e s i a d a a u t o r a (19 ) . A j u s t a p o s i c a o

c a r á t e rmemória,experiênciasd e o

temática,a diversidadenarrat ivo,
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como o homem

nunca pronunciou a

o ser .

a c o n <s t r u ç ã o e m v i t r a 1,

d a s o 1 i d ã o d a s u a

Poe ma bás i c o d a o br a de AP.

ser mãe,

Mão há em nossa

que fala pouco a

o c u p a e m n o s s a 1 i t e r a t u r a .

alegrias. Já nos

d i v e r s a s a 1 o j a d a s n a



sãotudo arran j -ido texto sem apar«nto,no u Ifl

procedimentos; que se desdobram em muitos outros» Es t apoemas.

diversida de de element os» enformados no possuía

que denominamos estilo Farto da poesia de AP.

0 estilo q u e se move

Fragmentação doentre diversida de-.a. eu

P r o c u r a i nc a n s a v e 1 m e n t e, desdobrar-se para vivenciarque o

ma is possível inúmeras; dimensões da vida, Fragmentação a qu i

mui t i pl icaç: ão,é divisão donão o ueu,

n ã o p o r q t.t e e s t e j a p e r d i d a ,mesmembrar -se,

Este eu líricod e t s> r m i n a d a s v s> r e d a .rec use que s; epo r que

espalha, antes», a 1 c a n»,: a rquer espaços que parecem

esquecidos . r e a 1 i d a d e a p o e t a sí c d e s d o b r a poder,Na par a

í ui ã, reco1her espalhou, mos; trarque se ecomo u m o

I m p o r t a sí e m p r e 1 e m b r a rpóster iormente, quepoema.o

Este» eu revelará os; desejos doFemi ni no.se

dimensão afazeres< sua de o s;corpo

d o m é s; t i c o sí (c o £ i 11 h a r , do marido,cuidar dos; Filhos», d a c a s a ,

r e 1 i g i o s; o s; ( i r à m i s s; a, a saudade dee t c . ) ,e t c . ) rezar,s>

o medo da morte e da velhice, ani i gas,mortos, aa sseus;

seu jeitão, 1 u t a i n t í i o r c o n qu i s t arparaa

m o me n t os» t r i s> t c s,a 1 e g r i a < a ) , o Sia

vê s ã odores). Como se( sí u a sí a 1 e g r i a s t;>paisagens,

sí i t u a c o e s, t e n t i m e n t o s e e m o c o c s» que a

) . 0 risco de( "oP o e t a v i v e n c i a e escreve

prosaico existe e háa t éc a i r poema síno

isto é patente. nos» me 1 hores esteMo entanto, poemasie m que
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"enredo"

v o 111 a d e d e a 1 e g r i a '1

compoem o

ou mesmo

<1 u e s; i n t o e s c r e v o

ao contrário s> uma

i n ú m e i • o s; o s e s F o r c o ,

farto de AP revela um eu

o eu que

o amor

c i d a d e p e q u s> n a e

desdobra e> um eu

Po der iam osi Falar em

brutal idade^"^'

sem rumo,

n o d e s n e c e s; s á r i o e



ajuntamento é sabiamente condensado criando obras singulares

r e 1 a ç ã o a' v i s ã o d e m u n d o, A dé1i aC o ui a u b r a de

o espaço do desejo. Aírealidade é pequena P a v a

dádesenredo modo de ser,se queque no
a t e n t o a o í nF i m o cot i d i a n o , dete»mina dos moine n t osmesmo ti! ITI

vivers o b r e (j u t r a s p o s s i b i 1 i d a d e s < " S a b e r e m o si nda ga uma

não vivência d omelhorvi da apenas aque que

dese nredoprovinciano, do 0 darparece s e

n :í. v e 1 d e a < i s i e d a d e ,por tanto, vivi da peloc e r t o eunum

1 í r i c o, •Farto de desejos grandiosos e, preso

diante de um coraçãocot i diano. Estamos sentea o que e

s e n t i r / d e s e j a r á g r a n d i o s o, ma iordesej a que ae

1imi tada 1 i m i t a n t e,r ea 1 i da de dura,realidade da da, e

evasãoe sentimento. Mão t < a t a dedoresmarcada sepor

0 desejo grande do coração não supoeromânt ica. mesnosprezo

h ánem ironia,. No entanto,Fuga dela,realidade,pe 1 a nem

d e s e j o q u e é g r n d i o s o a realidade quee

j áé limitada. A i déia de contar doresa s

N o c o r a ç ã o d o i t a b i r a 11 oe s t á to dosem Drummond

não cabem ui i nhaso u m a i s F o r t e m e n t e : ne m asos

é maior. N a p o e t a d e D i v i n ó p o 1 i s h á u m d e s e j odores que que

éEla j á a Firmara :(por extensão, o mundo).o mar

para aliviar dor , masaamar gura

dominarmais ainda,Ç’ >

tempo todo uma conscincia atenta ante às dorespor ela.

1ínguae s e n t i m e n t o s d o 11 o m e m . No verso;
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I 

d i a - a - d i a .

es ta?'')

"dor não

"não cabem

Homens"

". A poeta não parece contar

Há o

ao mesmo tempo,

e m 11 o s s a 1 i t e r a t u i a .

"sofrer nã^j:) é em

P a r a e n t e n d e -1 a,

revela que a

que ao

para não se deixar

se instala também um

uma tensKo entre o

para tentar sanar



édescortinamos um laivo universal iirante.nenhuma", So Frer

c ondiçáo humana. lugar.
d i < a, tristeza éMas e 1 a noutro momento, pecadoaque um

c o 111 r a o E s p :í. r i t o d e D e u s . De onde emana este soFrimento? Em

Adelia: do "Mas to só FrimentoForam,

do plancta", do modo d a velhice, e n t r e ou t r os. No
da certeira da Fé,A alegria nasce dacontraponto, a alegria.

A v :i. d a é n i a i s t e m p o a 1 e g r a d oesperanç a i i ■ quebrantáve 1 que

b r i 1 h a m d i a t > t e i :l o vestidodos olhos da menina) , que

c o t i d i a n o s i n g u 1 a r . A1 e g r i a donovo .

que escolhio machoda queprazer o

. é evidente, portanto,de no ui i na o

o desejo que reduzdesenredo e n t r e gotaa ae

é m a r c a d a p e 1 a do r .condição humana e mque

n a o e n t r e g a r - s e à d o r , àA dé1i a é um otimismo vigoroso, u m

obst i naçãoverdadeiraPodemos falar detris te ira . u ma

c r i s t a tv isteira . A1 u t a c o n t r a a d o rmarcadamente ena a

sal tapoesia que brota do cotidiano particular, quemesma

tem p e r o d a c o m i d a, cheiroo 11»o s d o 1 e i i o r c o m o oaos
desej os doda horta,do j ardirn e. o rn ae c o III o s

(PP > s a 1 m o s , c a n t i c o sbanquete Finalcerteira do

por momentosa Foga-sevontade de entenderde igreja,
procurando compreender a dor da condição humana.

□ Fundo de um quintal de Divinópolis articula-se, pois, c o m

contemporâneo. Nogrande

Adélia na ojá c u 11 u aaFirmamos,e n t a n t o, acomo

Mâo mor tederro ta,desesperança, naa

c r i s t âFénela). A■F i m (mas parac o III o
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c r e

( "

uma
Nas o''%redomi na

"vontade de alegria „(éí )

corpo"

triste"

o m a r

com o

convivencia com

com reiras,

temas, angústias comuns ao hoiiiem

A1 e g r i a q u e p e r p a s s a o

e o desencanto.

Acontece a qualquer um em qualquer

a v i d a ,

em dúvidas,

da ausência dos que se

treme de pensar



Adélia enfrentar

qual quer adversidade . Ai.ii va 1 e 1 embrar que sua poesia t e ui

ui ui tas denúncia,

canto pela vida e reclamação contra as dores. Daí também as

referências diretas e indiretas dos

Cânticos, sãoM u :i. t a sSalmos, e t c. v e z e s seus poemas

v ei da de ira s o r a ç óe s . c a t ó 1 i c o a f e i t oNo entanto, a dogmasu m

p ode sua poesia pode soar com o

i r r e v c r e n t e . P o (.1 e r; s e •••• i a t a m b é_jn f a 1 a r influênciaa 1 go dc

Por barroco entende-se e s t i 1 obarroca sua poesia. u uina

o divino. Ha is :reiigioso, e

Adélia, d i v i no . outroporque

fé .11 á a q u i o c o n f 1 i t o razãonão Alado, e

adesão à f é é e x p 1 í c :i. t a e m o t i v a d o r a d e poesia. Comsua

m a n t e mrelação r azão, P o d e r í a m o s f a 1 a rà uma

certa desconfiança das racionalizações . se

do mítico,mais do pólo da magia,a próxima Pr(jcuramosc o m o

demonstrar.

Retomando a questão da conjunção de pólos (próximo

C o ui L. i c e n ç a P o é t i c a a perspec t i vae d i s t a n t e ) ,
. Para alçar espaçoscognominafeminina que s e

ée t c .o longediversos

desdobráve1 conjugar álírico se lança. ques e rque

mentalidade tipicamente secular decoisas nosso

i r r e c o n c i 1 i á v e i s : f í s i c otem po eprazer, gozoparecem

dor e outras atitudes daí Uejamos,decoírentes.alegria e

noutro epoema,
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fé;

o eu

vemos já em

um exemplo que revela

no caso de

é o

que conjuga o humano

"desdobráve1"

A1 g o c o m o 1 o u v o r e

e s s e j o g o d o p r ó x i m o

e o perto;

que a poeta

f i c a r a s s u s t a d o c o m A d é 1 i a;

vezes um tom de salmo.

é baluarte, sustentáculo que a habilita a

vê no humano os sinais do 

típic^irr

o humano e o divino;

ao livro de Jó, Cântico

V i:> m o s q u e A d é 1 i a

que para a



do distante:

PORFIA

A conjugação com

aproximações .Felizes dentro d e s t e p e r s p et i v a d eki a is 0

cotidiano é sinal do eterno. t r á so b j e t o P or

conjugaçao tip icainen te rei1giosa. Mode ssa discurso

teo1ó gico, d ir íamos s a c r ame nta1. s i na is ,

são ■si gni Fie ação . vesí ui bolos carregados de Quem no

d a s i 11 g e 1 a i n v e n ç ã oP u 1 s a r d o e t e r n o, t e uicoti diano queo

p o r o b j e t i v o t o r n a r

v :i s ã oa r t i c u 1 a u m aF o n t e de orgulho -

Adéliac i • i s t ã o s / c a t ó 1 i c o s . Mastipicamente de acordo com os

Sua vocação é diversa,não segue serviImente nenhuma vereda.

vivenc iadesdobrável. Ela não ve doi n t e n t o as eu

A í t a m b é m p u 1 s a•F í s i c o c o ui o p e c a d o . imagem de Deus.aprazer

No mesmo poema acima apontado ela dira ' :

i números elementos0

temáticos lei tura deestilísticos suae
Desenredo é del::,or outro lado,poesia poemacomo

d e v a 1 o r p < ■ ó p r i o . desenredoAo condensar ouni dade,grande
sóentre
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"0 moço Formoso,
ui e u d e s e j o d e 1 e n ã o m o < • re , 
está inscrito nas unhas, 
cresce com sua raiz."

"V i da E terna" é d as

poema Desenredo nos aponta

"•Ferro a

uma mo t i vaç:ão de Fé ,

o c o < • p o m a i s b o n i t o ■■■■ e

Inventou-se o ferro a brasa 
p o r c a u s a d a U i d a E t e r n a .
S e n ã o, p r a q u e v i n c a r o t e r n o , 
se todo o fim é madeira carcomida, 
ossos tão limpos >iue dispensam nojo?

é s e r

E o gue está

um todo.

Vemos que eles são

que pode parecer

o eu lírico buscando revel.ar sua experiência (não

brasa "

que iluminam a



do do grandioso)mar, e os

lido como unia mimese do movimento doseus,

n a t u ■< ■ e u a é d e s o r g a n i z a d o ,dese j o, marcado por um

1 :í r i c o .r i tmo acelerado, desej o dotruncado ora 0o r a

coração é o particular, gue diferencia a poeta dos seus .o

Mas é também da poesia.

experiênciasestão cot i dianas,enredoMo suas

r e p e t: í v e i s d a me: s m a F o r m a doe‘

□ eu líricoestá o ser atormentado da poeta.desenredo ora

tensãopólo do enredo, do desenredo, dahabi ta eo

d e s t e m o v i m e n t o é ritmo e o encanto do poema.
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(c o m o m e s in o e n r e d o )

o r a o

os seus,

a a u s e n c i a d e r e s s o n ã n c i a e n t r e

o poema pode ser

que por sua

o que p o s s i bi1i t a a c ria cão e n re d o,

na Pala

que nasce o



3 - EROTISMO E FÉ

( "Sagraçao " , TSC, P . 101 )

Há, inegavelmente, (••>r o >< i ui 1 cl a cl e e n t r e o e r o t i s m u e

e >< t a s e cl ti? s c: r 1 t o p e 1 o s m :í s t i c o s c r i s t a o s . B a I: a i. 1112 a n a 1 i s o uo

há nestes dois movimentos.ponto cie encontro que f ’ a r ao o

t12 ó r i c o, um movimento det a n t o a

negaçao do eu, A a busca de de por alguns momentosoutro,ser

própriaque perder 1 de nt idade . Maenvolver-se 12 c o ni o a

viver

ma is ouma

sáo .que er a m,

deAfirma eros,

m ;í. s t i c: aNa experiênciaresponde aa

Há,dissolução per daDeus . aqui ,

alma é totalmente tomadad e
(1)ou envolvida por Deus . No entanto,

Há dissolução quando completamente,perde-se

d 1 s s o 1 v i cl o p e 1 a s f o r ç a s cl a p a i x á o ,é Node eros.domi nado,

Pe 1 a f or ç: a do Es p í r i t o San t ocr is táo, Deus .demis ticismo

c: o 1 o c: a San tacom Deus, a s s i mI" alando cl o se

d á a r r o u b a m 12 n t o s ,Te r e z a D ' á v i 1 a : Sua Majestade ( . . . ) que a

i n s t a 111 e d e a r r o u b a m c; 111 oNesse

nem

d e t o d o e s t á m o r t o mundoque queria, aoo
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"Até

cl á e m também uma

t i r a d e s e u s s c; n t i d o s11

do eu se

que era.

que ama,o a 111 o r ,

mas ao mesmo tempo,

desposór io"

se o faz,

ela náo deixa de ser o

o s e r

"As vibrações da carne entoam hinos.

enfim como quem

u m q u a n t o o u t r o a t e n cl s m

náo entendo como nem

identidade no momento em que a

experiência erótica deseja-se o auto-aniquilamento pen

ai n da que no erotismo,esta energia movente

u m i m p u 1 s o cl e m o r t e .

o que é

e x p e r i ê n c: i a t o t a 1 i z a n t e (2 m q u -e o s cl o i s n á o ’S á o

náo deixam de ser o que



de AP artÁcula estas pr obl emát icasA o b r a duas

vertentes . Por ia do, estamos d i a n t e de poeslaum uma

pro Fundamente religiosa que: denuncia

Fé, dúvi das, i n 1e r r o g a ç o e s e r e s p o s t a s , at os

pensamentos, d c s e s p e r a n ç a s al go m a i o r ,e e cr e n ç a s e n f

transcendente. Uma poesia que Fala de Deus, da I gre j a, d a

v ivênc ia comuni tária, devoções, orações,das (novenas,

Mas que Fala de um certo ponto de vista,santos, e 11:) . de um
d e t e r m i n a d o 1 u y a r . próprio,Ar ticula, p o r l a n t o,

nada preso a alguma convenção e dogmas arraigados. Sua Té é

Hápara ela tt tudo esbarra em Deus u ma nova

■For ma de encontro entre o sagrado p r o F a n o poesiae nao

vivência do ero t is mo,brasileira.

da valorização dos desejos, d a r e c u s a ao

Fosse rtimedo muitas vezesde sec 01(10

Haquiraencanta lei tores.desconcerta osu ma e

relação á p o e s i a proto- •AP,•F a 1 a , de01< a s a t) e numc o m

P r o t o • •cr is tianismo, m a s

rti í s t i c o ,doresgate

i ntervençaoexperiênc ia sobrenaturald a sem ouc o m o

intermediaçao dee 1 e s trazemdos do g ui as do quee

Háde i deológico. tom pagáo,presonceituoso, s a b o ru m

A i.l é J. i a não éi nvençòes e n t a n t o,d o M e s t r e C a e i r o . Mod a s

P r e d o m i n á n c i a d ono naturaln a d a m a t e r i a 1 :i. s t a . Fila enxerga a

Feijão,cozinhar o F a z í »r poesia,Para a poeta,sagrado.

s ã oestão no mesmo plano, c o i s a s■Falar I.icusde q u e sc
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oi ação,

inabalável; ,.(3)

do canto ao corpo,

a v i v ê n c i a c o t i d i a n a d a

e x p o r e s s e s d e s e J o s,

com o

suas certezas e

( í:) )P a r a vive v ni a i s v:> ni D u '

A a r t i c u 1 a ã o d a F é o m a

u m d i s c u r s o

cristianismo no sentido de reencontro e

e x pr e s sã o qu e no s p a re c e a d e q u a d a ,



Féinterpenetram. motiva em AdéliaA desejo deu m ser

dáhumi1 de, de me i a panela e n F i hi , alguinas

cristãs. Adélia revela,vir tudes so br et tido, desejo de ser

de estar próxima de Deus.santa, Mas reconhece seu ■Fracasso

m a i s í n F i m a, éi s t o d e s i s t e . ("A poesia,e a ser va

A experiência erótica para Adelia é parte doda esperança ) .

cot i diano. Revela-se no modo de viver, t r a ba1hos,nos no
olhar da muiher homem, deseJo e s t e ol harno que

Teresa.acende. p e r s p e c t i v a d i •!' e r e n t e d e S a n t a

A dé1i a náo náoFoge do mundo, postula u m a

d e s v a 1 o r i z a ç a o d o p r o F a n o . Para a poeta mineira o

sagrado como borbulham, p a 1 p i t a m n o s g e s t o, no encontro,que

ex periênc iacoisas s i m p 1 e s cor ri queiras.m a i s A11 a s e

e r ó t i c a é F u n d a 111 e . Se Deus é Fonte, é origem de tudo queo

e x i s t: e , tudo no homem (s e u s d e s e j o s , o

êxtase náo pode ser condenado.erótico) A poe ta Faz uma

ar t iculaçao emc o m umpouco

F é sá o dimensões1 iteraria.tradiçáo Er o t is mo enossa

t r a d :i. ç á o c r i s t ád ;i. s t i n t a s e d i s t a n t e st: r a d i c: i o n a 1 m e n t e na

•Falaraqui mais uma vez podemos proto -ocidental. E e m

t e m p ocr isti anismo. retorno ou reencontro com aquele

proFano também Faziaq u e F a 1 a B a t a i 11 e ) parte( de

c o 11 F i r m a d a sVejamos no

poema:

CASAMENTO
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4)

Aqui há uma

"nunca

Há um

(1 >) do sagrado "

p a r a o

ou até então desconhecida

nem por

o que vai

s e e s t a s a F i r m a t i v a s s á o

a sua poesia

o prazer,

o divino,

em que o



CliZ.eifl :

02 ~ Meu marido, se quiser pescar, pesque,

03 - ui as que limpe os peixes.

0 4 - Eu não. A qua1 quer hora da

03 - ajudo a a I.) < i r , retalhar, salgar.escamar,

06 - lé tão bom,

07 - ele fala coisas como

02 d a n d o r a b a n a d a s " .

mão.09 - faz o gestoe

silencio10 - (.) de quando

1.1 - atravessa cozinhaa como

12 - Por f 1 m, peixes na t ravessa,o s

14 - Coisas prateadas espocam-.

15 -• somos noivo e

Somos colocados diante do coti diano singular, ma is

Preparar os peixes pescados pelo companheiro. 0caseiro.
P o e t a . Parainstala a diferença,

aquela convivência íntima não haverá hora. peixes

láé a p e na s e x e m p 1 a r, poderia ser qualquer outra atividade.

s ótão II Acozi nha . (v . 6) .gente sozinhosbom, naa

insistência na profundi dade, na unidade que

/e 12:10 v e z

. Permanece naquela
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u m r i o 
[pr o fundo.

"□ silencio de quando nos vimos a primeira

"Eu

noite me 
I” levanto,

"este foi difícil".

nos vimos a
£primeira vez

na comunicarão,

atravessa a cozinha como um rio profundo"

sójk gente sozinhos na cozinha,

não , "

c o m a

13 vamos dormir.

"prateou no ar

Tratar os

aquele fazer cotidiano codiciona e revela culmina nos versos

01 - Há mulheres que

o toque pessoal da



união S U S 1: o, Fogo do o 1 har i n i c i a 1 . Ao o

ELr os co n ti nua como

força agregadora se efetiva co t i d ia nodoque

casal. A éima gems i ngular do do r i o das ma is

éDe la •F a 1 a G .s i gnif i c a t i vas. Rosa ri onos sem

dorsalant i gu i dados Ta1vez espinha d as e j a e s s a a

comparação: s i 1 e nc i o é c o n s t: a n t er i o, deum espaçoo

renovação, ausência de estagnação; á g u a g u e s e e s p a 1ha para

saudável. liste s i 1 e nc i oP u r a, .cr i s t a 1 i n a,po der Permanecer

poeta é funclante. Não é do pr imeirode que fala a

a t:> t e r n a n o v i d a d e damesmo assombro,o 1 ti a r , mas

0 silencioconvivênc ia, d a d e s c o b e r t a d o o u t r o .

ecozi nha

a 1 e g r i a d a c o n v i v e 11 c i a . No final servi ç: odorepar ti do na

dorhi L r ) . Mastravessa")peixes na

não se dorme,

P e i x e s s i ui b o 1 i z a a c o m u n h ã o intersubjetivaque

A imagem do peixe em várias simbalizac u 1t u r a s,c a s a 1.do

P a r ae n t re outras.sabedoria, sor t e>,fecundidade, o s

P r i m e i r o s c r i s t ã o s 11< H TY S ( p e i x e) das iniciais donomee r a o

S :í m b o 1 u d o e 1 e rn e n t o á g u a, cl oa imagemd e J e s u s C r i s t o .nome

i déia erotismogeral depeixe casa-seno poema
s i m bo 1 o g :i. ar i. c aaponta para aAo mesmo tempo,engendrado.

banquete,1 e v a apeixes nosr e 1 i g i o s a . 1 r a t a r pe usar noos
(7)c r i s t ã .também conotada pelo peixe na simbologiaimagem

logo

Somos no i vo/prateadasCoisasseguir: ti!espoeam:a

noiva está dopatamarNoivonoiva. e
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,.(ó)
"D Hl

"atravessa a

"sarça ar deute“

que se confirma

na vivência

o mesmo

conserva o

preparar os

( "os ( "vamos

c om a

também não se consome.

a revelação,

T e m o s a cia r a a1u sã o a o co i t o a mor o so,

. 0 1 a b o r f e m i n i n o n ã o é a s s u m i d o c o m o i m p o s i ç ã o,

há continuidade do que se fazia - daí dizermos

o descanso

no mesmo plano ou



s i 1 ê n c: i o cl o p < • i in e i r o o 11-i a r . As coisas se renovam .

r e .1. a ç: ã o à tradição mui tos poetasCom podemnossa

té -lo cokio tema, r e v e 1 a r u i (i a e >< p e r • i e n c: i ater Falado de Deus,

v i s a odivindade,com a uma

Só temos dois poetas que articulamestri tamente pessoal . a

experiência Mur1lo Mendes e

MárioSeJorge Lima. observarmos obra decomo a

C e c :í 1 i a M e i r e 11 e s, háQ t.i i n t a n a , i* i c a r m o s n o s m o d e r n o s,pai a

F a 1 a s o b r e o m :í. s t i c o , até um certo encanto, nãomas u muma

c: a t o 1 i c o . s e j ade-Flagrar-se

predominantemente cristão, não h á na m a i o r i a d o s p o e t a s, u III

I? :í. ti 1 i a é,c a t o 1 i c i s ui o e x p 1 :í. c i t o . No entanto. a

não,cristão mi 1 Lares dematriz de imagens,oupara

in o t i v o s, e x p e r i ê n c: i a s .

deve ser

revelação

eróticasc he i o de imgens•Fecun do,i nst a n t ede um

sent i dorevi goradastradicionais, que

assume.

•Féa r t i c u 1 aOuando o sc orno

t ransgressáo,pecado, d asem medo dodesejos do corpo,

Adél ia e n F r e n t a r .que

experínciase x p e r i ê n c: i a s e r ó t i c: a s , agora sei,Minhas eram

d o c é u'. dá0 a d v é r b i o d e t e m p o < a g o r a ) guenos

P o e t a t e v e c o n s c: i e < i i a d o san t oque

vivência da Fé,evol u ç.áo nana
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"Casamento11

quase sempre,

l-lá uma

o u 11 i v e r s o s i m b ó 1 i c o

da Fé católica em sua poesia-.

ó a

a certeza de

revela-nos o

ou nada é santo".

s 11 a e x p e r i ê 11 c i a d e

nem sempre a

no entanto, trata-se sempre de

P e 1 a a r t i c u 1 a ç: á o e

ou tudo é

bem acabada da revelação dí. eros no cot i dia no.

Mesmo que

lido como uma -Figuração muito

longo caminho que teve



considerado pecami noso, sexualidade. Nos
últ imos Adélialivros vai i nvest 1 r conI:ra o s e

eufemismos da .1. :i. nguagem" . E ainda desa jei ta da,um p o uco
(8)d i r á : A síntese dessa conjunção está e 111 r e

outros, n o s v e r s o s s e g u i n t e s : morta e Deus,

p e 11 s o i n v a r i a v e 1 m e n t e, t o d o d i a . deleque eu Presença

não é pudicoque que e

não se ofende

uma

ée ner gia poe ta par teque

resultado. Daí,deste sua poesia revelar o

que brotam do corpogosto das coisas naturais, o s

As imagens que dãoma ti nhos da terra suporte es t a) . a

c o 11 c e p ç ã o s ã o d i v e r s a s : óvulo, crisálida, a belha,scmentes,

i déiaj ardis, qui ntais. d ea

fecundida de, de f a zi: f a za 1 g o q u e b r o t a , que n a s c e r , que

es tá c laramente0 esboçado J ogoerotismo d egerar. n o

t e r r aimagens que sua poesia traça. e

onde as imagens florescem.

realizaCotej ando outros poemas,

e s t a e s t e j o g o d e p a 1 a v v • a s . d etrança.

1ivro. um revela d i f e r e n t e s . A n t e s ,c a d a Cada aspectos

apontemos o v e i o r a n c i s c a n o suana

m a r c a d o p e 1 a v i v ê n c i a r a d i c a 1poesia. 0 v e i o f r a n c i s c a 11 o, da

é c1aramen te i nf luenc ia d ov ei ac o ui o v i r t u d e m a i o v ■,pobreza

toda influencia perce bao b r a d e A P . No entanto, c o m o que se
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que aflora muitasjveiíes

n a s c e (.1 a n a t u r e a. a ■,

"cú é lindo11.

"é

"tabus

("como

s u a a r t c u 1 a ç ã o c o m o m u n d o p r i n c i p a 1 m e n t e o m u n d o p r o F a n o,

que é o mundo da

c o m a s

eu me dispo / e muito mais d'Ele

o corpo da

p o s i ç ó e s d o a m o r 11

Todas elas conotam em comum

em sexo,

veremos como se

/ ié na

todo; é fonte e

Lateja na poesia de Adélia uma força natural,

A fé é como que adubo

E; s c o 1 h e m o s u m p o e m a



h á a s s i ui i 1 a c ã o cl o ess e n c: i a .1.sua obra, pósteriormentee ui e,

Adélia não

vive a p o b r e z. a F r a n c: i s c a na, o a I.) s o 1 u t o cl e s a p e g o do s a n t o ,

segundo relatos guando encontrava alguém mais pobre doque

àe 1 e se n t i a- se i n F i e 1 D e u s, levavaque a o que o

r a d i c a 1 i z. a ç a o s e m p r e m a i o r d e s u a v i d a p o b r e humi1 de,e por
(10) Adélia não vive esta pobreza extrema

incomodada por não vive-

1 a . A dona-de-casa relat.a-nos aos seus

pertences. Por outro lado, a p o b r e z. a F r a n c i s c: a n a F1 g u r a d a n a

dá guando o santo Fica desnudo diante donudez1: que b i spose

de Assis momentosseus

descoberto, é t. a ui b é mFinais de vida, quando quer P e r m a n e c e r

visão dar e t o m a d a p o r A cl é 1 i a . E novamente, para ela nudez1:a

Sãodá Paran o u t r a p e r s p e c t i v a o u c: o m novas.nuancesse

é morada do Espírito Santo e parec e

apósto1oA d é 1 i a , moral ismo d operspec: t i va de sem o
(11) c á n t i c: oé x t a s e é p a r a A ti é 11 a. 0 corpo nú i.i m ae mrornano

ela não existe pecadoDaíjamais o Pensa.Deus, na

A nudez1: exposta énaquele que o Flagra.ui a s
m a n i F e s t a >,: ã o d e s a v e r g o n h a d a ti e s s a

no corpo de Cristo expostoc Pega a ver

e s p é c: i e cl e b e n ç: ã o s o b r e um aval para

A nu cle z. de A dé 1 i a d i Fe r e , portanto,nu dez1:.natural idade daa

Como já a Pi r ui ouFranc iscana,da o

i n :i. b e a c: o n t e m p i a ç: ã oc r í t i c o :
(IS)dele emana.muito menos prazer queo
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"0 temor

uma reinvenção a partir de uma ótica bem pessoal.

Paulo o corpo

os corpos,
i nt imi dade"

na cruz uma

amor ao Evangelho.

no início de

e sente-se muitas vezes culpada ou

e e m

do corpo e

ser esta a

por não ser assexuada.

seu i t inerário ••

para Adélia Prado apenas a

? Adélia

seu apego às coisas,

divino não impede nem

mulher em goz^o,

que para



poesia chi» Adélia dialoga

é d a | > o e s i a b :í b 1 i c a . A 1.: í b 11 a é F o 11 t e p r i m e 1 r a . Nela a poeta
vai sagrado. E

autora Deus é Fonte da poesia, á guasbe beic o III o n a s
imaginário b :í b 1 i c o s e r á r e c o i • r e r11 edo determinante. Ae

i n Fluénc ia b íbilea ■F a a s e 111 i r , i n i c i a 1 m e n t e,se nas

ep :í grafes, no jogo inter-textual de que lança

mão const r ução Háde mui tos poemas. p o (_■ ui a sna que s e

à kioda de uni'salmo, tom de oração. A d á 1 i. aconstroem

não r e c o r r e n t equase na

b í b 1 i c a, outro lado retoma o modo des temi dopoesia

das dores, dos soFrimentos, d e 1 a m a r , s u p 1 i c a rd e -F a 1 a r e,

A condição< ■ e c 1 a ui a r d e s e n c a n t o s d a sorte humana

é d e t e r m i n a d a p e 1 a d o r , pelo soTrimento;

se n ti do alguniaspoe ta. Mes t ema is ■Fe cun dosdos

imagens serão cunhadas e

Jó, de Deus,dor,para
•Fé,de inspiração, de denecessidadere Forçam ao

d o c o n h e c i m e n t o d ado clamar pelo socorro divino,conFlança,
(13)P e q u e n e a. d o h o m e m .

imagética de Al;> éH a s a g r a n d e F o n t e t e m á t i c a oe

C â n t i c o d o s L‘ â n t i c o s . como a FirmamEsta obra,
cãticoscer imoniascontém algo das doso s e s p e c i a 1 i s t a s, e

nãonupciais dos árabes da Síria e m b o < ae

esteja considerado uma coleção de poemas populares.

vi véncia dape 1 nadesej o dareveladoras doconcretas,
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der

c o m u m

o s o F r 1 m e n t o n ã o a F a s t a m

e n c: o n t: < a r F a I. a p o é t i c a e comunicação com o

o encontro com Jó é

Adália a

como Jó,

para a

u s a o

poema bíblico,

da Palestina<14)

0 Cântico dos Cânticos é um poema cheio de imagens

recurso do paralelismo tão

as proximidades são inegáveis. Como

mas por

nas citações e

paca a

t) u t r a t r a d i ç: ã o c o m q u e a



de seriçôes são palpáveis,sexualidade. As cunha das da

d a r c o n s i s t ê n c i a a o e n c o n t r onat ureza, encanto dapara e

A imagem da noiva recorrente todanoiva com e <11

é,Adélia deste 1 i v r oPoesia de c e r t e z a resgatadacom

b i b 1 i c o .

c a r á t e r1nteressa notar a t ivci da

SulaiTii ta; o

mútua Fala sobretoque, s o b r e encontro,o a sa

(J Cântico Cânt icos é,dosdificuldades, e tc .a

das bases sobre a qual a poesia erótica de AFportanto, uma

1 i v r o I.) :í. b 1 i c o c o n J u g a duas vertentesassenta. 0 quese

influenciarao a religiosa. Asa poeta mineira: e

imagens cunhadas da natureza (e aqui um certo tom pagão das

f e r t i 1 i d a d e é e v i d e ri t e ) , d o s a n i m a i s ■, maneiradai‘ e s t a a

certa aflição ded e f a 1 a r s o b r e o c o r p o ■,natural cor poum

j á e s t á,t u d o i s t odesejo de encontro,pelomarcado com

outro estilo,
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I 

pa i xáo,

no Cânt i c o d o s Cânt i c os.

no Cântico o

o corpo,

a espera,

a e r ó t i c a

o noivo.

a busca do amado à noite pela cidade,



3 . i - SEDUÇÃO DA POESIA

marcante do pr imei ro livro depoema

Adólia, co ndensa das; imagens; em ero t is mouma que o s;s?
r e v e 1 a . Em (do 1 a t i m, seducere)

ato ds; pôr à parte desviar do caminho. Espócies i g n i F i c a o

Na o i dó iade d e s; e n c a m i n h a m e n t o . tonota, dea

sedução evidencia,da

pode resultar no ato erótico, na conste quente per da d ei si .e

P e r s; p e c t i v a g c r a 1 d o p o e m a . Ele mime ti iraEsta a
provocadodes;instalar doe sí ta do de desconser to, e uu mum

agente da sedução ésedução. poesia.p e 1 a 0 sedutor, ao

são P ercorramos;a v a s s; a 1 a d o v eí s; .violentos;,at osSeus; o «;

c a m i n h o s d a s e d u ç: a o :

SEDUÇÃO

1 ■- A poesia me

■F o r ç a a e s c u t a r i m á v e 1

d i s c u r s; o E> s d r ú x u 1 o .seu
1 e v a n t a

li - a saia pra

6 - A o n t e c e a m á c o i s; a, 1 h e d i g o,e u

7 - t a m b ó m s> o u F i .1. h o de Deus;,

deixa d e st e s; p e r a r .8 - me

Ela responde passando9

10 1 í n g u a q u e n t e pescoç: o,
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corrupço

"Sedução",

s; u a e t: i m o 1 o g i a , s e d u ç a o

4 - 1'1 e a b r a ç a d e t r á s; d o m u r o,

ti> u v e r,

•Faseinação. este envolvimento que a

parece ser

í.?. -• me

em meu

amorosa e doida.

3 -• o

no poema,

P sí g a c o ui s u a r o d a d e? n t a d a ,

dos costumes; está mais; próxima à de encantamento e



11 f a 1 a

13 •fala pedra, geome tria,
13 - fica meiga,se

í 4 • a p r o v e i t o p r a m e s a f a r .

15 ma is,

16 - e u g r i t o e 1 a g r i t a m a 1 s ,

sete demónios mais Forte.17

ponta do pé13 He pega a

na cabeça,19 -

30 - fazendo sulcos profundos.

31 - é de ferro a roda dentada dela.

sãoa s p e c t o q u e s a 11 a a o s o 1 liOS0 primeiro os

Ela tem uma rodad o s u j e 11 o s e d u t o r, a poesia.carac teres

d i s c u r s o e s d r ú >< u 1 o " , realiza concretosa tosdentada", u III

lambe- a, persegue-a).levanta-1he s a i a,(abraça-a, a

n a d a p 1 a t ô n i ca, a 1 g osi tuação real,Descreve-se

d e s c r e v eeu estonteado. A seduzidaviseeral o

háp e r c e b e m o s q u ef a 1 a d a t e n t a t i v a d e f u g a,a t: o, umamas

cumplic i dade.

Cam i nhemos c omverso: pega

supõe movimentoroda dentadaroda dentada A imagemsua

a t r a ir o d a d e n t a d a c 1 r c u 1 ac i r c u 1 a r oeae

A i ui agem da roda dentada ra-ti ficaoutro dentes. aseuscom

mas conota também cr iaçiáOi déia damu n dodo desvio; o

d a s r e n o v a ç: ó e s, r e 1 n í c i ocontí nua, dodos ciclos naturais;

0 deslocamento contínuo da roda é imagem forte daconstante.

éro dasedução, f ixi de;r. Aoutro de suado reti7 ar o
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absorveute;

"A poesia me

que deixa o

Eu corro ela corre

e vem até

descuida e

verso a

no poema uma

pau pr a me ac: a 1 mar ,



instrumento poesia lanca máo para envolverde que a o e u,

d a p r ó p r i a p o e s i abem do modo de produção destecomo ou eu
1 í r i c o . *3 e m p r e a i d á i a d e a 1 g o f o < • t e, avassalador. Talvez
a qui F a 1 a r do uo sentido doPossamos que
M. D u F f r e n e a p r e s e n t: a .

terceiro verso háNo segundo e u III

outro sem opção ■•••a t o deixa força escutar,que o me a

i móvel d i s c u r s o e x d r ú x u. 1 o . 11 v:i o lene ia/ o éMas estas e u

Há aí, já, sedução.aparente. Es tes por tanto,versos,

náo resisto a este discurso,podem ser 1 i d o s a s s i m : e 1. e m e

náo escu tá™ lo e s t á a 1 é mdomi na; das mi nhasvence me
(15) 4 e 5 sáo corporais, sáo•F o r ç a s 0 s gestos devs .

abraça detrás do muro,g r a n d e F o r ç a e r ó t i c a : levanta / a

A mulher Fica numdoi da es tado

de v e r d a d e i r o m e t a ui o r F o s e . □ u t r o g e s t o m a r c a n I: e da •Força

A sedutora náoe s t áe r ó t i c a 10 . se preocupae

ponder ações é ui a i sda seduzi da, ai ndacom as

Ela responde passando / a língua quenteexci tante: >i e m m e u

do ato. 0 poema vai c o n F i g u r a n d o c o n i o u m a mim e s ese

gestos • dediscurso, depoisamoroso. u m
eró t icosContinua com gestosa braçar, tocar m a i s

vocábulosDepois,•F o r t e s envolvendo o corpo da poeta. que

lembram aconchego dos corpos; •F a 1 a de determinadaso

trégua ("seP a 1 a v r a s q u e e x c i t a m o u a c a 1 m a ui.

que voltadescuida e Fica meiga") seduzi do como a s ie

s e r á i nút i1. Aquebrarbusca Mase

époder éé maior. Sua for çafor te,sedu tora ui ai s seu
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I

a

"me

11 p o e t: a i n s p i r a d o11

pescoço"

A seguir há uma

uma violéncia,

nos versos 9

o e n c a n t o e F u g i r .

amorosa e

Primei <o uma F a1a,

o c o r p o .

s a i a p r a e u v e r ,

o s e r

e a

sua rea^ío



1 ncont rolável, 8 1 a 1:! S ti! t e (.1 8 líl ó n 1 O S ni a i S F O í ■ t 8 11 . A imagem do

demónio conota a :i déia de perdição (desvio,a

sedução). imaginário clemônio0 como a

entidade que nos afasta do sagrado. No entanto, nas c r e n ç a s

"gênio i nsp1 rado, bom ou

c a r á t e rp r e s i d i a dest i no de c a d amau, que o e o
(16)i ndiv:í duo" . v i sáo(j a r t i c u 1 a r m a i spoema p a r e c e a

clássica, gênio poderoso, negaçáo e o

s e t e d e m o n i o s í ’. I ’or •F i m, o envolvimento t: o t a 1medo dos

Pont a do pé / 18/19).(v . Osa e

conFirmam a mimese do ato erótico: "Fazendo sulcosversos

. A sedução/ lá de Ferro a roda dentada dela.proFundos. se

aber to, de ixada •Fazen docompleta no espaço

i d é i a d aproFundos". A imagem dos sulcos, 1 (•» tu b r a asulcos

por tanto,P1 a n t i o,a r a d a , P r o n t at. e r r a para apai a o

reforça o caráte erótico doreprodução As Festaspoema.

àoutras Festas primit1vas em geral,dionisíacas 1. i gadase

sáo sulcosimagem. Osnes t aconvocadasfecundidade,

s á o f e i t o s imagcmI e m o sproFundos u ui a

é, nestaA poesia•Força e do sentido da poesia.Forte da
s e ti u zperspectiva, algo que toma completamente a poeta, que

P o d e r :í amo s F a 1 a rdo leitor. aque parao
p o e s :i. apoeta pelas imagens reveladas e noutros poemas •••• a

(17) 0 versot e r i a a
indiçandoinver t idamente,•Final retoma o primeiro,

d e 1 u g a r . I m p o s s í v e 1 estaenvolvi domudança pors ti> ruma
sair incólume.e
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"Fie pega

n o c o r p o t.i a n i u .11 > e r .

ser da poeta - e

na marca

roda dentada"

d a A n t :i. g u i d a d e c 1 á s s 1 c a d e m ó n i o e r a

•Função de como

mas agoi a

que é levada

a v a s s a 1 a d o r . N á o ! • •< á a

cristão conota o

vem até a cabeça.

que arar o próprio ser



Percebe se

sua sedução.mostrar a -F o r ç a d a p o e s i a m, De Forma prosaica

diríamos époesia exerce sobre a poetaque

comparável e r ó t i c o, à realizaçáoa t o AI yoao amorosa.

é impossívelenvolvente, de ter mi nante, diante do qual a

articulaçãoindiferença, P a s s i v i d a d e . E s t e v e i o d e doa

à vivenciaerótico 1iga-se

erótico, da sexualidade no coti diano. Se para a poetado a

poesia é Deus, estariaSa nt o, e 1 a-Fonte da

pela divindade.s e n d o s e d u e. i d a,
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seu Espírito

e ui ú 11 i ui a :i. n s t â n c i a,

ao modo de concepção do poema,

a sedução que a

que a poeta mimetida o ato erótico para



3.2 A ERÓTICA MÍSTICA

'A SOLEIRA

1 - O que Farei

2 já que náo responde

3 - tem

4 ••• Náo compreendo nada. Só Vos desejo

3 ■••• e

6 - A T1 o r i n h a d o m e nt r a s l r o é t. á u s e m g a 1 a s

7 - se ariça, erotizada.

ó Deus,8 Existis, b e 1 e z. a e x i s t e,

que vi primeiro9 - e s t a c o m

10 Parecerá blas Perna . M a s n á o c h a m a m s a g r a d o

•Fez1 1 - o

dia do seu nascimento?12 ••■• a m a 1 d i ç o a n d o o

13 - quepor

a c h o o d e g r e d o b o m,

dádivas?

Soleira éÀ P a r t e do

trêsé par tes: 1dividido1 i v r oTSC .1 ivro 0 e ui

núcleo"Terri tório", 03

i n d i c a d o p o r c i t a ç; ò e s (c: o n i otemático é claramente religioso,

r e F e r ê n c i a a J ó) , Deusprincipalmente, queae,
P o d e r :í. a m o s d i z: e r
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"Sagraçáo"."Catequese",

meus olhos
L m o r t a i s .

c o m e s t e c o r p o i n ó s p i t o

o abençoo

por Vós.

que minha carne

nem me abres a porta?

o ú 11 :i. m o P o e m a d a | > r i m e i r a

por que a

se Faz: direta e claramente.

16 - as

meu desejo é como se eu miasse

1 4 ■- e

livro em que Jó imprimir suas
L dores,

invocaçáo a

que para Adélia

poucas Flores,

que náo o meu,

15 - os penedos belos,

pena de mim.



a r e v e 1 a ç á o e v ó t i c a <i u e d e s p o n t a, por exemplo -

c o n t é mdo mentir astro", conjugaçaoalgo de sagrado. A do
erótico c o n f li? r e àsagrado poes 1 a da autoracom o u ni a
d :i.mensáo p r o b 1 e ui á t i c a c a r á t e rtem po,e, ao mesmo u m

específico. fato de alguém que0 leitor estranha o d :i. it.se

c a t ó 1 i c a nao se revelar amedrontadaextremamente a 111 e os

Mais que isto:desejos do corpo. que faça como

"m i n l i a s f a n t a s i a s e r ó t: i c a s ,e s t a : sei agora / eram fantasias

céu Esta -Fusão é, i nconc i 1 iável .d o para alguns, Na

0 corpo époesia de AP nao há do que é humano. espaçorecusa

Nele habitampr ivilegiado ospara a

é ma té? iae m o ç: õ e s, v o n t a d e s . de0 c o r p ovi bramdesejos,
(19)ávido")ávido ("Ave, C o r p o f e c u n d a n t e ,poesia. Corpo

visão ou desejo.a o m a i s s i n i p 1 e s c o n t: a c: t o ,

Naodimensão da poesia tem seuEs ta percurso.

se mostra. 11 asp o e t: a s e m p r e p e n S o u c o m o agoraparece
dimensãonao def o r t ev :i. v e usentiu, umase pensou,

Naoexperiência do puro e x i s t: i r . t e m o sbrutali dade, da

e r ó t i c o ,n o t í c i a dodo amor,

e 1 ase nsuali dade .da nos

publicação de sua primeiraÉ 40o b i" a ,revela. a o s

p o s s i b i. 1 i t o u u m p e r c u r s o p e s o a I. d ti? d e p u r m e n t o t a n t oanos,

I lá(r .1. i g i o s o / i d e o 1 ó g i c o) .humanoformal quanto uma

convivência tensa entre d i xe rC) quee
obsessóes nao revelemui o m ti? n t o s d e t e r m i. n a d a snal sjunsque

e seus

encantos.
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"ei os

afirmações

que a

"teus

"erot ixável"

que a

vive n c i a d o p r a z: e r .

Sabemos do medo anterior porque

resquícios de uma tradiçáo que procurou castrar eros

n a p o c s i a d e A d é 1 i a d a r e c u s a

nao quer

"na florinha



Batai1le ter mi na Er o t is woobrasua

e r o t i «i i ii o é F u n cl a m e n t a 1, é p r o b 1 e ma g e r a 1

Enquanto é animal erótico, homem éhomens.dos s ip a ao

problema. . Pensar, r e F 1 e t i r , poet izar eros,ui esmo um

s u a s r e v e 1 a ç o e s,percalços , Fac eseus sua

co ns t i tui- set: o t a 1 i za n t: e, ela se

dedica. Por outro lado, cie

t r a d i ç ã o problemá t ica .Deus tem longa Na perspec t iva

católica Santa

São João da Cruz.I e r e z a Sem Falar to d o síe na

místicos/escritores:  Cântico dos Cânticos atribuído aos

Salomão. Adélia inevitavelmente bebe nestas Fontes mas Firma

c o m i(i a r c a n t e i n d i v i d u a 1 i d a d e . Uma primeiracaminho eseu

•F u n d a m e n tal d i F e r e n ç a e s t á de

A d é 1 i a n â o p 1 a t o n i z a . S u a c o n c e p ç â o dap o e sí i a . nascesua

háA Fonte da vida é i nii ni tasDeus /c er te ii a de que

A sua maneira de dizer nãode d:i zermaneiras

eróti ca,e>< per iene ia c o 1 o c a noe a

s a g r a d o . N â o h á •F o b i a do pecado. Nes teplano d omesmo

poesia é transgressora na medidasent i do que rom pee msua
náoi n t e r d i t o s d a m o r a 1 c r i s t á t r a d i c i o n a 1 . Por outro lado,

c ami nho,há i n tenção Firma u 1(1

negando,T i c a rc a n t a carecersua

aí ,opçóes. Ilá possive1emente,outrasesconj urando uma

Nãotrilhada.perspect ivadea t i tu de
Movamente estamosaqu igri tar, dizerprecisa

diante da perspectiva do eu desdobrável. umanegar
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"0

,< (Pi )

"e>< per iene ia

quem está Firiují. na

d e e s c â n d a 1 o o u a F e t a ç â o .

ao contrário canta-a

beleza e suaj dores sem

e v i d e n c i a n cl o q u e o

•Fonte comum a

no caráter concreto, palpável

também poetizar a

nega a

s ã o c o n h e c i d í s s i m a s a s i m a g e n s c u n h a cl a s p o r

"Vem por

tare-Fa complexa para quem a

„(C0)

Não quer

s e u s d i s t: ú r b i o s,



Atitude de que Kl

não c o n F r a v i a s s i ui i 1 a r e souquer

u ui a c h a c o v i n ha de na d a ,( "Quer o / o cri st i anis ui o

não D e u s édeixa, ui a i o r que at

coisa só.religiões Sombr a do
(22)será. 0 que difere é Deus. . Há, j á Foique c o Hl o

apontado, m a r c a n t e

Esta perspectiva de que Deus é maior dopoe t a. que asna

medi das confere-humanas que

lhe ati tude sol ta, d e p r o F u n d a 1 i b e r d a d e , a t i tude deuma

irónica) dosparece s e r que

P e n s a m d o g m a t i c a m e n t e .

Voltemos à poema

Forma esta conjunção eróticoc o n s t r ó i., d o ecomo sese

Adélia( "Sedução") descrevereligioso. Noutro apoema

Aqui

0 movimento dorevela-se e u

pr óxima àc o m p 1 e t o u , e s t á àn ã o ( ) ,esperase
0entrada. Perpassa o corpo

não responde")inóspi to ges to(c 1 ama umoupor

A a t i t u d e i n i c i a 1 é Segundode( a b r i r porta). espera.a
sac r i T :í. c ios àsoferecem1 i m i a rEliade, que s e11 o

(23) s i m b o 1 i c a m e n t e éA soleira,divindades ( . . . ) espa ç: o

A s i t u a ç o 1 í r i c a c o n F i g u r a d a é d e d ade esperapassagem.

t) sacr i F.i.c io nãoinaniFestação assusta,da divindade. a

d á d i v a . A c o n c e p ç ã o t i p 1 c a m e n t euma

vea e i t a ç ã oc r i s t ã de soFrimentodo so l'r imento,de n o

80

"lá

"à soleira

"Soleira Vamos observar como o

um sítio,

P o & m a u ui a a t i t u d e d e s ú p 1 :i. c a .

/ o marxismo não deixa"

parece aguardá-lo como a

para Adélia:

rir (não chega a

/ ludo é uma

quem às veaes,

possessão poética como algo comparável ao ato erótico.

se amarrar a quaisquer

•Foram criadas para revelá-lo,

P o r l< u b e n s A1 v e s u m a i 111 u i ç: ã o t e o 1 ó g i c a

uma Fala

um possível encontro com Deus.

t r a d i ç: ã o m a s d e s c o b r i r p o s s i b i 1 i d a d e s nela.



fâ S t á é bom,alegria e n cl o s s a (:l a p e 1 a p c> e la: IIo degredo os

temospenedos, 1.4 3 15). Do verso 3 a o 5(v . quase

confissão. Há,A poeta clama e revela-se impotente.uma no

5, "everso como

A recorrência a verbos qwue

s i m b i o s e o u v i v ê n c i a d e u m a e x p e r i ê n c i a a n i ni a 1 ér evelam a

Já vimos li ám a i s r e c o r r e n t e sdas que como

assim ilação de experíncia animal deque uma
Naturezab r u t o . Segundo EI iade ,pa» a ho m em re1i glosoo a

-. está sempre carregadaé e >< c 1 u s i v a m e n t e denunca
<;?.4) Estas construções são marcantes dov a .1. o r r e 1 i g i o s o " .u m

naturismo de sua proximidade da dimensão ma is fecundante da

émodo como dseja a Deusv i da.

1 i n g u a g e m e r ó t1 c a usadaP o r d e m a i s d i F e r e n c i a d o r .

pauteista.tom maisOs versos 8 e

A existência de Deus é confirmada pela existência da helena

poeta está consciente de que teologa de ■For manatural. A
A seguir,10) .( v .d i F e r e ri c i a d o r a : P a r e c e

t e r r e n o b :í. b 1 i c o . Sua certeza dea r g u m e n t: a n od i da t icainen t e,

Ela nãoestá viva.e m b o r a a i n d a à s o 1 e i r a , c hegaDeus, ao

Jóc Umax d i a d ec hegou: seuoa que

Ao contrário, din :abençoa o18.) .(v . seu e

□ degredo é estar à soleira. Iláac ho u m(.»
c 1 a m o r c a u s a d o p e 1 a s e p a r a ç ã o , per danem

de esperança.

hádiversos:r e g i s t r o sconj uga0 poema
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"Amaidiçoando

belos"

nasc imento"

degr e do bom "

"natural

no colóquio com o sagrado.

u m a c o n s t r u ç ã o p r o b 1 e m á t i c a :

9 já apontam um

e expressõess e m i a s s e p o r U ó s 1'

blasfema“

meu desejo é

Usá-los para significar o

na poesia de AP.

Há aí uma

mas não há recusa,

no que ela tem



subiime . Esta mescla de procedi meu tos. nua is uma revelave*í

que o

m í s t i c o . que amaldiçoa eo

blasfema é também sagrado.

E m b o r a à s o 1 e i r a, 11 ã o I ■ á a t i t u d e s c o n f o r m is>t a s; a

pede compaixão. Parece sofrer ep o e t a i n t e r r o g a e c 1 a m a, as

referêucias Jó é,conf irmam-no . C) por ta n to,a poema

figuração de um momento de a

já é sacrifício. □ Si a cri f íc io,espera suana

mist ico, simuitaneanien t e.o

R2

i n t e r r o g a ç ã o, s ú p 1 i c a , d e s c r i ç ã o e

o r i g e m, c o n o t a o e r ó t i c o e

o e r ó t :i. c o e

C) m a i s; s> i m p 1 e Si e r o t i a. a sí u a c a r ne,

u m t o m à s v e e: s» s h u m i 1 d e e

espera para

a poeta não separa o profano do sagrado,

a imolação.

o sacrifício mas



A MENINA E A MAÇ83.3

A MAÇS NO ESCURO

talvez um

2 •■■• empilhado até o meio de seu

de cereais.

4 Eu estava lá dentro,

5 estando as portas fechadas

ilha de sombra e meio6 como uma

de7 - De uma t e 1 h a quebrada, ou

0 vinha a notícia da luz.

9 - Eu balançava as per nas,

10 em cima da pilha sentada,

u m r a t o o vivecheiro como11 vi vende» um

que estaca.12 - momento emno

.1.3 - 0 grão dentro das sacas,

d e n t r o d o c 6 m o d o,14 - as sacas

15 --

16 dentro de mim sobre as pilhas

dedentro da boca17

de modo doce,18 - Meu sexo,

19 - turgindo-se

20 pleno de si,

■F o r t e p o d e r c o n t e n d o • ■ s e21 - em

03

comprimento 
[' e a 11 u r a

armazém 
l..an 11 go,

e x í g i.i a 
Ljanela

Fechando-se de Fera
E Felicidade.

do dia
I” aberto .

era escuro,

o c o m o d o d e n t r o d o d i a

mas com fome,

3 - com sacas

1 - £r a u m c 6 ui o d o g r a n d e ,

em sapiência,



I

ciB - 11 moinando c ha ni aS 8! III a

23 •-• Eu era muito pequena,

2 4 - uma menina-crisálida.

25 - Até hoje sei pensa

26 - pensamento de homem;

parte que em mim não27 - a

v a g a s e >< c: é n t r i c: a s,28 -- reage e m

29 - vagas de doce quentura,

30 - de um vulcão ■Fosse ameno,que

P o e i n o c e nt e e o F e r t a d a ,3.1. me

32 madura pra o1 Fato e dentes,

•F r u t a .33 •- em de amor,c a r 11 e a

P o d e m o s d i v i d i r o

evocação, um retorno dai ao 22.v a i do v .

memória. <Le term i nadasde lembrar, demo dol.J m r e v e r

Hás ituaçóes e 11t1 ■ e 1 a ç a m e n t o,vivi das. um umaquecomo

(a menina maçã)conjunção entre (o escuro,e s p a ç o

•F :í. s i c oP1 a n o d a m e m o r r i a) . Falo inicialmente ,n o
sinal não é muito bem deFinido:evocado - que por

com pòe:ar mantém a n t i go Hgrande, tal vez ase ou m
c 1 i ui aes te lugarCarac ter i zade c e r e a i s . u msacas

A p o e t a d c s r e v e c 1 a r a m e n t e e s t emeio aba Fado.obumbrante,

a s p o r t a s F e c h a d a s < v .c 1 ima sumbr i.o : (v . 4)

j anelavinha deda5) . A o uuma

Te m o s u m a m b i e n t e s o m b í • i o e -F e c h a d o , em meioquebrada". a o

No verso 9d i a o

84 '

pensa e vai da 
I" c i 111 u r a a o s p é s

minha bacia 
L a n d r ó g 1 n a .

"no t ícia luz>:"

aber to"

"telha

o e u

Parece •nos uma

o eu volta a

que o

em espaço

e o

quem me

se apresentar (como

um comodo

"era escuro"

poema em duas partes. A primeira



•F izera 4) cl i ir. e n cl o - n o s o n cl e F içava .no verso agora e como

d i ui e n s á o p r e cl o m i 11 a n t e m e n t e s e n s i t i v a cl e s s eRevela-se Aa eu .
comparação éra I: o, animal cujo o 1 F a t o dos ma i sc o m o

c a r á t e r s e n s i t i v o,d e s e n v o 1 v i d o s r e F o r ç. a animaleseoo quase
do sujeito. é0 < pi 1has) outra

Preximi dade r a t o s 1ugares Fcc liados ,o ui q u e p ro curam

armazíé ns d e cereais, princ: i palmente. Do verso 13 17ao

HáP r e s e n c i a m o s o j o g o d a s p a 1 a v r a s dos signiFicados. umae

g c a d a ç ã o m u i t o b e m c o n s t r u í d a dá na seguinte ordem:e

gráo bocas a c a e u a

há um ca mirro•Fec hando-se . vaiP e < c e b e ■ • s e c 1 a r a m e n t e que que

ma is :í. nf imo,d o objeto menor, que

transplante ou um deslocamento. E começamos perceberum a

lugar Fundamental náo é mas queque o

que vai dentro da poe ta.exterior vale enquanto revela oo

Já modo como este.18 a PP, corpo

t) sexo estáde excitaçáo. claramenteencontra, g r a useuse

é ("turgindo-secl j. 1 a t a doc a r a c t e r i xr. a d o : doce, e ui

sapiênc ia"), ilumina dor. □•F a m i 111 o, poderoso, c 1 a r o ,pleno,
e r ó t i c a ,pleni tudeportanto, suasexo,

d o o 11< a r s o b r e o p r ó p r i odo medov :i s t o e marca

Há i nocenc1a marcan t: eq u e s e a p o cl e r a m . ecor po
complexa,L. c m b r a u m a «:l o 1 e s c e n t e c: o m p 1 e t a ,autent ic i dade. e

Mas até aqui estamospronta para a vida erótica. t er re nono

memór ia. 8 á o 1 e m b r a n ç a s . aquela garotaParece-nosda que

c e r e a i s náo t e ui c o n s c i é n c i a d o consigo.e n t r e passa

vive sua dimensão animal,é, b r u t a ,ai ndaEla sem ae

consciência da laténcia. Os versos Í23 e í24 dixiem tudo:

R5

"> ■

ao eu .

e s t á r e v e 1 a cl o e m

ao corpo,

o m e r a m c: n t e e x t e r i o r ,

cómodo dia o

cantado sem a

que se

nos versos

e os desejos

estar em cima das sacas

que se

11 á c o m o

("dentro de mim

a poeta expóe o



Estes iniciam a segunda parti» d oversos poema.

1 í r i c oNeste moine n to •F a 1 a tempo presenteo eu no e

P e 1 a c o n s c i ê n c i a d e s i ,c a r a c t e r i z a d o do borbulhar de sua

i;'i a 1 g u é m q u e s e s a b e d e s e j a d a :sensualidade.

A t é h o j e s e i

P e n s a m e n t o d c h o m e m ;com

da cintura aos pése vai
II

não problema.deseja da Ao0 sa bér-se c a usa

contrário > Iá u ui a r e a ç: á o p o s i t i v a ,

Aq u e s i n t o n i a q u e j u s t i F i c acomo

vuleãosi tuaç:áo acordari n t ti! i i o r ,acender osoparece

ãns ia e r ó t i c a vonta de dedesejos do e acorpo, a

transgressão. Os versos 25

P r o n t o p a r a o a n i q u i 1 a m e n t o;do corpo feminivvO a

real ização erótica sexual segui ndopletora(a a

1 a t e n t e meni na-B a t a i 11 e ) . 0tipologia de- ri aq u e e r a

crisáli da poderes,seus

sua plenitude.revela em

n á o e <i. t á p e r m e a d oJ á de pudor. 0apontamos >a qui, como

vulcão c o n t é ui sua

também0 F o g o d a p a i x ã o q u e i m a ,a t o e r ó t i c o .bem mas

86 '

u ui a c o r r e s p o n d ê n c i a ,

dimensão amena,

u m a v e r d a d e i r a d e s c r i ç: ã o

com o

que então não tinha consciência de

o e s t r e m e c i m e n t o d o c o r p o .

um a

a 33 são

em chamas,

a c o n c e p ç. ã o d o e» ó t i c oagora se

v a g a s e >< c t?» n t r i c: a .

não pensa

reage em

E u ti; r a m u i t o p e q u e n a ,

bela imagem que se casa

u ui a m e n i n a t:: r i s á 1 i d a . "

quem me pensa

a parte em mim que



atenção,C ha ui aameniza. me I. hor C O Hl p ■( ■ 42 42 n cl 42 VIII O Sa para a

cl :i. me n são e r c> t i c: a d e s t: a p o e s i a , (v .o

42 ui 42 n i n a - c: r i s á 1.1. cl a .31 ) . 0 i nocen te da A
da consc: iénc ia . (Jfer ta da apontaapesar

P a r a a g r a t u 1 cl a cl 42 d o a t o 42 r ó 1:1 c: o . Mas 42st42 ofertada remete ••••

t a iti b é ki a o t42 r r e n o r e 1 1 g i o s o, sagrado. 0nos

f r u I: o e s t á n o p o n t o , preparado para cumprir-se.

à i ncontrolávelj ogos do febre dosamor, corpos> a o

cl o e r o t i s m o 42 s t á c 1 a r a :i n t e r cl i t o sagrado para o

o 1 f a t o e d e n t e s''. I I á a q u i , também, J i gação pr imeiraa

dl ui 42 nsão olfativaP a r t e do animal,P o 42 ui a , c:o 111 a q ti 42

Também o substantivo dentes tem forte poderpredomi nava. d e

concisão boca f e c: h a n cl o-s 42 ",

contenção". Agora não, a t o protíMiiinente . 0oe

ciad 42 amor,carne

P1 e n i t u d e e r ó t: i c a .

nãoimagem da maçã evoca,A
maçã éMo mito bíblico, Frutoa o

P r ó p r i aéé também imagem da Fecundidade epecado,do a

nãomenina-maçã o ferta da pelalemosnatureza.
t e >< t oauto -o Fe r ta da .por si -cobra,

m .1.1: o j u deul:i í b 1 i c o, 312s u a p 42 r s p 42 c t :i. v a .F i rma anomas

a q u i n ã o h á o f e r t: a n t e . 0 eumulher é seduaida pela serpente,
maçã (fruto(a se cluxíi da )é,1 í r i c o Kva 42

l-‘ o (.1 e r í a m o s cl i 1?: e rq u e c o n s o 1 i cl a a s e d u ç ã o ) .m á g i c: o e u

maç ãlírico parece seduzi do pelo seu próprio modo. A menina

movi m(2ii t ocl u p 1 o1 (. i t o r )( para s irevela u mp a r a oe

B7

"madura

"em

"inocente e ofertada"

"fome",

ao espaço do

A alusão aos

q u e o

último verso:

a um sé) tempo,

a conservação

com a

P o d e s e r d 42 i >< a cl a cl e 1 a cl o .

n a p a r t e i n i c: i a .1 e 1 a f a 1 a r á

no poema a

i n o c é 11 c i a p e r m a n e c e ,

a fruta". Não há recusa

a 1 u s ã o b í b 1 i c a q u e a

0 poema dialoga com o



encantatório: deixa-se seduzir pelo seu modo de ser e o

é seduzido pelo modo da menina au t o-se duçáolei tor pe 1 ae

que assiste.

menina-maça o .1. F a t caAss i m, para ea

e r ó t i c a :é 1 í r i c aimagem de sua i nocente na

públ i co,e x i > e r i e n c i a e r cá t: i c a o-Fer ta dada e ao

portanto, madura para

f a r á .

A maça é metáfora clara da mulher ofertada, p r o n t a

vivênciaerótico, i ri te gral,eneontro sempara o

preparaçáo sen doFoisexuali dade. Ê s t af o b i a s, da

transformando - conservando ose

sedução, e n r i q u e c e n d o • • s ejuventude,de dapoder com a

a

que é,d oe

permanênc: ia (c ornoda ■Força de,da oquee
dá sentido.c. o n Figura ,amare lo ) ,

BB

revelaçáo

"engendra

construída;

"madura

dentes"

a c r i s á 1 i d a v a i

para a

sua assunc,áo.

11 á u m a e s p cá c i ce d e d e s c r i ç á o d o q u e e r a

consciência e

a experiência singular que cada leitor



DIMENSÃO MÍTICA4

( "Exaus to ", Bagagem, 33)P .

1 Mito e poesia

No seu estudo sobre e

Ernesto Grassi assi ui

ui i t o :

ui i t o é tempo0 num

i m p e r e c í v e 1 e p e r e n e m e n I: e p r e s e n t e " . Ma is adiante:

é or de inm i t o de por

tudo está sob o signo de Deus,excelência: e sob este si gno

s ã o o r g a n i z a d a s t o d a s f o r m a s e f i g u r a s " :as

Filosofia,G au tor a

m :í t i c apoesia nunca poderá negar

histór ia,o m i t oEm Wellec e Uarren temos: e m

é tambémàd i a 1 é t i c o,oposição discursoao

é tragédiaf i losóí ico : dec o n t r a po n doirracional aao

d i a 1 é t. i c a Sócra tes".àlá S q u i 1 o (Gr i f ocon trapon do de
(S)nosso)

sáo úteis. 0 mitoAs duas noçóes do mito c ornonos

procedimento que permite c o 1oca rcomo

signo de Deus é adequado à visão reii giosatudo s o b o
a perspec t i. va doPor outro lado,prese nte
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"0

..(1)

"irracional",

que antes da vida
o profundo sono das espécies, 

g r a ç: a d e u m e s t a d o . "

expos iç:ão ■,

"Quero
■F o i
a

"é narrativa,

"Tal como

a sua origem

11 p r i n c: í p i o o r d e n a d o r11

também a

define o

a s e x p e r i é n c i a s b r t í s t i c a s

na poesia de AP.

a relação instituidora

o p e n s a m e n t o m :í t i c: o,suas relações com

dirá também que

do que não se adequa a uma lógica filosófica é

o p r i n c í p i o o r d e n a d o r i m ó v e 1



t a ni b é >íi de t e r m i n a n t e nossa poeta .para

Parece redundante Falar em dimensão mítica de u m a

a Firmaçõesdeterminada depois de lermospoe eia es t as de

E r n e r t C a s s i r e r : •F o r m a s d e p o e s i a,e a

1 í r i c a é aque la clar amenl:e r ■ e F1 e t ema is e s t eque

pois a lírica nãodesenvolvimcn to ideacional, somente se

d e t e r m i n a d o s m o t i v o s m í t i c o sarrai ga, em

a t é e m suas
(3)P r o d u ç õ e s i n a i s a 11 a s e < GriFo nosso)

É p o s s í v e 1 c a r á t e r m í t i c o ,a F i r m a r e s t eque

poesia 1 í. rica , ou noutro poetanatural da assume u m anum

I s t o é ,d imensao i n t e nc i o na 1. i da demais Fundante. n a

poeta lanç:a mão sobretudo da animização de s u a

•Formam a matériaexper ie nc ia, dc:objetos quedos espaços e

sua poesia.

eleiuentosreco 1 lieo 1 li ardeTrata-se equeu m

experiênc ias e s p a ç o s s e m i - r u »• a i sd o c o t i d i a n o , ar ruma--ose

convivênciad et a 1 ■For mad e

m í t i c a . A poeta vai u mespaços

Tudo é sinalr i t m o e

MaoP r o F u n d a m e n t e li u mano.do sagrado e, se

Fiáque aindatrata de Fuga do real - e sim de redescobrir o

a tribuir,ni :í t i c o nas coisas. Oude mesmona
às coisas.esta dimensão mítica à natureza 0mui tas vezes, e

evasão,natureza não dáencontro da comose

é queintegração e, a s poetasusto.an t es avezes,como
d átensãoHÁ aquit a ui I.) ó mrevela-se queuma
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I
F>U7 as .

111". 111 r e t o d o s o s t i p o s

um sentido que

ao mesmo tempo,

natureza e

nos esca pa niu i t. as venes .

mágicos como mantém

■Forma como a

d e s c o b r i n d o n o s o b j e t o s e

desde seus começos,

sua conexão com o mito,

poeta com a

como natureza.

Iiá uma

que deles emana uma sensação



à sua poesia,maior densidade nauo b r aque a

r esva 1 e num buco 1 i smo vaz io , m c r a m e n t e i m i t a t i v o . A natureza
A dé 1 i. a éde canteiros, •Pioresseus as e

p 1 a 11t a s , horta de couve, o j a r d i m, o s a n i m a i s,a o cor po

enfim, é a1go f ragmen t ár i oeriçado, que parece

a n s i o s o p o r a j u n t: á -1 o . A1 é m d a c o n v o c a ç ã o d a 11 a t u r e z a , temos

também um es-Forço de configuração de um tempo m í t i c o . Por

tempo mítico entedemos um tempo constante. M o v a m e n t e l> á a q u i

a f 1 i ç a o d a c o n s c i é i;i c i a q u e s a b e d a i n e >< o r a b :i. 1 i d a d e douma

c r o no 1 ó g i c otempo das perdas que ele Resultaa c: arre ta.e

conflito momentos de perfeito resgate mítico dosd c s t e que

foram - principalmente o pais e e a

P ]. a 11 o d a m e m ó r i aeste reencontro só é possível da11 o eque

A poeta não consegue esconder certo desconsolo a n t epoesia.

1 í r i c oda fé, resulta do des tasdoper das, a pe s a rsuas e

tensões.

d econceito naturismoIrabai haremos c 0111 o

d e r e c o r r ê n c i a s imagensentendi do queac o m o

revelaraao domostram a a
( 4) deque

sus tentaçao e s t e0 apureza .

t r i 1 h a é o a 11 i m i s m o .e s t a que P a r e c e

v i s a o 111 a i s i n t u :i. t i v a d o m u 1 > d o . imagensAspredominar uuia

convocadas para configurar este naturismo sao arquétipos de

Sãoum

d e t e r m i 11 a d o s 1 u g a r e s certasp]antas,a 11 i 111 a i s,cr ianças, e
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o|c o n j u n t o

d :i. me 11 s ã o m a x s b r u t a d a e >< i s t é 11 c i a;

lé neste momento em

ou o estado

a c o n s c i e n c i a d e

faa com que

o quintal com

mundo primitivo que sua poesia vai tentar resgatar.

o e u 1 í r i. c o

111 ãe - o

naturismo em AP - como praticamente em toda poesia que segue

parece não ter perdi.do a ingenuidade

r e c u r s o e s t i 1 í s t i c o <1 u e d^í



horas do dia.

0 naturismo podo ser percebi do tanto em Fragmentos

P o e m a s - r e v e 1 a ç: ò e s i n s t a n t ã n e a s, e n t a n t o , ciarde sem, no

supor te ao todo c. r i a n dopoema,

M o p r i m e i < • o c a s o , o naturismo

Adélia irriga toda a obra,de n o s e g u n d o a p a r e c e mui tosem

P o e ui a s c o n F i g u r a n d o -1 h e u m m o d o e s p e í F i c: o .

analisar a 1guns i n1 n i c i a 1 me n t: e Poemas,vamos

not :í.c ia dedaremostotuui, P o s t e r i o r m e n t e , c: o ui ouma o

naturismo se Fa*!: presente noutros poemas.

A ceia mít i ca2

d á c o n t a uni dadec u r t o, de umapoema

m i t i c a :

ROÇA

3 i )(CD, P •

espec í F ico ■>lugar0

1 u g a r n a o e s t á m a r c a d o p e 1 a e x p e r i n c i a u r b a n a . E:.spaç:oe s t e

vive nciaclaonde a nature>ía podeP o i' t a n t o ,rural, o us e r

imagem,de uma maneira direta.experimentada
Compòemc r i a

cac l«orroesta imagem o prato ■■ objeto cotidiano - menino, e

0 sgato colocados no mesmo plano -
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No mesmo prato
o menino, o cachorro e o gato.
C o m e a i n F â n c i a d o m u n d o .

"Rot::a “,

u ui a unida d e c 1 a r a rn e n t e m :í t i c. a .

como conFigurando todo o

ti m a v i s a o c o m p 1 e t a .

como atesta a enumeração.

idéia de umt í t u 1 o r e a 1 ç: a a

em nossa mente um quadro,

0 poema é uma



t rê s j u n t os . sensi bi 1 i da de0comem que para nossa parece

estranho reveladortc-ríri de doque

d e e s s ê n c i a h u m a n a . A naturalidade daquela ceia não és e r,

índice de civilização,t o t: a 1 u i e n t: e p r i m i t i v a d e v i d o que

é o prato.

b a s t a n t e p r o b 1 e in á t i c o .0 terceiro verso parece-nos

no singular, concorda como último/ elemento,0 verbo o gato .

i s t. o é ,N o e n t a n t. o, s e e s t i v e s s e c o n c o r d a n d o t o d o , s e

est ivesse no plural, 0 F a t o de

concordar com um cria ambiguidade leva anose pensar que na
1

tres -reali dade se refere F o r ui adeo come aos

pois cada um deles está Não liáP a r t: i c u 1 a r , no mesmo plano.

A e s t r a n 11 a c o n j u n ç: ã o,u m a h i e r a r q u i a e n t r e m e n i n o e g a t o . o

c a r á t e ri s t o é,des 1 oca ii lento •F e i t o,

substan tivo abstrai:oconere to, 1i gado a umcomer,

in Fanei a do é( i irFânc: ia ) , é é Apoema.que

tempos ui:í ticos .uma imagem que remete aos

já d a•Foi 1 i d aA poes i a como
(5) é estadohumani da de i s t o que recupera eu mc o m o

pré -racional . Ai n g e n u i d a d e d a v i d a p r i m i t i v a ,conserva a

poeta concretamente está nos colocando diante de imagens que

encontropossi bi1i tam c: o m U HlOnos

d i m e n s ã o m :í. t i c; amágico, cadamundo permaneceque emacom

i ndivíduo.

1 i d opode poemacomo u mser

é,v i s ã o m í t i i.: a •••• :i. s t or e p r e s e n t a t i v o de um es paç: ouma
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é resgatado pela poetano

P o r a 1 g u n s i n s t a n t e s ■

"Roç:a

"i n Fane:ia

mundo"

o conjugar' um verbo de

c: o m o

a cada um

I

o p o e ui a s a i r i a e m p o b r e c i d o .

a um

o nono



não i 1 um:i. nado pela racionalidade moderna,i deal> guardando a

essênc ia pr imi t iva . A o c o n f i g u r a r c o ui f o r t e densi da de na

experiência da ceia mítica, a poeta nos coloca no centro da

e >< p e r i ê n c i a . I... e r o P a i t i c: i p a r d e s t a ceia,p o r t a 111 o,

i n f â n c i a d a h u m a n i d a d e 11,reencontrar tocado pelaa ser

s e d u ç: ã o d a p a 1 a v r a p o é t i c: a .

(...)

Dia

- ia dikxer imoral -3

4 - a s

sexo:

7 -• mas gostando muito.

é relativareferência Ostempo.i 11 i c :i. a 1A ao

verbos estão um presente permansivo,no t em po prese n t e , ruas

0 tempo é,que vai
P a s s a d o o u f u t u r o . Parece •nospermanente,portanto, quesem

m í t i c oE1 i a d e d e f i n e c o m oa qui se
(ó) r et,or tep r i ni o r d i a 1 t o r n a d o p r e s c? n t e

n ã o e s t á r e P g? r i d ot e m p o o r i g i n a 1". 0 t í t u 1 o,do

existência.c r o no 1 ó g i c o , d (■? t e i m i n a d o d i a d e s u atempo

H á u m a a t e m p o r a 1 i d a d e , de um

momento mitico.
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I

.1. As galinhas c:oiii suiito abrem o bico

"Dia",

"tempo

uma construção pela linguagem,

6 Uma m u 111 e r c; s p a n t a d a c o m o

no verso 5.

a u i í i

b a r b e .1. a s e a s c. r i s t a s e n v g; r m e I h a d a s ,

. Há uma espécie de
configura o que

poema é,

ser confirmado pelo geiúndio

S •- e

5 •- só as artérias palpitando no pese oco.

a u m

P a r a m d a q u e 1 e j e :i. t: o :i. m ó v e 1



A i ui a g ti! m c: r i a d a a p r o x :i. m a i n t i m a m e n t e mui hcrr do

animal. c o 11t a u i i n a d a p e 1 o m o d o d e e >< i s t: i r

da galinha. M a g a 1 i n h a t e m o s o s u s l: o, na mulher,

espanto temgosto. Susto p>oximi dade Ao e

descoberta de algo sublime supoe sempre um espanto. (1 gue as

diferencia é o gosto. 0 gosto supoe c o 11 s c i ê n c i a . A mui hera

quer pernanecer naquele estado de espanto. Po r espanto

vive"ncia da sexualidade? Porque ainda há resquícios dena

c u 11 u r a ( p o r t a n t o , i a 1 g o n á o n a t u r a 1, náo or i gi na.1.)uma que

negou aquele modo primitivo de ser e viver. Para vivenc iar o

n e c: e s s á r- i o d e i x a rmundo o r i g :i. n a 1 que o c o r r a o

da existencia, artériasnatural al gomovimento como as

expressão é reveladora dopalpitando" . modo deEsta ser

consc iene iaprimi t ivo a

própr ia vida,é e m s i , movimenta,o gosto. q u enem a

d :l r áexistem.: la noutropoe t aacontece > ac 01(10a
(7)poema.

co nt.tr uç:áoconf i gura tambémi Ihora grafa da"A uma

Pulo título já percebemosm ;í t :l, c a do espace,do I empo n uma

e s t ádei n t e nc: i o na 1 i dae d a q u e

f i g u r a n d o a 1 g o d i v e r s o .

A Hora Grafada

3 - um anjo saudando,

4 ■ um ga 1 o per f e :i. t i nho,
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"pura

que: se

parece ser

o espanto e

poeta ou uma consciência

V e j a m o s o p o e m a •.

o palpitar da artéria náo supoe

que o

A m u .1. h e r Vt. o mo q u e

:l. 0 e n o i t e n o m a t o a s á r v o r e s s e m e 1 h a v a m

E - uma águia acabava de pousar,



5 grande vista de Frente.

6 -• De n o i t e ui a t o,no a s

7 - prontas a (:3)

i-lá f o r t e s c: o m o á g u i z-t,i ui a g e n s anj o > galo, ave

r e s p o n s á v e 1 p e 1 a formação égrande. 0 verbo d a imagem

ésemelhar. As seme 1 liavam ", t e ui p o passado.o

poeta está 1 e m b r a 11 d o d e u m a e >< p e r i ê n c i a .Parece-nos gue sea

c apacidade dePercebe-se aque a s com um

es tãot ê m não enraizadas.todasvoar , voam,asas, mas

aqui diante de uma experiência mítica.Estamos A lembrança

do mato évisão f :i. g u r a d a d e ■Forma i ncomum.no turnad a

art eSe, na verdade,Lembramos aqui a

às Foi ças da realidade Figuras

deprimeiro graudeterminadas,bem u ni a

dom :í. nioéevo1ução d a n a t u r e a a•F i na 1 i da dec u j a eo

re1ação a realidadeapro Fundadasim u 11 a n e a m e n t e c o muma
(9) . A revelação se mel Fiançadestaoriginal (Grifo nosso)

árvores tempo de t er m :i. na dosanimais num lugare n t r e ee

faz através da animização das árvoresà n o i t e)(no mato, se
li ánão Maselas caracteres umaseus .o squeassumem

solenidade n e s t a F i gura ç: ão: á g u i a a c a b a d a d e p o u s a r *',11

grande vista deg a 1 o p e r f e i t i n h o ,saudando",
Cristo.nasc imanto Aded oexemplo,lembram, cenapor

liora"A

i s t o1 i d a c o m o o r e s g a t e d apode serg r z-t f zi dzt

não escreviami t ico ori gi nal,é, quandot e m p odo as e
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"anj o

"árvores

"ave ■Fren te "

vivas Figuras
I" e n r a i z a d a s ,

"liora ágrafa",

imagens têm em

uma ave

r e p r e s e r 11 a e 111 ã o o

falar e bater asas.

naturezzi revela-se naquele instante como que plena.

a palavras de Crassi:

é uma tentativa para ai i ancar



experiência.

A d e s t a p e i s p e c t i v a >poes :i. a tempor e e n c o n t r a o

é, Fi guraçaooriginal, ma i <s i s t o , sob a Fornia daque uma

realidade mítica com tempo d i v e r s o s d o h i s t ó r i c o .

sobressai uma

da poeta. ■Fec undi da deA

é aqui configurada através de imagens marcantes: de

abóbora"> óvu 1 os de c oe 1 has " >

núpcias", 1 í r • i c: ovestido de o e u se

propóe proletário". Háfecundar a s

c o n F1 u ê n c i a e n t r e a n i ui a 1neste ve getal; nestapoema uma e

conFluência revi goraçáouma

dodo corpo da poeta.

primeiv o, i n t e r i o r , dajogo dos es paç oespaços: o

•Fe cu ndação, quarto,espaços ma is amplos comodepois rua,

estãomemória. bemamploscidade ou

lâmpada.ééquartodetermi nados: : s e me s c u r o,o
caráteré visíve I.assim delimi tadosNestes oespaç os

e r ó t i c o . 0 sul pe quenasespaços

lu ii*:es esplendi das") é a energia Fecundante . A Força de e r o s

é doE o encontro■Força da vida quea

•F i n a p a r e d e (é t a m b é m F r á g i 1) ézangão movimentoocom a

0 momento do encontro é mítico encontroda vida.n a t u r a 1

Uma única coisa, P o d e m i o ssub j eto. Maso objeto.

t í t: u .1. o c o m o r e v e 1 a ç á o d a poes i.a . Noe s t eentender poema

i n t. e g r a à s c o i s s , obje tos. Temos,t em os aosu m

h ái s t o é,P o r t a n t o, u m s u b j e t o;
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"vestido de noite

"lírio",

conFiguraçáo mítica da experiência

"pólem",

"fiubjeto"

"zangões",

do eu com

" Flor

( "como

e e s p a ç o

Nas os espaços mais

q u <:> r s e p e r p e t u a r .

•F1 ores com meu nariíi

s e d á u m r e F o r ç o d o s s e n t i d o s ,

a r u a

Há dois movimentos no poema nascidos

é outro poema em que se

eu que se

q u e b r i 11»a n e s t e s

náo há ma i s um eu d is ti nt o,



to do,forma um

mi tic. a mente .

há, sãoí:> e vimos,c. orno poemas, que u m a

figuração mítica de determinadas experiências, h á t a m b é m, na

d e AI u m a e s p é c i e d e d i s s e m i n a ç ã o d e s t a expor iênciapoesia

São até estrofesmítica em muitos poemas. a

i lumi nação mítica, é,poeta revela mome ntos de i s t o

apresenta um momento de pacificação, de plenitude dos seres

e objetos. N o s i g n i f 1 c a t i v o p o e n i a temos: "A

deita ni nhomarreca se o a s

) v e j a m o s a 1 g u 11 s f r a g m c n t o s e mfolhas secas, que

I» á e s t e s r e 1 â m p a g o s d e c o n v i v é n c i a m í t i c a :

não recuso maribondosí -

São dádivas,

1 u z,

pacífica luz das coisas instintivas".a

21)< P .

2 -
preciosa árvore do mato dá espinhos,

f 1 o r •>:! s c u j a s p é t a 1 a sf o 1 h i n h a s ni i ú d a s,

são agrupados em contas defios

mun doe x p 1 i c a mElas como o so

perfeitas até as unhas, emplumados, vivos,

i nvencível dclicadeza".

( "Móbiles", 23)rsc:, p.

98

pint i nhos 
I. e x p 1 i c a m,

odor í fero
Couro.

11U m a 1 a r a n j e i r a r e b r o t a,

"A carpi deira",

armando suas
Lcaixas,

mistérios cuja resposta é só uma

cumpre-se"

"A face de Deus é vespas

versos e

sobre os ovos,

", TSC,

uma realidade em que as partes se confundem,

puxa para

"Mas que

em que



3 - a alma,

borboletas .

Tudo deste lugar

entre meio-dia e duas horas da tarde

TSC, 27)P •

4 - or nado

com flores de papel cet i.m

a s p i r o , v e r t i g e m d e a 1t u r a e gozo,

a poesia

incensado ar de velas.

< " L e m b r a n i,: a d e m a i o11, TSC, P . 63)

nãoA poesia de AP reencontra nat ureza, m a i sa

románt icas,ex per i e nu i as nãoi deal izada, ui a i scomo nas

nãon a 1 i t e r a t u r a n a t u r a 1 i s t a . A sua naturezaperversa como

e 1 a éé apenas vista c o ui o

j i “i t e r p e 11 e t r a o c o t; i d :i. a 1i o d a poe t a,dentro,que expressa po r

d a ín a t u r e z a a n 1 m a d a,sua vida.depar t ici pa seuo

1 s t o é,c aráter m í t ico. Mas é também a nimante. natureza aoa

tempo que aceita caracteres humanos ela também anima amesmo
simbiosealimenta o lado bruto dela.poeta,

sensações da poe t aat i tudes, quali dadesen tre acome

dúvida Fortalece os sentidos daEsta simbiose,n a t u r e z a . sem

dá-lhe vigor longo.P o e t a e d o 1 e i t o r , novo,

dimensões,m í t i c: o é •For talecer traços,c hamado0 para

túr ti? s u 1.1 a d e s t e e n c o n t v oq u a 1 i d a d e s h u m a n a s . 0buscas, que

P o e s i a m u i t o m a i s s e n ti> i t i v a q u e c e r e b r a 1, apar entecomuma
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"No topo do altar

<"0 amor

Ftãlego largo e

"0 corpo é leve como

o s ui i n e r a i s v o a m c o m o

o afrodisíaco

Daí falarmos em

e mostrada na sua exterioridade,

lá uma

no éter",

nas rosas,



(1 1)gos to ant i- tu odor no . Por outro lado esta enxurrada de

emoç cies sensações vêm cravadis também1i nguageme numa

de AP tem ritmo próprio,trabalhada. próprio0 verso seu

poeta estácami nho . a

versos

de Adélia sáo, pr ef erenc:ialmente , j a r d i n s, m a t o s, c a n t e i r o s ,

Sáo d o m és t ic os ,qu i n t a i s , e t c . e Fe t i varnen t e

próximos. poeta convive, conhece e,

liricamente, trans Figura . As personagens convivemque c o III

e s p a ç o s á o p 1 a 111 a s , árvores,e 1 a n e s t e a 11 i ma i s, pessoas

vihínhas, Nesta poesia reencontramos o mundo•Falec i das, e t c .

m í t i c o, c o 11 s e q u e n t e m e n t e , nossose,

desejos. poes :i.aestados de a 1 ni a, Anossos

i s t oCompossibilita

r a c i o n a 1 n á o s e j ad i i íi e n s á o c e r e b r a 1,náo se quer diz<or

P a r a d i g m a d e A d é 1 i a n á odi <i:erativada. Q u e r e in o s a p e n a s

sáo poesiaP o e t a s c e r e b r a i s . nu maos
No entanto, poes i apor exemplo.perspect iva cabra1i na, sua

da construcáo. E construção tipicamente moderna,t e iii a marca
longo,pelo jogopclas iuiagens,sinestesias,pelas verso

art iculaçáo verdadeiros mosaicos:deP e 1 acur to,v e r s o

cotiadianoJustapostasi n I1 a n t i s .imagenscolagens, ao

1 í r i c o conscientearticulado portudopresente, e

ordenador.

Retomando o eixo da poesia de AP trabalhado neste

dá-1 ;í r i c a ,c a p :í t u 1 o, diremos que esta poesia revigora nossa
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um eu

espaço»
I

lis paços com os quais a

a o 1 e i t o r u m r e v i g o r a r d o s s e n t i d o s .

g u e o

que a

consciente de que seu caminho é pessoalíssimo.

o pulsar de

n o s s a d i m e n s a o p r i m c i r a,

Mesmo bebendo em Fontes como Drummond,

Os espaços que assumem dimensáo mítica nos

Ela náo constrói sua



dimensão de frescor, de no vi da de,lhe um gostouma unia

dimensões sensíveispossibi1i dade de reencontro com

mágicaescondidas, submersas gue

N e s t a p e r s p e c t i v a s u a p o e s i a aqueleacorda alma . c: umprea

é,d a p o e s i a 1 :í r i c a,própcio i s t o e 1 amodo de seser

t e r n o p e r F u m e q u eque Hegel denominou deconstitui o ano
( ii2)
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alma exala"

à especa de uma palavra



TÕPICOS FINAIS5

(J o s é G u i 1 l i e r m e 1'1 e r q u i or )

do momento inicial

de n o s s o 1'1 o d e r n i s m o . A primeira Fase do Modernismo rom peu

códi gos acadêm ic os, busc ou pr oxi ui i da de Faladacom os

leque temático,popular, ampliou e 11 F i m, revoluoionouo a

poética, tradiçáo.criandolinguagem Os poe tas dau m a

geraçáo par t ir 1930)denomi nada segunda moder na ( dea

assimiIam apro Fundam mais severamente os ganhos da Fasee

José 0 u i 1 li e r m e 1'1 e r q u i o r , analisar poesiaa n t e r i o r . aa o

moderna diz que :

e

PÓs - 22 ta1vez t e n li a conseguidopoe taNenhum
1i nguagem tao próxima de vivênc ias popularesconstruir uma

P r ó p r i o ,Sua obra deu continuidade, de m o d oAP . aocomo
Jorge dev i s 1 u ui b r a in o s n a o b r a detelurismo regional que

(2) 0 mundoJoaquim Cardoso.FerreiraLima, Ascenso e

revelado através da Filtragem lírica é o interior de 1'1 i nas :

com ritmo lento,c i da de pequena, personagens, aa
a Fazeresre1i g iososcompromissosTami1iar ,v i da eo s

A vida nar e c u '-> a d e s t e u n i v e r s o .
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nossa poesia Feminina
II

proximidade da Fala popular volta 
co lo qu ial i sino 

mas como sintoma de 
sua

"Com o modernismo a 
deixou de ser menor.

domésticos. Máo há tédio ou

com seus

"A proximidade da Fala popular volta a 
■F e c u n d a r a 1 i t e r a t u i a . 0 c o 1. o q u i a 1 i s m o a p a r e c e , 
náo como traço dominante, mas como sintoma de que 
a 1 :í. n g u a d o s e s c r i t o r e s m e r g u 1 h o u n a s u a F o n t: e 
eterna, seu poço cíclico, no seu alternado 
necessário banho de autenticidade nacional." '

A t r a d i ç: á o 1 í r i ca mo d e r n a n a s c e



A d é 1 i a n ã o é b e s t: a . contrário,de Ao ganha

di mensãos i g n i F i c: a do ui a i o r , universal . A poe taas sumc
e ncon t r a sentido no estilo de vida interiorano. Esse sabor

ér e 9 i o n a 1 inesc lado uma pi oximi da de d a v i d a r u i a 1. .por

não sejaEmbora to tali dade,sua poesia, e s p e c i F i c a m e n t ena

rural, e 1. a a g i e g a e 1 e meu t o s d a v i d a r u r a 1 : o

qui ntal, horta, lembranças de •Faini 1 iaresa as seuse

à i e-Ferénc:iast rabal hos ligados t e r r a , plantasas a e

•Flores . As imagens que 'apontam para a terra mesclam-se c o III

i nterrogações, s u s t o s , perplexidades. A poeta sente a
pulsação da t e r r a, c i c 1 os ui a i s diversass e u s nas

experiências .

0 veio popular em sua poesia tem doispelo menos

ca mi nhos : diversos deprimeiro, ele se r e v e 1 a e m poemas

Sãoc a r á t e r gosto da boa m i nei ra.narra t ivo, c. o m p r o s a

signi Ficativos com estrutura de u III u rn aos poemas caso,

i nco rpor acao da c o t i d i a n aSegundo, F a 1 a noconversa. a

Ta m l.i e mdiscurso poético ( a qu i

recolhi do dassimples conversas,

àà s •F a 1 amescla do, comunsvezes P ouco

embora naoP o e t a t a ui b é m r e c o 1 h o ,V a 1 e lembrarpopular. aque

amiúde,tao A i c. i ga no, c: i ga ni nha , /populares:versos

. Esses procedimentos sao herdados dac i gani nha meu
primeira Fase da poesia moderna.

atencao é vaiorizaçãoa

da audição. Guando eu •Fico aguda deA poeta m esmo c: o n Fossa:

ouvirsaudade A a s

1’03

"> ."•■• I" i 111 i nlio meu,

"c i dadezinha"

eu viro só ouvido".

o cuidado com

se agrega o vocabulário

com expressões

p o e t a s e a p 1 i c a e m

vem comer.

amor "

0 u t r o a s p e c t o «i u e c 1 í a m a a



que a povoam: voza

da poes i a ( " A poesi a nie chama a voz

Deus; as vozesde do corpo; as c om

Etse caráter auditivo de àvzinhos.

Filiação popular de sua obra. E Irá aqui

c o n .j u n ç á o d e i m a g e n sritmo dos versos, diversas,no na na

i ncorporação de Falas populares <"Eh bobagem! de) ,

oração e

experiência,de0 sua

•Formação i n t e il e c t u a 1, propor c: ionacasado acom sua

conFiguração 15 i n g u 1 a r mesclade na

1 i q u e z a t e m á t i c a . [f tvadiçãoe s t i 1 í s t i c a, na

poética1 í r i c a obramoderna queuma

Ac o n j u g u e e x p c: r i ê n c i a s p e s s o a i s eme

Sua poesia.AP.

hátradição m a i saprendeudo dedialoga queocom a

dicçãosignificativo. Mas também,

1ir ica pessoal :i nova dor a .e
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I 
resgate ~ lírico

várias/ ■

u m a p o e s i a s i i1 g u il. a;r .

rara

acrescendo à tradição uma

c o m s u a r o d a d e n t a d a ") ;

e s t i 1 í s t i c a s c o m o v e m o s

s ú p 1 i c a q u e c e r t o s v e r s o s a s s u m e m .

conversas Familiares,

a voz do pai

u m g a n h o e s t i 1 í s t i c o

sua poesia está ligado

e não moderna -

e mãe que morreram;

como toda produção literária de importância,

no tom

que Faz

em nossa



MOTAS

INTRODUÇÃO

(1) - II Foi p V ■ o

gabinete concentrar- se /

ele a Fia na pedra, na pedra calcinada das palavras

A -Faca no peito, 37 6 (. P o e s i a Ff e u n i d a)< . . . ) Lm :

(2) - TSC, P . 35 .e i í i

t: o I. a 1 m e n t e(3) - Poema per plexas decom

Guimarães Rosa", em Bagagem, 63.P ■

A e s t ó r i a d e L. é 1 i oJ o ã o G u i m a r ã e s . <1(4) Ffosa, e

N o 0 r u b u q u a q u á, Janeiro,e d . Rio deEm :
As luas-de-mel PrimeirasNova Fronteira, 1984. em :

estórias.

(5) - J o r n a 1 d o B r a s i 1., 03. 09 .88.

Cristã,Fami1 ia Janeiro d ii>Ano 57, 661 .Revista(6)

1991 .

(7) - A expressão da•F ragmen t oHass ide Augusto e o

espontãneoe s t ã o, r e s p e c: t i v a m e n t e e m :entrevista

F o 1 li a d e 8 ã o P a u 1 o,a po i ad o na t r a d iç ã o", 17.05.87, e

Sãoé ui u 111 e r d e v e r d a d e ", Fo .1. ha dea

27.05.84.Paulo,

68 .- S o 11: e o s C a c: h o r < o s,<8) P •

105 ,

Li na
2>a

"0

n°

*' L e m b r a n ç: a d e in a i o “,

* Adélla

no Pinhém,

que é

açúcar / e□ poeta cerebral tomou ca Fé sem

absorvéncias no

/ queseu lápis é um bisturi



(9) 83.Os Componentes da Banda, P-

(1 )

ção de poes i a.

esteira de Roman Jakabson.

especial

São1 i teratura",

SãoAt i ca , 1976; JAKOBSON,Paulo, Ed . R.

(Se 1eção1 990 . (Estudos , 92) .Perspect i va/EDUSA,Paulo, Ed .

(2) Ed.Guanaba

1986 , 19.ra , P-

Pequeno Dicionário de Arte Poética.São Paulo,(3)
1978 , 10 1.C u 1 t r i x , P •

(4) Carlos D r ummond. Prosa.ANDRADE,
1976 , 70.P •

(5) 30 .Bagagem, P •

1 i -(6) Bagagem, P •

evo 1ução dedo conce i to(7) Haroldo Osborne assim
clássica,inspiração: Antiguidade
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"Co

1 - APRESENTAÇÃO DE UMA POÉTICA

Poética em ação.

Poesia e

veja-se: A tradição sempre nova,

prefácio e

Rio de Janeiro,No

va Agu i1 a r ,

Sobre o conceito de poética

e em

v ro") .

sobre a

"Desde a

res ume a

24:("Se um

mo reflexão sobre problemas da arte em geral

- Poética vai aqui designado como poema que revela uma conce£

Poder-se-ia também concebê-la, neste senti

do, como metapoema, dentro de uma visão teórica que segue a

dia eu puder, / nem escrevo um

PRADO, Adelia. Bagagem, 4a. ed., Rio de Janeiro.

CAMPOS, Geir.

organização: João Alexandre Barbosa.



i n s p i r a ç a o a r t í s t i c a e v a c o n s i d e r a d a invasão do

f o r 111 a d e p o s s e s s ã o .mu poder exterior, uma

pe r í o do român I: ico, i dó iaDurante Foi-seo essa

J á n ã o s e c o 11 s i d e r amodi-Fiçando aos a r t i s t apoucos. o

por cujo intermédio se manifesta a Forçaum canalcomo

A Fonte de inspiração estava dentro dele,externa. na

involuntária departe inconsciente s ie mesmo, se

moder nos,i denti Ficava o absoluto. Nos temposc o m a

é Frequentemente atribuída à Floraçãoi nspi ração de

i n c o n s c i e n t e s e 111 p r e s u m i r , n e c e s s a r i a m e n t: e,111 a t e r i a 1

cósmicasqual quer Forçasc o n t a t o ouc o m

ESTÉTICA E TEORIA HA ARTEs u p r a p e s s o a i s 11. Uma

h i s t tá r i. c a (t r a d u ç ã o : 01 á v i o M . 0 a j a d o) ,i ntrodução 8 a

Cu11 r i x, s / d, 188 .Paulo, P ■

0 modo Poético", 88 .Dagagem,(8) - P -em :

CD, P . 3 4 .(9) em

(10) • A expressão: cor r csponder ( d (.• ao

t aiub éuit í t u 1 o Aparecet e r c e i r a p a r t e d e C D .de no

7 ó .Es tr eito , CD, P •poema

integração com o modo dade.... P oe ta( ii ) s e rprocur a

E s t o u F a a. e n d o u m v e s t. i d o,c r iança. Meja-se: uma

CD,( '' E s p e r a n d o 8 o r i 11 h a1',q u a n d o 8 o r 11111 a a c o r d a r " . e m

89)P •

111 i 1111 a vidaJulguci inventar,(lí?) ecu
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"lauta coisa

"Es t a

t a r d e 1 i n d a e u m c h a p ? u ,

cxc ess i via "

como a

artista por

"Ne m u m v e r • s o e m d e z e m b r o ",

p r a p a s s e a r c 0111 8 o r i n 11 a,



paixão, própria . morte,ki i nha/ es ta tristeza

e 11 dó c r i n a r e so 1 v i cl a

L i ki i t e s ", TSC, 45 .(2 Kl P .

2 ENREDO E DESENREDO

noçãoDic ionáarios língua dão resum i da(1) da queessa

também N.citamos. Me ja-se 1 ivro de Samira deo

e d i ç a o , S a o P a u 1 o, (\ t :i. c a >1'1 e s q u i t a (0 e n r e d o , 1987 )

verbete do Dicionário de Termos Li terár ios, Sá oe o

Hoisés.Paulo, Cul tr ix, Hassaud Os d (j i scl o

autores trabalham o conceito dentro do quadro geral da

t e o r i a d a n a r r a t i v a .

Anunciaçáo ao Poe ta".(í?.) - Em Bagagem t em o s :

úl timo P o e t a é a 11 u 11 c: i a cl o : deNeste a o

P e q u e n a e n u m e r a ç a o -. 1 ixo,a seguirE aa o

•Forma das mãos". lixo eVe ja-secatedral, ac;

só •Ficarmos com dois exemplos.catedral, para

sáo,Oswal cldec. i ta dosdois trecNos(3) - Os
sét imaEsplanada",dodar e s p e c t i v a m e n t e ,

P r i m c i r o p a r á g r a F o cl o Ha11iFesto da Poesiae s t r o F e > e

A c :i. t a ç ã o c o m p 1 e t a : "A poesia existePau-B» asi 1 nos

casebres de açaFráo ver des daOs•F a t o s . ocre nose

sáo Fatoscabvaiino,so b az-: uiFavela, o

G . H e n cl o n ç: a . V a n g u a r da E u r o pé i ae s t é t i c o s . ( I ELES> e

- Apresentação c r í t i c a dosBrasileiroModernismo e

W8

2 a

pro F°

"Tudo te Ferirá

"Balada

“Descritivo",

morte"

a junçáo:

a j a c u 1. a t ó r i a s p u n g e 111 e s ,
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mor os;ida de> uso

v e r b o n o g e r ú n d :i. o . Aís coisas; vãod o acontecendo, mas

nu ui ritmo q u e ui :L m e t i z a a sesta:e o

a 1 i m e n t a ç á o d o m e i o - d i a .

(10) A referência à 1inhageirt é muito recorrente poesiana

Adélia.de Aparece pela primeira vez em I... Icença

Poética ( 111 nau gur o 1i nhagens", 1C) , e n t a n t o,v . no

poéticatomará F o r m a m a i s a m p 1 a, m a i s e >< p 1 i c a t i v a da

t í t u 1 o éde no primeiroAP c u j o

(p. Pi) . dos

avós maternos; e paternos -■Familiares e s t i 1 o deo

capri c hos; ,vi da 1 hes peculiar, seus s e u sque era

modo de ser, ações; praticadas, nua i ices da vida■Falares;,

Fami1iar. a

s e n t e n c a s n á o 1 a p i d a r *', ou seja,meus futuros; essea

vida que é poesi amodo de sua

será condensação verbal.

demesclam t raçosm u i t o s poetas-• Ho der namente< 11)
gê neros Po demos;diferentes poemas.

de Drummond.Mor te do Leiteiro",c ;L t a r c: o m o e >< e m p 1 o , a

l-lá primeirade envolvente lirismo,mome ntos co mo a

moine n tos sáo narra t ivos,claramenteestrofe; o u t r o s

há momentos deP a r t i r d a s; e g u n d a,se percebe eacomo

gêner os;estrofe de índices; dei nterpolaç ao

t omc i ta do,e n t a n t o ,Mod i versos;. queocasono

é m a r c a d o p e 1 a c o n d e n s; a ç: á o 1 :í r i c a .poema

110

"Com

"transmiti r

"mo.le que ad.Q.rme.ce"
momento de repouso após; a

"Li nhagem11

perpassa o

□ poema resgata sua história e

numa mesma

P a r a c o m p o r s e u s

A poeta sente •se convocada a

poema do livro CD,

sua linhagem e que em

de lentidão que predomina e o papel do



(:l P) - A s q u a t r □ c i t a ç: õ e s s á o r es p e c: t i v a ui e n t e dos poemas:

Poética",Licenca e

há con junçãos e t e a

adverbial temporal quando. No mesmo livro temos c i neo

i n i c i a d o s p e 1 a e x p r e s s á opoemas vez
alguinas variantes com Do na Doida",

•Ficou conhecido pela montagem teatral Fernandadeque

Montenegro, g o n j u g a a s d u a s -F o r m a s : Uma quandovez,

era menina, (v . i ) .

André. A Forma (Traduçáo:(13) •- Veja-se: JOL.LES, S i m p 1 e s

A1vai o Cabral) . Sáo Paulo, Cultrix, s/d.

( Ir a d u ç á o : J o a q u i mB AC Hl-LAR D , G . C)s Pensadores. J .(1'1)

Sáo Paulo,Peç: anha) . A b r i 1 C u .1. t u i • a 1 , 1973 .A . 1’1.

c: a p í. t u 1 o 5•F i n a 1 :(15) ■- Sobre e s t c ponto,

é nuclear) CLama-nos■••• A imagem do mar,(16) a

II

de enc Lentesi i oe

nível de condensação de Desenredo,(J poema

Fascínio que sobre a poeta

mineira.

51 .(17) - A expressão é do poema , CD, P •

P 4;Bagagem,(18) - P -

UI

náo viu 
de rosas

a Fora

(Bagagem);

"C írculo",

"Lra uma

"Com Doida"

0 mar existindo com este navio imenso, 
coitado de quem 
e só soube de mar 
parecendo mar."

"Do na

c hoveuigrosso"

mas conFirma o

náo tem o

o mar exerce

o mesmo caráter.

v e j a s e o

"l"íoç:a na sua cama"

atençáo o seu início:

Cabeça "

neste poema,

P o e i íi a s i n i c i a d o s c: o m



R e s p ti> c: t i v a m ti? n t: ti!: Bagagem, CD e TSC.(.1.9)

à< 0) -- Tr a b a 1 h a r e m o s r F e r e n t e

"Com Licença Poética",(Cl.) •- Bagagem, 1.9.P •

ti> 1 a cl :L r á: ó Deus, cujo Reine» é(22) - Em TSC, um

■F e s t i m, / tem piedade de

13 .P -

3 - EROTISMO E Fiá

- Datai lie Fala em três Fo,mas de erotismo:( i ) ero t is ui o

•Final ui en te,d o s C ,cor pos, o

de si gnaçaoero t isuio a

tempo todo em erotismo (englobandosagrado ", ■Falamos o

êxtase m:ís t ico .dos corações) Depoise

ero t ismo d o s dosr e T1 e t i rde cor pos e

écorações, Na da,Datai 1le

amado equivale para

amante só, pouco importa,o a m a n t e ,
(C0) e r o t i s n i o s a g r a d o " :à verdade do ser" Sobre:! o

r ti! v ti* 1 a i:l ocontinuidade dosagrado s ti! r

■Fixam sua atenção, s o 1 e n e ,àqueles num rito naque
(Cl)de suo n t :í. nu o II a :i. s a d :i. a n t: e : Adem o r t e

ligada ao real éerót1 caexperiene: ia doesperauma
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"0

"ero t ismo

"A boca",

mim "

um ser

para o

o erotismo dos corações

s a g r a do". N à o ua ui o s

no Fundo,

o dos corpos e

ilusório na verdade do amor:

et,te as pecto no ca pítu1o

sem dúvida,

s o Li r e o

o ser

é justamente a

" D1 m e n s ã o m :í t i c a'. ca.|» - *1 •

/ a mesa dissoluta me seduz,
I

nos revela que



a 1 e a t ó < i o, fi- Cl íi! da do dasu ki s tí ra e s p ti? < ■ a ti?

c i r c u n s t á n c. i a s f a v o r á v e i s . (1 e r o t i s m o s a g r a d o > dado na
expe r :i. enc ia iti :í s t i c a, nada perturbequequer o

i ndiví duo". DATAIELE, Georges. erotismo0 ( t r a d :

A n 11?) n i o C . 1987. Citações:Viana), Porto Alegre?, I...&PP,

15, 20, 21 e 22.P •

- Avi la,(2) MORADAS OU CASTELO INTERIOR.Santa Te reza. Em :

Coração0 bras Comple tas, e d . ( Trad: Carmelo d t.i

Ave iro, EdiçõesImaculado de Maria ■■■■ Porto), Carmelo,

749 e 708 .P P •

p a r t e d e CI) é a s s i n i d e 11 o m i n a d o :(3) A quar ta Tudo

s i n t o e s b a r r a e m D e u s

V i o 1 a n t enova vizinha,< 4) A partir

d e1 i ki i t e s, 1imitesrefletindo sobrevai os

e a T i r m aseu marido,Ela olha P a r a P e d r o,sua bondade.

dá meiaé panela. Pordiferente deEle m i ki , nu nca
láé inteira". 21) .(CL,ale gria delei sso n oP •a
granded i f i c: u 1 d a d t;? d e s ti? r s a n t a,c o t i d i a no , s e una

sao geradasdescompassos erevelam seusdesejo, que s e
san ta"e esuas
Deusalegria e confiasem perdersof r e e mapor que

gavetas etem arrumado suaspassari nhos e suas

37)i déias fala de Violante. (CD -. P •a

só muito a d <-i u i r i ut a r d ema i ssagradomu n do(ti) o

temelevadouni la teralmentese n t i. do para oque

c: lássicaE1 ti? t i n 11 a n a A n 11 g u i d a d eui o de r no .reii gioso
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" . lá

"perturbações":

como os

que eu

os seus

e u a c h o 11 u e I s m a .1.1 a

d a c: o 11 v i v e 11 c: i a c o m a



u m s e n1: 1 d o d ti v 1 d o s o . Aparen temen te, para o

e s t á0 impuro doque

paga olado profano. Mas o sagrado P o d i. apara o s e r

< Ba ta i .1. le, 209)P -

- GUIMARÃES ROSAS, Joáo . G r a n d e S e r t: a o V e r e d a s .(6) e d . ,

José Olympio Editora,Rio de Janeiro, 113 .P •

(7) - 0HEVALIER, Jean & GHEERBRAM f, A .1. a :i. n . Dicionário de los

síbolos . Bar cel o na , Edi tora Her der, 19Só . (Vi de o

ver be te: Peir.) .

Objeto de amor", 0 Pelicano,(8) - 23 .e m P •

35.(9) - Bagagem, P •em :

Vida de Sao(10) - S a o Bo a v e 111u r a . Fr anc iscoLegenda maior :

Sao Francisco de Assis. ii> d (t r a d . dade Assis. Em:

Fetrópolis,Zago).Frei Romanolegenda maior:

1988 .VOZES/CEFEPAL do Brasil,

(11) - Gatátas, 1 ó ■ • í! 1 .5,P P •

Ilaquira . A Ronda do An t icr1s to. I n -. Os pobresOSAKABE,(12)

SaoScliwair.) .Rober to1 i t e r a t u r a b r a s 11 e i r a . (Or g .na

230 .1983,P a u 1 o, Brasil! e nse , P •

J ó(13) A assimilaç:áo da livro dere1i glosa domensagem

deveho me mé poe ta:assum1 da pe 1 ac 1 a r a m e n t e o

náo encontra

A Bíblia deEm :
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5?

"0 modo poético",

imundo "

o cristão,

também o

sossego"

p e r s i s t i r n a f e ui e s m o q u a 11 d o s e u e s p :í. r i t o

é sagrado é forçosamente puro.

1' I n t r o d u ç: á o a o 1 i v r o d e , J ó1' .



Jerusalém > São Paulo, E d . Paul i.nas .

Cântico dos Cânticos. Em A Bíblia(14) de

São Paulo,Jerusalém . e: d. Pauli nas.

e v i d e n t e in e n t e u ma r á p i d a p a r á F r a s e ,(15) - Fazemos, dec orno

c e r t a Forma, filemos do +'i nalment epoema, para,

intevpretá-lo.

- A u r é 1 :i. o B u a r q u e d e 11 o 1 a n d a . Novo Dicionário da Língua(16)

Rio de Janeiro,Portuguesa, N o v a I" r o n t e :L r a , 1975 .

(17) - Júlio Cor taxar : conhece para

satis Façãot o do o acento recai no segundo, n aser;

complacência•F ace q u a 1 t o d aexistenc.ial, dae ui

de saber se aniquila ec i r c u n s t a n c i a d a

C ro nóp i opoética", ( Tr a d .Valise de Daviem :uma

São Paulo,Ar ri gucci Jr
100.perspec t iva, 1974, P •

15.. TSC,"I rot1o ir(18) P ■

A n u n c i a ç ã o d o p o e ta", B a g a g e m , 75 .(19) - P ■

858 .- B a t a i 11 e ,(R.0) P •

0 modo poético", 85.(81) - P -

75 .TSC,(Í.’.P) P •

essência dassagrado e o pro-Fano. A0(83) • •• ELI A DE, M i r c e a .

religiões, 37 .P •
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"Si gnos",

"(3 poeta é aquele que

"Paradilui"

-"Introdução ao

e João Alexandre Barbosa).



(24) I d em, P .

4 DIMENS2Í0 MÍTICA

(Tradação :(1) Grassi, Ernesto - Arte e mito. P .Manue1

dos Santos) Lisboa, Edição Lisboa,

< C o 1 e ç ã o U i d a e C a 1t a r a) ,s / d . 1 1 8, 139 e 131.P ■

René metáfora,(2) WELLEK, & WARFtEN, A List . Imagem,

símbolo, Te o r i a Li teratara,Elíl : da e d . ,

P a b 1 i c: a ç o e s E a r o p a -■ A ui é r i c a, 233 .s/d, P ■

(Tradação:ó d .Linguagem e Mito,(3) - CASS1RER, Erast.

SãoSc li na i der ma n) . Pau lo,M i r i a mJ . Gunsburg e

1985, 115 .Perspec 11 va, P •

i ngênuop e n s a 11 d o n o c: o n c. e i t o d e dadoEstamos( 4) p o r

(Tradução,No Poesia Ingênaa e Sentimental.Schi1ler
SãoHár ioapresentação Paulo,Sui*.ul< i ) ,notas:e

I laini nuras, Na Introdução de Suzuki estate mos1991 .

afirmação: problemas"8

nataraii dadeui a i s mesma

17 ) .( p .

1 n :- BOSI, Alfredo:(3) o

São Paulo, 155-158.CULTRIX, 1983,tempo da poesia. P •

i n :M i r c e a .(6) •••• ELA IDE,
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"Po esia e Res i stê r i cia",

'' D a ra ç ão p r o f a n a e tem po sa gr a do1',

5 a

" L i v r o s d o B r a s i 1'1,

mi to "

a r t i s t a i n g ê n u o s o 1 u c i o 11 a o s

complexos de saa arte com a

0 ser e

com que vive.



essência0 Sagrado reii giões.A das

< Tradução: Rogério E d i ç ãoFernandos). do
Brasil , Lisboa, 8 1 .P •

à(7) - pulsando revelia de mim, / bem c: o ui o u III

não-provocadoi n g urgi t ame n tu do Asexo . pura
existénc ia " . TSC.

(8) Bagagem, 49 .P •

c i. t . , :LU .(9) ■••• GRASSE, o p . P ■

(10) - A carpideira", i n : TSC, 47 .P •

LÍRICA( i:L) es tu dar ESTRUTURA HugoAo DA MODERNA,a

deF r i e d r i h 1 e c ha m a 11categor ias<4 u ee n u ui e i a o

1 í t • i c a europeiacarac ter ia; arpara a

categoriase s t i v e r m o s a t e n t o s es tasmoderna. Sc a

emqueveremos a

i n ú m e r o s v a 1 o r e s d a p o e s i a detodas elas. No e n t a n t o,

1 í r i c o sestãoAdélia dagrandessi n t o n i a c o IIIe m

apontamos dois exemplosmoder nidade . Apenas que a

AP não1 í r i c a m o d e r n a e x p 1 o i o u a t é
festa do intelecto 2 .encontramos: 1 . Poesia como

Salomão1 u g a r d e D i o i > í s i o " . Margari da noe m

prefácio dadepois dede Eiagagem,

à depoesiarefereoci dente, a s s i m s epoesia no

I -i o r i o n t e d e i m p a s s e éAdélia: emerge aque

m a r a v i 1 h o s a e s u r p r e e n d e n t e AP . Adeb r u t a 1.,poesia

nao se esvai dessangrando .mil mi rar-se;obra aqui ,
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"Apolo

“I... i vr os

"Tudo

II .>

"Nesse

nega t ivas"

e o Profano

que em

apontar o percurso

"A hora grafada".

poesia de AP nem sempre se enquadra

a exaustao e



contrário,pelo aqui a obra ui i r a ultrapassando a

S u a ui :L r a r é m i r a rassimet: r ia do olliar. de es pe 1 ho :

d o m u n d o e a b s o c v é •••• lo".d i a n t e Quando dizXeilIQÍ:»opor-se

de Adélia époesia c e r t o SG! I I t :i. do a n t. i -que a num

é n a p e r s p e c t i v a d e au I: or a não re nu nc: i amoderno, que a

às "qualidades de conteúdo tl (I- r i e d r i c h, EQ)P • nume,

tensão,estado perspec: t i va positivade assume uma

lá a p e r s p e c: t i v a d ed i a n t e da vida. sabe Aquem q u e

vida rui? A vida é boa. ( "Tu.Lha", 1 SC, 39) .P .

c i taç:a o são( íE) mais completa: Os objetos,A temao

i ui por tãnc iacompletamente resi de naa

concepção (•:: >< p r e s s ã o a r t í s t i c a c u j o e nc o n t r o noe n a

à poesia lírica, c: o n s i s t i r n o t e r n opo de

novi dadealma e >< a 1 a ,P e r F u m e n aen aqute a

das ideias, s u r p r t> e n de n t e snos aspectosori ginali dade

(Tradução: AlvaresI ii“.ci::i..., POESIA.etc .do pensamento,

G u :i. m a r ã e s E d i t o r e s . 3/d. , ÍÍE3 .Ribeiro). P ■

Topitos FIMAI5,5

Falência daJosé Gui 1 lierme . Em :MERQUIOR,(.1.)
de estética.de crítica FeioRAZAO DO POEMA: ensa ios e

d e J a n e i r • o, C i v i 1 i x a ç ã o Neste.1.965, 3 4.Br a si leira , P •
a n t i -• m o d e r n i s m oduramente oo a u t o r t: r i t. i aensaio

da geração de 45.

Poesiac i t a d o1 i v r o ac imadoensaio(E) • Noutro
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ac: i dentais;

Poes i a "

que se refere

( "A



atençaoModernista") , Mer qu i or c ha ui a a para a

saode £E! Os autores c itamosque

c r í t i t: ope 1 o criadoresapontados dec o III o u iri a

1 i t e i' a t u r a t e .1. i.í r :L c a d e p i i m e i r a y r a i > d c; a. a ''. í?. -'I)< P ■
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Galeão).(Iradução: Janeiro, TempoR i o d eCeleste A.

19715 .Brasileiro,

A n t (?) n 1 o(Tra dução:Marxismo e Poesia.THOMSON, George.43 -

1977 .Ed . Teorema,Lisboa,Santos).N .

0 Problema da Linguagem Poética I: 0TINIANOU, lur 1 .44 -
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e Antologia Poética.



( Tr a d a ç: ã o : M a < - i aritmo como elemento do verso. A .J .

Pereira C a t e r i n a Janeiro.Bar eme). Rio Tempodee

Brasileiro, 1975. (Diagrama, 5) .

0 Problema da Linguagem Poética -45 - II : 0

palavra poética. (Tradução:Sentido da Mar i a J . A .
P e r e i r a Ca ter iria Barone). Rio Janeiro, Te m p odee

Brasi le i. ro, 1975 (Diagrama, 6) .

Poética,, Estruturalismo e e d .TODOROV,46 Tzve tan.

São(Tradução: José P. Paes e Frederico P. de Barros) .

s/d .Paulo, Cu 11 r i ><,

In : Teor ia daTOMACHEVSKl, Sobre47 - B . verso.o

(Tra dução: Mar iaAnaLite r a t u r a:For ma11s tas Russos.

Por to Alegre, li-d . (3.1 o b o , 1976 .F ilipouski outros).e

Estética". I n: Variedades.- VAL.ERY, Paul .48

São( Tradução : Paulo,M . Siqueira).lia iza de

1991 .Ilumi nuras,

René e WARREN, Te o r i a d a L i t e r a t u r a, E d . ,A .-• WELLEK,49

Europa América, s / d .Lisboa,

ARTIGOS

santo,Por obra e- ALBUQUERQUE, Li na .1
3 d e o u t u b r o d e .1.9 87 .

I... ú c i a M a c h a d o . G e n t e , livros e bichos, E.s.ta.d.o.ALMEIDA,2
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"Poética e

graçia do Espírito



1.6 de marçio de 1980.díii M.i./.itó, HG,

3 •• BAxTELLA, Nádia, G r a n d e p o e s ia, V ,i.s íií .w., 3 de setembro d e

1979 .

4 - CAIÍBAR4, Adélia Prado. 8 .G.lo.b.P., 13 de junho 1934.I s a .

belo poema de Adélia Prado, J.Q.f..na.l.- 0 mais5

17 de dezembro de 1985..d.ii. , S . Paulo,

8ao Paulo,José .6 •- CASTEL.LO, 6

de junho de 1984 (p. 44 e 45) .

0 nome feminino de Deus, 0 E.a.t?a.di;i .d.eMi» ia a .7 CHRYSTUS,

São Paulo, de maio de 1987 .8 1lião P.au.l.o.,

SaoAs virtudes da paixão, MLJ.A,1'1 ir ian Pagl ia .8 - COSTA,
116 .1984,6 de junho dePaulo, P .

Hei .DUCLOS,9 - o

8.4 d e a g o s t o d e 19 7 8 .coração, FLo.l.h.a. de S.M Pa.u.l.o.> SP,

silêncios de Deus, j.| E.s.t.a.do .deLuiz, Adéliê*10 •- DULCI, ose

SÃQ P.au.l.o., São Paulo, de maio de 1987.17

A s c: o n t r adiço e s d e ,l.c.r:.D.a.l .Cl.Q.Deus,F e 1. i p e .11 ■- FORTUNA,
de 1987.8.5 de abrilD.C.aíii.i.l./ Rio de Janeiro,

RioJ.o.r.na.1. .d.Q. fâr.&ai.l.,mea culpa,Opus Dei,18 -
3 d e s e t e m b r o d e 19 8 8 .de Janeiro,

de9J.o.r.D.a.1. .d.a. Xar.díi:,C. , Luminosa t ra n q u i1i da de.I .13
junho de 1987.
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0 culto será óbvio, .X.S..LQ. fL,

Adélia Prado Faz poesia com a barriga e



Mo espontâneo - toda a poesia de AP,1 4 - I . N. ,

Sâo Paulo,.S.âíl R.au.l.o., Pó de abril de 198:1. .

.15 -- KHiáDE, S o n i a S a 1 o m â o . Magia polêmica, volta de Adéliae

Q .G.Utb.p., Rio de Janeiro.Prado,

Santidade e danação,íó - LUIZ, Mac k sen. J.Q.r.j.ia.;i .d.o. Dx.u.s.;iJ,.,
Rio de Janeiro, 30 d e o u tu b r o d e 19 87.

17 - MASSI, Augus to.

Sâo Paulo,díit S.íú;> Pau.l.o., 17 de maio de 1987.

Cremi1 da. poesia encontro18 MEDINA, A marcou em

£). Es.t.ado. ílíil S.âí.1 R.au.l.o., sâo Paulo,Divi nópolis, 35 de

novembro de 1984, 44.P •

poesia que veio de19 •••■ MENEZES,

Sâo Paulo, R4 de se tembro deE.Q.l.h.a. da ,I.ax.d.£ >M i nas,

1987 .

1írico.pensamentodoA correnteS o 111 a .30 - MINDLIN,

l::'..O.l.h.a. díít íiÃQ P.au.l.o., sâo Paulo, 34 de junho de 1984.

d i F u s a e a g r i d o c e , E.O.l.h.a.A mineirice,Ri •-

São E.au.l.o., 36 de fevereiro de 1984.

Adélia Prado simplicidade doRonaldo.RR MIE? AND A, na

o sentido maior da vida, J.QX.ual .d.o. ILr.as.i.l.c o t i d 1 a no,

Adélia Mi nas Gerais,33 -■ M . M .
Sâo Paulo, 8 de julho de 1980.F.\0.1.h?x d.ííi S.âo R.au.1.0.,
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Rogério. Adélia Prado •••■ a

Prado •••• poesia e prosa de

0 e,spontâneo apoiado na tradição, E'.Q.l.h.&



24 MOUTIMHO, N o g u e i r a . L i r i s m o ti e s c o w p r o m i s s a d , Ewlha .d.e.
S.ão P.au 1.0., São Paulo, 21 d e a g o s t o d e 19 7 6 .

2 Li - l"..Q.l.h.a. de:
S.ão Rau.1.0., São Paulo, 2 4 d e j a n e i r o de 19 8 2 .

Cuidado com AdéliaPó RADER, W .1. a d >' r. Pi a do I , da
São Paulo. 30 de maio 1987.

t e 1 ú r i c a AdéliaORNELLAS,27 bJ a r 1 e y Celso. A força em

Prado, £). Eíii.!;.ado. díii S.ãíl E.au.1.0., São Paulo, 11 de maio de

1980 .

João28 PEDROSO, Carlos. Festa m i ne i ra aplausocom

Í.1 tí.l.Q.b.Q, Rio de Janeiro,carioca, 10 de setembro de

1988 .

R o s â g e 1 a e C A S 1R 0, José . Ou é Deus,PE TTA,29 nada,

Jornal .d.o. H.c.aíii.i.l., Rio de Janeiro, 3 de s e t e m t) r o d e

1 988, 06 .P •

Adélia Pr a do, „|.o.i:..i.i.a.l. S ã o30 RAPOSO, Isabel. d.a. Tarde:,

d e a y o s t o d e 198 4.P au1o , 11

031 - REBELLO, G i 1 s o n .

São Paulo,E^.t.a.d.o. de S.ãw Raul.o., 8 de Julho de 1984.

1 í r i c aAdélia Prado32 - R1CHI10ND, C a r o 1 y n .

XV,brasileira <1I) ,

24 de abril de 1982,812, 08 .P -

dia-a-dia.33 -• TAIAR, C i da.
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n°

ou é

S.URl.íidíiml;.o. .l.i.t.erÁci.o. do ii.G. - ano

Duas vozes Femininas na poesia,

As paixões de Adélia nascem do

0 cotidiano na vida ou nas letras,

uma nova voz



E.Q.l.ha. díii São P.ail.hl, São Paulo, 25 da novembro de 1981.

3 4 •••• TERRA, 8 o n i a RAPOSO, I) a v :i. d . Gen te a r t e . J.Q.r.J.l.a.l.e e

0 i v 1 n ó p o 1.1 s , 2. 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 8 0 .

E n t: r e v i s t a c o n c e d i d a s a :

Adália faz conferência em SãoFranc isco . Paulo.1 - COSTA,
E.o.l.ha. díil S.AQ P.aw.l.o./ 2.4 de setembro de 1987.

fé . Í.I G.lo.b.ttí 23 deAcima da dor,2 SCOBAR, Ua nessa. a
agosto de 1980.

é a mulher ver dade.deAi.tgi.isto.3 - II AS SI,

Bilha. de S.ãu E.au.1.0., 2.7 de maio de 1984.
4 ...

Adélia chega à Terra de Santa Cruz. 05 •• CRUELAS, W a r 1. c- y .
Eiíst.a.d.o. de S.ão E.au.l.o., 29 de abril de 1981.
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HAYRIHK, 
C.C.i.íii.LÃ,

Poesia em Prosa e Verso.
Janeiro de 1991.

José l'íar ia . 
ano 37, n? 661

Adélia é que


